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A MEU PAI E MEU MELÏIOR AMIGO

O SR. CAPITÃO ANTONIO DIAS FERRAZ.

A MINHA ESTREMOSA MÀ I

A SRA. D. FLORENTINA CANDIDA DA LUZ.

Terminando nlfiin minha difficil c ardua tarefa, resta-me preencher para com
vosco, Senhores, um dever tanto mais sagrado, quanto de o fazer arrcbata-rne o
ineífavel prazer, como nunca minha alma gozara: sim, cuidando de mim com esmero,
apoiando meus mal seguros passos no estrear da vida, vós, Senhores, que com excesso
de dedicação verdadeiramente paternal vigorasteis o meu espirito, e o coração com
lições dc virtudes que me preparassem para resistir com coragem c resignação aos
embates c contrariedades do mundo ; vós, que sollicites e extremosos jamais cessas-
teis de multiplicar esforços e dc promover meios a fim de que na carreira das lettras,
minha educação fosse tão completa como a do berço ; vós, em fim, que procurasteis
proporcionar para o vosso filho uma posição, um futuro, amontoasteis sem duvida tí tu-
los de sobra ao seu eterno reconhecimento: pois bem, neste momento solemne, em que
respeitáveis Mestres me revestem desse titulo dc honra, que resume os meus e os
vossos desejos, neste momento solemne em que realiso esse sonhar vosso de felici-
dade, tendo-vos no pensamento e no coração, dedico-vos a minha These, tão pequena
e mesquinha para compensar o que vos devo, mas sufficiente para exprimira enorme
divida que o vosso amor me impõe ; seja ella apenas uma limitada prova de amor,
respeito e gratidão que vos tributa o vosso filho.

A MINHA QUERIDA AVÓ

A SRA. D. THEREZA BERNARDINA RODRIGUES DA SILVEIRA.

Não vos contcntastcis, Senhora, com os privilégios de avó ; como a mais terna
mà i, cuidosa soubesteis enraizar em meu coração amor que só n cila devera: na pre-
cisão d’ uma saúde, sempre debil e doente, encontrei nos vossos afiagos e carinhos
alivio aos meus males ; acalentasteis-me no choro da minha infância, e o vosso collo
foi o leito do meu dormir infantil ; mas, como se não bastassem estes cuidados pri-
meiros, para o vosso amor seria pouco, se não contribu ísseis grandemente para o
alcance da brilhante posição que hoje me aguarda : oh ! quanto vos devo, e dc
quanto sois digna !! Este trabalho, para o qual tanto concorresteis, igualmcntc vos
pertence ; aceitai-o pois, Senhora , não como prémio do muito que por mim fizes-
teis, porem como um pequeno signal do meu amor, respeito, c gratidão.

j. I). F. DA Lvz.



A MEUS IRM ÃOS KM QERU,

E EM PARTICULAR A MED 1RMAÖ E MEU INTIMO AMIGO

0 SR. DR. ANTONIO DIAS FERRAZ DA LUZ.

Juntos deixamos o lar paterno, juntos percorremos seis longos nnnos, juntos
devêramos tocar n meta das nossas fadigas liiternrins, se não fora a minha m á saúde
que tolheu o meu caminhar moroso cm seguir os teus avanços gigantescos : sempre
amigo, em ti encontrei um desses Irmãos, dedicado c generoso, que |>or mim
vellava, que, em ausência d'uma Familia adorada, constituions o meu protector,
repartindo com migo os bens, para si reservando os males, desmanchando com a
força do intelligence e do genio, as dilficuldades que me tropeçnvnm no discorrer
dos meus ostudos: oh ! meu Irmão, meu bom amigo, neste anno ultimo em que,
terminando brilhantemente a tua carreira, acudiste aos reclamos d’outros deveres,
comprehendcs tú quanto softri ? ! Agora mesmo, neste momento solemne que vai
assignalar para mim o começo d’uma nova vida, eu sinto quanto me foi, é, e sera
dolorosa a tua ausência , c quam gostoso o prazer de, em teus braços apertado,
resumir no osculo fraternal toda a felicidade de que fui privado!!! Ah ! quantas
cousas quo se passam em um anno, interessantes para quem se ama ? ! Cruel e
desabrida foi sem duvida para com nosco a fortuna ; satisfazendo-nos à algum res-
peito, ella nos furta o melhor da vida, isto que eu chamaria a sua poesia, o seu
encanto!!... Companheiro o depositário do prazer e da dor, tu me compreliendes,
porque, como eu, saboreaste a doçura do nectar, que recordando-nos o passado, fazer-
nos-ha duvidar do futuro, trazendo mesmo talvez o desengano!!! Em nome pois
destes tí tulos eu te dedico a minha these, nflo como prova do que vales, mas como
fraco signal da minha amizade: aceitas, Irmflo ?

A MINIIA TIA

A SRA. D. MARIA CLAUDINA RODRIGUES DA SILVEIRA

A MEU TIO O SR. ANTONIO RIBEIRO DA SILVA.
A MINHA IRMÃ

A SUA. D. 1’RISCA RODRIGUES DA SILVEIRA:

Tributo de respeito, amizade e gratidão.

J. D. F. DA Lvz.



A MEU PRIMO O ILL SR. CAPITÃO FRANCISCO ANTONIO DA lit
Testemunho de merecida amizade, respeito c gratidão.

A MEU PRIMO 0 ILL-» SR. MAJOR JOSÉ RIBEIRO DA LUZ.
Testemunho de merecida amizade, respeito e gratidão.

A MEU RESPEITÁ VEL TIO

O ILL. “ SR. CAPITÃO ANTONIO JOAQUIM DE OLIVEIRA.
Veneração e eterno reconhecimento.

A MINHA PRIMA A ILL.“ 1 SRA. I). FELICIDADE PERPETUA DA LUZ.
Amizade, veneração, e reconhecimento.

A MEU PRIMO O ILL.“ ° SR. CAPITÃO LUIZ GOMES NOGUEIRA.
Signal de consideração, amizade e reconhecimento.

V MEU PRIMO O JLL.BO SR. JOSÉ IGNACIO NOGUEIRA DE SA.
Signal do consideração, e sympathia.

AOS MECS Í NTIMOS AMIGOS

OS ILL.“ 0* SRS.
VIGÁRIO JOSÉ CARLOS MARTINS,

BENTO JOSÉ LABRE.
Amigos fosteis da minha in íancia, e no correr dos annos fortificasteis a harmonia

dos nossos corações por liames mais estreitos: consenti pois que, dedicando-vos a
minha These, cu vos dô uma pequena prova do meu aíTecto.

AOS MEUS PRIMOS E AMIGOS
OS SRS.

DR. MAXIMIANNO ANTONIO DE AZEVEDO,

JOAQUIM CARLOS DE AZEVEDO
Pequena provado estima, cgratidão.

AOS MEUS AMIGOS E COLLEGAS

OS SRS. DOUTORES

JOAQUIM ANTÃO DE SENA,
JOÃ O AR NE AU D DE ARAUJO LIMA,

JOSE DE B.UIROS ACCIOLI PIMENTEL
Conservez dans votre cœ ur le souvenir de votre ami.

J I> F. DA Lui.



BREVES COXSIDERAÇÕES AVATOMO-PDÏSIOLOGICAS

SOBRE

wknit it tut,

O appnrelho da visão t.lo complexo cm sua composição e textura, tem sido em
todos os tempos, o objecto de minuciosas pesquisas e observações : curiosas ao
anatomista pela delicadeza de sua organisa^ío, não merecem ellas menos a attcnção
dos physiologistes, para quem é força buscar a razào sufficient do admiravel meca-
nismo das suas funeções na disposição, e nos elementos compagiuadores de similliante
orgâo; o medico igualmente para ahi é attmhido pela variedade e numero das
moléstias, que, além de muitas vezes complicar-se, vestir fôrmas diversas, e ter tuna
funesta terminação, podem ainda profundamente alterar as condições materiaes, de
ultimo momento para o regular e completo desempenho do phenomeno visual ;
quantas vezes, traduzindo alterações de outros orgãos mais ou menos apartados, não
lhe offerece para o diagnostico signacs important íssimos ! O venerando velho de Cos,
Hippocrates, se lançou os primeiros fundamentos do imperismo racional, por sem
duvida náo se amostra indigno da admiração, e de um respeito religioso da parte
dos medicos oculistas, que houverem lido o pequeno numero de paginas, em que
com tanta verdade descreveu toda a importância do olho « a cstructura organica
a mais perfeita, diz este celebre observador, encontra-se no olho humano; o nu-
mero considerável de seus vasos e de seus nervos, a diversidade das membranas
e dos humores que o compõem, a variedade das secreções c excreções que se ope-
ram na sua superficie, e no seu interior, a aclividade infatigável de que e dotado,
tudo cmfím, até mesmo a sua posição em uma cavidade ossea, nos demonstra
que a natureza comprehendeu toda a importância de tal orgão. » Entretanto, ape-
zar dos innumeros trabalhos antigos e modernos, npeznr mesmo dos soccorros
que possa oflercccr a anatomia comparada, cm muitos pontos dc sua historia reina
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tal confusão c divergenein de opiniões, que provavelmente não dcsnppnrcccráõ,
senão depois de longos tempos, embora a anatomia microscópica actualmcnle se
apresente com os seus preciosos recursos, de alta importância c proveito real em
verdade para outros pontos não menos duvidosos da organisação humana.

Situado na parte a mais elevada da face, onde, como scntinella avançada, pode
cm um só olhar abranger grande multidão de objectos, e exercer ao longe suas
funeçoes exploradoras, ampliando dcst’artc o campo de sua octividade, o orgão vi-
sual duplo, porém solidá rio e funccionando com absoluta simultaneidade, é alojado
em uma cavidade ossea que o contêm, e o protege na múr parte dc sua extensão ;
livre antcriormenle, onde coberto cada um por véos niusculo-menibi anosos, desti-
nados a submctte-lo, ou a furta lo no contacto da luz, communica -sc posterior-
mente com o ccrebro por meio cio nervo optico, e repousa por este lado sobre um
coxim gorduroso abundante, interposto entre elle c a cavidade orbitaria : no seu
mais completo grão de organisação, é o olho um appnrelho complicadíssimo, dotado
de um envollorio fibrosa que lhe modela a forma spherica, possuindo musculos|»io-
prios que o põem cm movimento, vasos venosos, arteriacs c lymphaticos, meios trans-
parentes, nervos de movimento, de sensibilidade geral e especial ; emfiin um sys-
tema secretorio particular cncarrcga-se de lubrificar a superfície em contacto com
o exterior. Por este exame rápido, e tão rápido quanto nos permilte o fim a que
nos propomos, é claro que de entre os variados elementos, que compaginam o orgão
adaptado para tão maravilhosa funeção, são uns de absoluta importâ ncia, mas ou-
tros devem ser considerados como simples partes de perfeição, e pois esta idéa bem
patente, c ajustada, que dc sobra nos revela a physiologin ocular, evidentemente
resalta do mais ligeiro estudo da anatomia comparada ; com effeito, a nature.za com-
pulsando as necessidades dos differentes animaes, segundo a posição mata ou menos
eminente que occtipam na escala zoologica, lhes proporcionou orgãos, não inú teis,
c desnecessá rios, mas os indispensáveis, tão simples e limitados, como as mesmas
funeções, que devem preencher para a conservação da vida ; dest’arte pois veremos
o apparelho lubrificador modificar-se nos vertebrados, a glandula lacrimal absoluta,
mente faltar aos peixes, aos reptis, cm vez de dous véos moveis adaptados a pro-
tecção do olho exteriormente c no encaminhamento das lagrimas, bastar apenas

prolongamento do pelle, que intimamente se confunde com a cornea; os olhos
dos invertebrados collocarem -se no cimo dc pediculos (tentacules), que se acham na
extremidade ceplialica c proximos a boca, como acontece para os gasteropodos;
mas então os musculos proprios são substitu ídos por »quelles dos pediculos ; os
insectos, cujo orgão visual é immovel pela ausência dc muscularidade, oficreccrem
numerosas facetas talhadas na superficie da cornea ; ora, esta circumstnncia facilita
sem duvida n entrada da luz em todas as incidências, e aqui verdadeiramente
existe multiplicidade ocular, por quanto cada faceta representa c corresponde a
uma pyramide transparente c a um filete do nervo oplico ; mas, sc a potência mus-

um
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cular por esta ndmiravel disposição torna-sc nbsolulamcnte dcsncccssflria, claro fica
que a sua faculdade visual não soflre, ou antes c sudiciente para as necessidades
bem circumscriptns do animal. A anatomic, comparada, afim dc vigorar a nossa
asserção por demais esclarecida , oHercccr-nos-hia ainda milhões de outras difie-
rençns, que altamente attestam ipianlo é varia a natureza cm sua descnvolução;
assim nos mostra cila, que esse diaphragma membranoso designado— iris — não
partilham os invertebrados, excepto os cepbalopodos, que se acham collocados no
cimo desta classe ; que o crystallino póde-sc ainda encontrar no siba, em alguns
molluscos (1'helix pomntica, Cams) e no scorpião (arachinides) ; porém, se descam-
barmos para mais abaixo da escala, veremos, que os meios transparentes se reduzem
a uma cornea c a uma quantidade variavel de liquido, que por si só representa os
humores aquoso, viirco e crystallino dos animaes superiores, como havemos já
observado nos olhos compostos dos insectos, c agora para os dccnpodos: se o animal
que servir para as nossas investigações, pela degradaçao de sua organisação occupa o
posto menos eminente, lá quando a composição organica exista no seu estado
o mais simples, as parles acccssorias desapparecerão, não haverá mais um npparelho
complicado, porém o simples e pequeno bulbo spherico, em o seu interior forrado
por um pigmento rubro carregado, recebendo o filete nervoso muito similhante ao
nervo oplico. Para terminarmos estas generalidades traçadas brevemente, e cujo a
proposito veiu para rectificar uma idéa, que emittimos a cerca da importância das
differentes partes componentes do olho, de passagem acrescentaremos, que os cépha-
lopodes já podem apresentar tal ou qual depressão, constituindo a cavidade- solida,
que tem de proteger o olho ; a qual mais torna-se completa eqtcrfeita nos vertebra-

proHuncla ejpotpílxactidão fechada
exteriormente, no homem contem ella todas as párleS^Ttobrç que passamos vistas
rapides; o que não acontecia até então com a mór ' parte dos mam í feros. Destes
detalhes resulta, que, variavel na disposição c fórma de algumas dc suas partes, defi-
nitivamente o olho púde ser comparado a um apparelho muito simples, que cxacta-
mente representasse a pupilla nervosa do orgao do tocar, tão sensível, o primeiro e o
menos complicado dc todos : mas, quando a funeção gradunlmeutc se aperfeiçoa,
quando emlim organismo inteiro vai-se tornando complicado c composto, a este
elemento fundamental se juntam ns partes acccssorias, propriamente chamadas do
reforço ; esta lei de aperfeiçoamento é a expressão de um facto geral da organisação,
que se reproduz para todos os orgãos importantes ; é esta a mesma lei, que a anato-
mia nos patentea rcctificada em outro orgão sensorial muito similhante a este, e que
oflerccc apreciáveis analogias ; queremos foliar do orgão da audição.

Nâo sendo o nosso fim ruminar um trabalho completo sobre a anatomia c a
pliysiologia ocular, devemos circunscrever n traços bem ligeiros, por quanto, alôm de
longo e por ventura fastidioso, torna-lo-biamos desviado do trilho, que havíamos
alinhado ; porem, como bem comprehendem os nossos sábios juizes, fazer consi-

dos, na razão dc sua superioridade ; porém mais



derações, ainda mesmo ns mais gcraes, a este respeito, dcmornndo-nos sobre aquellaj
partes que nos parecem de mais importância c de mais estreitas relações, debaixo do
ponto dc vista pathologico e cirú rgico, é um esforço em verdade superior a nossa
aphera, mas a que somos forçados pela nimia utilidade para o nosso minguado
opusculo ; oxalá o conseguíssemos! Consideraremos por tanto, segundo o que
vimos tie dizer, o nppnrelho ocular como composto de partes accessories incumbidas
de aloja-lo, move-lo, protege-lo, e lubrifica-lo; e de partes essenciaes que constituem
o globo ocular, onde propriamente se passa a visão. As partes accessories, que o
celebre Ilallcr chamou — tutnmina oculi — sâo: as orbitas, cavidades ósseas que
servem para conter o globo ocular ; os musculos, cm numero de seis, quatro rectos
c dons obliquos, que pela a sua situação, direcção e disposição, imprimem movi-
mentos em todos os sentidos no orgao, que mollcmente repousa sobre um coxim
gorduroso e elástico ; os supercilios, especies de saliências arqueadas, e guarnecidas
por numerosos pcllos, que, contorneando o bordo superior da orbita, moderam a
intensidade do sollicitador da vista, obstam a entrada de corpos estranhos, e
desviam fmalmente o suor, quando se encaminhe para o olho ; as palpebras, véos
musculo-membranosos, em numero de duas, superior e inferior, moveis e reunidas
por suas extremidades, resultando desta disposição, que pela a sua coaptação ou
separação, o olho é sujeito ou garantido, segundo a sua susceplibilidade nervosa, do
contacto da luz, assim como adquire um volume apparente, maior ou menor conforme
o gráo destes movimentos: offereeem ellas a sua face interna forrada pela a mucosa,
que se reflecte sobre a parte anterior do globo ocular para terminar-se, ou em tomo da
cornea como quer Ilibes, ou continuar-se sobro esta membrana no entender de outros ;
conjunctiva é o nome desta mucosa, assim chamada porque une as palpebras ao olho:
o bordo livre destas se apresenta guarnecido por pequenos pellos recurvados para fóra,
aos quaes se tem chamado cibos; por esta curvatura apresentam elles ( iallando dos
cilios de' um mesmo olho) convexidades oppostas, de modo que nao ha o encruzamento
pela approximaçflo dos bordos livres, onde estao implantados: emfim, situada para a
parte anterior e externa da orbita em uma depressão, a glandula lacrimal
lagrimas, licor sero-mucoso destinado a lubrificar o olho, e dest’arte favorecer
movimentos ; porém certa porção se evapora, dirigindo-se maior quantidade para o
angulo interno, onde é absorvido pelos os pontos ou siphocs Jacrimaes, para desde logo
encaminhar-se para o canal nasal e bocca posterior.

As partes essenciaes, ou o globo ocular consistem: em urn envoltorio espesso e
transparente anteriormente (cornea), e opaco nos

secreta as
os seus

quatro quintos posteriores (sclerotica),
que, determinando a sua ibrma c volume, contém e protege certo numero de partes
diversas ; em meios transparentes, convexos, ou concavos, que se differençam pela a
sua densidade, fôrma e natureza ehimica, mui apropriados a refractar do certo modo os
raios luminosos, para reuni- los cm locos determinados; emfim na expansão terminal do
nervo optico, incumbida de receber, desenvolver, e transmittir a impressão. Com o»
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physiologists!convêm observarmos, que as differentes partes contidas na concha ocular,
nto partilham todas a mesma prioridade; o pois o nervo optico c n retina, achocoroide
e o pigmento, constituem absolutamente a base fundamenta) de todo o orglo visual,
porque tambem s;io as uuicas partes, que mais constantcmentc encontram-sc em todo o
ser animado, a quem coube a faculdade de ver ; e desde enlao as outras não podem ser
consideradas senão como meios de aperfeiçoamento e de nutrição: segundo a ordem
de sua importância estão no primeiro caso, os meios transparentes, a iris, os processos
e o circulo, ciliares, o pigmento indiano ou a uvea ; no segundo apresentam -se as
artérias e veias ciliares, os nervos ciliares r os lympatliicos. I\ >r esta simples enume-
ração, parece, que o olho defiuitivamenle póde ser comparado a um instrumento de
dioptrics, uma luneta por exemplo ; e nem este modo de encara-lo pelos os physiolo-
gistas, acreditamos inú til e desacisado, por quanto, alèm de tornar de mais facil com-
prebensáo o estudo de suas partes constiluitivas, o seu mecanismo funccional se amostra
mais concebivel: assim pois toda a luneta se compõe de um cylindro de cartão, ou de
qualquer outra materia, formado por certo numero de peças embutidas umas as outras,
de tal modo a construir a Carpentaria do iustrumento; desde a sua abertura anterior até
a posterior se collocam conccntricamente vidros convexos ou concavos, que devem
refractar a luz ; um cepto igualmente de cartão, pelos os physicos denominado — dia-
phragma — apresentando no seu centro um orifício, é geralmente situado perto de um
vidro convexo no interior da luneta, e cujo uso importante consiste em diminuir a
superficie desta lentilha, tão accessivcl a luz, e em corrigir deste modo a aberração de
espheroicidadc ; emfim o interior do tubo, como o diaphragma, são coloridos em preto,
afin de absorver toda a luz inútil, e prevenir qualquer confusão. Similhantemente
temos a sclerotica, a choroïde, e a retina, superpostas para constituiicm as paredes, ou
o esqueleto da luneta ocular ; mas a esta ultima membrana devem ainda impressionai
os raios luminosos ; as quatro potências modificadoras da luz, representadas pela a
comea, Q humor aquoso, o crystallino, e o corpo vitreo, que, como já vimos, differentes
em sua densidade, forma, e natureza chimica, encarregam-se da refraeção luminosa
para focos determinados; finulmentc analoga ao cepto dioplrico, a iris perfurada no
centro pela abertura pupillar, que, contrahida ou dilatada, mede a quantidade de luz,
que deve penetrar na camará posterior, é situada adiante do crystallino, a fim de prevenir
a aberração da espheroicidade. Pouco avisados, talvez nos aventurássemos emmaranhar
uo desenvolvimento dos phenomenos physicos da luz,caminho fazendo por estes diversos
meios, bem como daquelles que puramente dependem da organisação nervosa do olho;
porém, lembrados do nosso plano, proseguiremos o nosso rumo, começando pela
cornea: mas antes cumpre-nos notar, que púde-se considerar a cavidade ocular, como
dividida ern duas porções desiguaes pelo o crystallino ; destas a posterior contém o
humor vitreo o corresponde a sclerotica, entretanto que a outra,oceupada pelo o humor
aquoso e corrpspondendo a comea, é ainda dividida pela a iris em duas partes secun-
darias, que se communicant por meio da pupilla: são estos espaços as cernants do olho.

B*
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dpscrcminadas cm anterior, aquella que fica entre a cornea e a iris, e em posterior a
que se estendo desde esta membrana até o crystallino ; em torno da cavidade occupada
pelo o corpo vilreo distinguiremos de dentro para fóra a retini, a choroide, e a
sclerotica; os processos ciliares entre a iris e o crystallino, o circulo ciliar correspon-
dendo a grande circumlerencia iridiana no ponto cm que o primeiro meio transparente
se une a cornea opaca ; cmfim vasos o nervos ciliares, que serpenteau) entre a choroide
e a membrana albuginea.

Cornea — membrana transparente e convexa adiante representa o quinto do glol>o
ocular, e figura, como dizem os pbysicos, um segmento de spbera anteposto a uma
outra maior, ou o segmento de um ellipsoïde, segundo Dtigés e Cbossat ; Demours
faz ver, que é ella realmente parabólica : sem discutirmos taes divergências, o que ha
de mais positivo e recebido na sciencia, mostra que a sua curvatura, variavel segundo
as idades, ainda différé para todos os animnes ; no feto, por exemplo, mui convexa e
saliente, achata-se na velhice, resultando dalii a myopia para o primeiro, e apresbita
para o seguudo, vicios naturaes que também algumas vezes encontram-se no adulto
pela a mesma causa ; as aves que no vòo altivas remontam as nuvens, apresentam a
sua cornea muito mais saliente e convexa, do que os mamiferos, entretanto que os
peixes uma disposição inteiramente contraria: é claro quesimilbantesdifferenças devem-se
accommodar a curvatura e a densidade dos outros meios do olho, bem como as densi-
dades diversas dos differentes meios, em que vive o animal; c pois se ha calculado e
estabelecido, que, quanto mais raros sao estes últimos, mais convexa deve ser a
cornea, c o contrario tern lugar para o crystallino. Lisa e polida em suas duas faces,
côncava posteriormente, onde limita a camara anterior, a membrana diaphana, de
fôrma circular, intimamente adhere a cornea opaca, e apresenta a sua circumferencia
chanfrada a custa da lamina externa ; por esta disposição embute-se ella, como o vidro
de um relogio, na abertura i.nterior da sclerotica, cujo bordo circular é igualmente
talhado cm chanfro no sentido inverso ; pequenos filamentos, que partem de uina para
a outra tunica, tornam esta união mais perfeita e mais solida, donde vem, que ellas
pareçam inseparáveis, a menos que se nã o empregue macerações prolongadas, ou que
se não exerça fortes traeçoes: por este facto alguns anatomistas pensaram, que não eram
cilas membranas distinclas, mas a continuação uma da outra ; tal é a doutrina de M.
Geraldés, que, fundando-sc sobre o que observou no olho do feto, em cujas corneas,
transparente o opaca, pouco dessimilhantes, pode seguir manifestamente as fibras que
lhe afiguraram-sc confundidas, concluiu em favor desta opinião; a fim de vigora-la M.
Geraldés invoca a anatomia comparada, e pretende explicar a transparência, ou a
opacidade pela a presença de maior ou menor quantidade de liquides : em verdade
existe, como sabiamente diz Demours, uma adherencia fibrosa, mas nunca fusão de
tecido; demais não se consegue tão facilmente desassocia - las por meio da ebullição e
da maceração, como exuberantemente provam as experiencias de Dtigés, repetidas
por Petit, Portal, Duverny e Zinn ? Poderão nos deixar duvidas, as dilforenças



notáveis de aspecto e textura, npeznr mesmo das respeitáveis autoridades, que comba-
tem em favor da doutrina opposta ? Outras questões relativas a estructura, de igual
interesse não occuparam menosaattenção dos anatomistas; 6 assim, que Riolan c Janin
avançaram segundo os resultados de suas dissecções, que a conjunctiva, reílectindo-so
das palpebras sobre o globo ocular, não transpunha a circumferencia da cornea ;
poröm suas ideas foram completamcntc batidas, c para logo a victoria decidiu-se a
favor de Roerhaave, Maitre-Jeant e Duverny, que obtiveram todas as vantagens da
discussão ; não obstante, apparece Ribes, que, sacudindo do pó a velha doutrina
de Riolan e Janin, de novo ventila este ponto de anatomia aliás bem determinado, e
absolutamente não admitte o prolongamento da conjunctiva sobre a cornea : com
quanto seja Ribes um nome illustre, honrado o condecorado na sciencia, todavia as
suas observações não attrahiram convicções, por quanto, quando n ão bastasse a
inspecção microscópica sobre estas partes, o prolongamento dos vasos da conjunctiva
até mesmo ao centro da cornea nas ophthalmias chronicas, de sobra remove qualquer
idéa contraria a doutrina de Roerhaave. Todos os anatomistas admittem laminas na
cornea, e apenas discordam acerca do seu numero: com efleito, é possivel obter-se
cinco ou seis, e mesmo mais; porém, como variam em espessura, póde-se ainda subdivi-
di-las a vontade, segundo o modo de preparação: a facilidade com que ellas se separam
diz Lawrence, demonstra que são entre si laxarnente unidas, c porque oITereça uma
apparencia fibrosa, a cornea deve sercollocada nas membranas desta classe ; opinando
do mesmo modo a respeito da sua natureza lamellosa, M. Geraldés pensa, que simi-
lhante disposição talvez seja o simples resultado mecâ nico, e puramente artificial'; a
camada a mais tenue de liquido interposto entre estas laminas, basta para perturbar-lhes
a transparência, c é por esta razão que a maceração lhes communica um aspecto
leitoso, que em algumas ophtalmias dopende de liquido infiltrado; porém pela a sua
absorpção a transparência rcapparece. As injecçoes as mais bem feitas nas artérias o
veias do olho nfio mostram o menor traço do vascularidade na cornea ; Multer todavia
acredita ter conseguido leva-las aos vasos desta membrana , assim como avaliado o seu
diâ metrocm— 0,00070 de pollegada á — 0,00133: mas desde que admittirmos, que a
cornea tem uma organisação (o que não lhe podemos recusar ) por sem duvida somos
forçados de ver alii a í uncçáo nutritiva tão perfeita, como em qualquer ponto da
economia; e neste caso n ão será rigorosa e absolutamente precisa a existência de vasos,
que conduzam os materiaes necessários para a sua manutenção ? No estado natural os
vasos da cornea não são reconheciveis, é certo ; mas a cõr phlcgmasica em suas inflam-
mações, tanto mais apparente, quanto mais intensas são estas; as feridas, os abcessos,
as ulceras, o staphyloma, a ossi íicaçflo, cmíim todas estas alterações a que está sujeita a
membrana transparente, não dão de um modo peremptório a razão sufficient da sua
vascularidade ? () Doutor Papenheim acredita ter seguido filetes nervosos na cornea,
já observados por Schlemm : segundo aquellc celebre micrographo allemão, são elles
mais distinctes e apparentes para a circumferencia, do que para o centro, onde apenas
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sc descreminam pureelins ; a ddicadeza de similhnntcs observações nssás adverti,
411e muita circunspecçao c roservn deve presidir em so odoptn-las, por quanto, como
ne sabe, a cornea j>arece soi inscnsivcl, sc nûo vulcm os cxpcricncics de M. Moiijendie,
« pie mostram < pic a secção do quinto par sticccdcm ns nlccrnçrtcs c opacidades desta
membrana. Quando alluma operação sc houvesse de executar no olho através da
cornea, o operador jí mais se deve esquecer da sua cstructura lamellosa, nem táo
pouco da sua consistência, muito similhanle a das parles cartilaginosas ; porque, no
primeiro caso longe de perfura-la em toda a sua espessura, a ponta do instrumento
pódc-se insinuar por entre as laminas, que, como já vimos, são entre si laxamente
unidas ; no segundo, oppomio forte resistência ao instrumento acontece, que 0

operador, para perfura-la ou incisa-la, é obrigado lambem dc apoiar-se fortemente.
Sclerotica — cornea opaca dos antigos, vulgarmente designada branco do olho,

membrana albuginea ; figura uma spliera truncada adiante, onde recebe o primeiro
meio transparente «la luneta ocular, sciitlo perfurada posteriorincnte para a passagem
do nervo optico: dura, resistente c opaca oflórece «luas faces ; a externa forrada
anteriormente pela a conjunctiva reflectida das palpebras, que lhe adhere por meio de
um tecido cellular laxo c susceptivel dc infiltrações ; porêui esta união torna-se tanto
mais forte, quanto mais perto da cornea, onde «'• inlimamentc associado: a sua face
interna, côncava e rugosa, de uma côr escura muito pronunciada, devida ao pigmento
choroidiano, une-se a choroide pela a interposição de uma camada do tecido cellulai,
mui fino u « jue se tem chamado — membrana de Arnold. Analogas as que compa-
ginam os tendões e os ligamentos, as fibras, que entram na composição da sclerotica,
aao reunidas dc um modo inextrincavcl, que apenas se amostram distinguíveis ;
porém ncin-uma «luvida póde restar a respeito de sua estructura fibrosa, porque,

além de scr reconhecí vel por cuidadosa dissecção, é muito apparente sobre o olho de
alguns animacs, e mesmo 110 homem em consequência «le certas moléstias : depois
de macerada apresenta innumeras fibras cor-pcrplns, resistentes, que se cruzam,sa
nasthoinosam, e pelo seu entrelaçamento formam um tecido muito serrado, que da

ao olho esse gráu de firmeza c tensão, que lhe reconhecemos ; mas entre cilas
existem interst ícios numerosos, por onde penetram para o interior os nervos e as
artérias ciliares, muito «lisliiictos c dispostos em circulo posteriormente em torno do

optico ; estas pequenas aberturas igualmcntc acham-se adiante, para perlo da
oircumferencia da cornea. Por simillianlc organisação a membrana albuginea precisa-
mente não concorre para o phenomeno visual, a n ão scr porque proteja, e contenha

partes delicadas, que sc acham situadas no interior do globo ocular, senão tambem
porque pela a sua face externa oflereça pontos dc inserção aos m úsculos motores do
olho, « jue por outro lado sc fixam na superficie ossea «la orbita. Os antigos conside-
ravam a
Zinn, o prolongamento da pia-mater, ou da arachnoïde, como quer Mcckel ; porém,

diz Cruveilhicr, além de scr esta divisão puramente artificial, pódc-se affirmar que,

nervo

88

sclerotica composta dc duas laminas, «las quacs a mais interna é, segundo
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nein a nraclmoide c a (»iu -mater sc continuam com o nervo optico; entretanto, cm o
seu tratudodeanatomia duscripliva,o illustre medico deSalpétrière mio duvid.icncara-1 «
como continuação da dura-mater por intermédio do nevrileme do nervo optico,
porque n dissecção lhe mostrou, que n Itainlin, fornecida a este nervo pelo o periosto
interno, mnnifestamente prolonga-se sobre a sclerotica : parece-nos ser este um dos
pontos ainda controversos, para cujo esclarecimento aguardamos ulteriores investiga-
ções. A inextensibilidade e tensão desta membrana, dependentes da resistência c
solidez de seu tecido, sem duvida explicam satisfactoriamente as dures atrocíssimas
que acompanham as phiegmasias internas c as liydrophthalmias.

Choroide— assim chamada por Ilcrophilo pela a sua similhança com a membrana
chorion do ovo, foi considerada por Galien, como a continuação da pia mater, idéa
esta que serviu a Mariotte para consignar-lhe a séde da visão ; c pois elle e Lccat ,
querendo faze-la o agente vital desta funeção, deram á retina n importância de uma
epiderma estendida em sua superfície, destinada a moderar a impressão luminosa :
em apoio de similhante doutrina, diziam elles — I ,°, que sendo preta, a choroide e
por isto mais propria para absorver todos os raios da luz ; %2.°,que, se qualquer objecto
estivesse collocado de modo que a sua imagem se desenhe sobre a retina no ponto
em que sc termina o nervo optico, e onde não exista choroide, este objecto não
serin percebido: taes são os principaes argumentos, que nos parecem provar antes
o contrario, porque, se é certo que a materia negra ( pigmento), que lhe connnunica
a côr preta, é » piem a habilita para exercer a propriedade «le absorver todos os raios
da luz, sem duvida como tal tornar-se-hin um forte obice, que seguramente se
opporin ao ingresso da luz até cila, e por conseguinte mais inú til e de algum modo
damnosa a funeção: segundo elles parece cjue o phenomeno é todo physieo, não
sendo necessá ria parte nervosa ; porém qual a impressão, que, para ser desenvolvida
c percebida, dispense a influencia nervosa? O nervo acústico será inú til para o apparelho
da audição, assim como o olfactivo para o da olfaeção ? A choroide pois não é o
agente liuiccional, por quanto a sua organisa çao coracterisa-se mais essencinlmcnte
pelos os vasos do que pelos os nervos Molle, delgada, c de um escuro carregado,
devido a materia preta «le que é impregnada, u choroide separa-se «la sclerotica pela
membrana «le Arnol, assim como «la retina por uma camada do tecido cellular da
mesma natureza, que se tem denominado — membrana «1«: Jacob; acha-se ella collo-
ca «la por baixo «la sclerotica a quem acompanha em sua extensão, e amoldando-se a
m - sma fôrma, perfura-se anicriormentc para receber n iris, e posteriormente para a
passagem da terminação do nervo optico ; dahi nascendo dirige-se para a cornea
afím de terminar se em o circulo c processos ciliares, « pie devem ser considerados,
como suas «lepcndencias segund » » uns, ou, como querem outros, afim «le constituir a
i i -', que porseu turno também tem sido consitlernda,-como imlepemlento. C« > mo «lissc-
iiios, é a choroulc vascular, resultando do entrelaçamento das artérias e veias ciliares,
longas c curtus, que lhe constituem dous planos; o anterior formado pelas primeiras,

C*
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posterior pela* scgundu* ; c pois cm resulto igunlmciitc sc lire distingue duo«Q O

lominus, das «pines a mais interna Uuyscli cliainou membrana ruyschiana, duiincçao
lauto menos a despreznr-ae, aimln « pic real no liomcm súmente na parte posterior,
quanto no> peixes estes «Ions folhetos são desunidos p« >r um gro>-*o c« »rpo
glnnduh elioroidiana de M. Cuvier, « pic para outros não 6 menos de um musculo: a
membrana vasculosa apresenta em sua superfície certa matéria negra ( ; >igrneiiiuiii
iiigruin), mui analoga a matéria corante da pelle «los negros, a « pial mais abundo
internainenle do « juo no exterior, mliunle «lo « pie posteriormento ; entretanto, por

ou a

fora do nervo optico em alguns uuimaes nota-se uni lugar distinct«» pel i n sua cór,
em geral brilhante, porém diversa cm ca«la especic, a « pie se tem chamado — tapis.

No ponto, onde a iris anteriormente encacha-se na abertura elioroidiana, «luas
partes existem, «lis emos nós, que gcralmentc se consideram dependentes «la mem-
brana vasculosa, e são o ligamento c os processos ciliares ; o primeiro, « jue igualmente
é conhecido pelo « » nome «lc circulo ciliar, comissura «la uvea, e «me consiste em um
pcopicuo anel (oibiculus ciliaris, lignmentum ciliare) cinzento, tendo a largura de uma
bnha, é situa «! » no ponto cm que so unem a sclerotica, a choroid - *, a cornea, e a
iris; por sua gninde circumferencia se adhere sobre tudo a choroiile, c é alri,
« jue, segundo alguns anatomista*, termina-se a folha externa desta mcinbiana; por
este lado igiialmente recebe elle os nervos ciliares, « pie se bifurcam, c parecem
niinslliomosar-se antes «le penetrar a espessura do organ por « piem é formado: pela
a pequena circumferencia recebe a iris, une-se a cornea precisamente no ponto «le
sua juneção com a sclerotica, re|x>usando a sua face posterior sobre os processos.
Sua natureza n« >s parece duvidosa ; entretanto RI. «lc Blainville pretende, que se,'a
eile um prolongamento «lo tecido cellular, «pie veste a trama elioroidiana: coin effeiio,
geralmeute admitle-se uma cellusidade penctnula «los mesmos vasos e nervos, « jue
tecem a choroïde : pelo o seu asp, cio jiolposo fizeram delle tainbcui verdadeiro
gnnglio nervoso (annulus gaiigliforinis, seu minglion annulare ; Scemering), e Lieu*

taud já o chamava jdexo ciliar, que envia filetes nervosos a sclerotica, a cornea,
conjunctiva.

Os processos ciliares ( raios sub-iridianos de Chaussier) ainda que fosscin encarados
como|»equcnos c« »r|*os independentes, com a mór parte « l « »s autores nós acreditamos
que são elles foimados |>ela a terminarão «la folha interna da ch(» roi < ic, senão no
homem. |>elo menos nn generalidade dosanimaes: odloendo* a maneira «le raios
triangulares cm torno «lo cryst illi io, jxirte anterior d« » c« »rpo vinco,|>or « letra /, «la iris,
representam unia corôa semelhante no disco de uma flôr radiada :
ciliares, que con.stitu « *in o coi|»o ciliar, em numero «le (»0 ou 80, convergentes para a
grande circumferencia, e approxiinados da lentilha, são mui j»olidos e «lelgidos j >ós*

tenormeiite, mais brancos, salientes, apresentando a longura de uma linlia até duas .
e ainda alterna tivumciite mais longos ou mais curtos: por seu bordo posterior Q

concavo, correspondem a circumferencia, e utn pouco a face anterior do crvstallino,

e a

os juocessos

e
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sto recebidos mais para BTRAZ em os sulcos, (pie se observam no corpo vitreo; por M U

bordo anterior,que é convexo, applicam-se contra o circulocili.tr e a iris ; linalmerite a
sua base, livre na camara posterior a maneira de franja, seguindo todo o sou contorno,
mede a distancia entro o crystallino c o diaphragma ocular. Pela a secção transversal
sobre a sclerotica, e a choroïde, faeil é destacar-se das partes anteriores o corpo V í treo

com o crystallino, e então descriíninar-se-ha na face anterior do primeiro uma outra
coròa similhante a precedente, formada de raios negros, que os anatomistas chamaram
processos ciliares do corpo vitreo, e para logo, attentamente examinando-se, rcconhe-
cer-se- ha que os intetvallos dos raios choroidiunos recebem os processos vitreos, c reci-
procamente ; porém nâo ha aqui simplesmente applicaçao, pois que adhercncias intimas
estabelecem uma verdadeira inserção, especie de engradamento. Esta ultima coroa ntto
é distincta dos processos choroidianos, segundo M. ilibes, que a descreveu separad t-
mente ; no estado natural, e antes de desassociarem-se, formam elles juntamente uma
unica camada, constituindo o orgáo o mais importante, e essa segunda zona que se
observa, não é, diz M. Ilibes, sen üo a impressão da primeira. Os processos ciliares,
que para Jíocthaave sáo pequenos musculos, destinados a obrarem pelos os seus
tendões sobre a capsula lenticular, foram completamente injeclados por lluysch e Zinn,
e assim considerados como vasculares ; tal é também a opinião de Ilibes, que, fazendo
bcllas injecçóes, observou que ramos das artérias ciliares curtas percorrem cada
processo, formando arcadas, ctij.i convexidade corresponde ao seu bordo livre ; e que
ramos venosos correspondentes nascem dessas arcadas, mas que então outra ordem de
\ cias incommunicaveis com as artérias, tom m origem das vellosidades numerosas,
que representam um aveludado abundante na superficie dos raios: no estado natural,
diz elle, esta ordem tie veias não recebe s.mgue, mas sómente o liquido do humor
aquoso. Outros acreditam que os processos não pa saut de espançóes nervosas, como
pretendem demonstrar Weber e Lieutaud ; enifirn, mais aceitado julgamos seguir a
opinião geralmente adopt ida por innumeraveis autoridades ; e pois admittiremos com-M. de Blainville,Cruveilhier, Heran! e outros, que os processos ciliares são verdadeiras
dobras da folha interna da choroide, formados essencialmente por vasos,
membrana. Quaes s,i <$ os usos dos processos ? Eis aqui uma questão de não pequeno
interesse, que igualmente tem soffrido fortes discussões, persistindo com tudo ainda
indecisa : Haller lhes d á o ofiicio de manter a b iitilba ; outros enxergam nelles os
orgãos secretores da materia prêt », que cobre a face posterior da iris c a choroide ; o
celebre medico em cliefe do Hotel real dos militares inválidos, Ilibes, incansável na
indagação da verdade, cujo espiiito perscrutador j.imais se contentou com hypotheses
e theorias, de ordinário mal fundadas, pretende provar que os processos ciliares, consti-
tuindo utn dos mais admirá veis orgãos da economia animal, servem para a secreção e a
excrerão dos humores do olho : existem duas ordens de processos ciliares, diz elle, os
da choroide e os do corpo vitreo, que sc recebem mutuamente, e entre si commnni-cam-se; ora, o sangue acarretado pelos os primeiros, é tomado pelos os segundos

como esta
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sul» a forma de iluido branco, que, levado para a membrana hjaloide, constitue o
liumor \ ilrco: estes mesmos processos se distribuem na rapsula crystalloide, que|>or
«•sla rozào elabora o crystallino; cnifirn, no cannai de l’elit nolam-se muitosorilicios
por onde a membrana hyaloide deixa escoar certa porção do humor vilreo, quederra-
ina-se na camará posterior, e, dalii passando através da pupilla para a camara anterior,
constitue o humor aquoso : tem-se ohjcctodo a esta tbcoria, que, sc os processos
fossem os orgãos secretores e excretores, deveriam existir em todo o animal, cujos
olhos contivessem humores: entretanto elles faltam a muitos, como aos peixes
ossosos.

Pigmento — Uma das condições de todo o orgão visual, desde o mais simples aló o
maiscomplicado, dissemos nós, consiste na presença do pigmento, cuja còr ruhra mais
ou menos carregada nos aniinaes inferiores, é geralmente preta nos vertebrados;
porém, a força de applicar os conhecimentosphysicos a explicação da visão, os medicos
exuheraram a limitada acção de certas partes; o olho em verdade, na opinião geral , ô
uma camara obscura, onde todos os raios, não percebidos immediatamente, devem ser
absorvidos, ou aniquilados, condição, sine guà, a vista se perturbaria : entretanto
Desmoulins contestou estas idéas, que recebidas pareciam, c já bem estabelecidas ;
notando que no homem , muito abundante na idade adulta em toda a superficie da
choroïde, o pigmento desapparecia na velhice pouco a pouco, de tal modo que muitas
vezes chega a faltar na parle posterior ; que, ainda debaixo deste ponto de vista, os
olhos de muitos animacs são despidos desta materia ; que nos mam íferos, muito longe
de ennegrcccr a camra posterior, rcflcctc uma côr brilhante amarella , cinzenta, ou de
um branco argentino, constituindo o que os physiologistas chamam — tapis; M.
Desmoulins esforça-sc de provar, que uma tal disposição demonstra que a natureza,
com ella nada menos quiz, do que multiplicar os pontos de contacto da luz sobre a
retina ; quanto ao descoramcnto da choroide cm torno do nervo optico do velho, tem
elle o grande fim de communicar força a um orgão pelo nimio c constante exercício,
já enfraquecido: esta opinião sustentada por elle, mereceu as sympnlhias do celebre
Dugés, sabio physiologista, a quem utlimamente a scicncia muito deve.

O pigmento encontra-se cm toda a espessura da choroide, sobre tudo na sua face
interna, onde pode-so destaca-lo algumas vezes cm apparencia de laminas; entre os
processos ciliares, que são como forrados, clinalmenlc na lace posterior da iris, for-
mando a ligeira camada a que sc tem chamado — uvea : examinado a microscopio, sc
reconhece que o compõem uma infinidade de pequenos grãos, que, segundo v ários
inicrographos, oflercccm tamanhos e fôrmas différentes, c são para Geraldcz polie«

dricos, lendo de diâmetro um centésimo de millimctro, osquacs, perfurados por
pequeno orifício no centro, collocam-se ao lado uns dos outros: Weber os acha 1res
vezes mais grossos rio que os globulos do sangue ; Wagner, Schultze e outros acreditam
que tacs corpuscolos contenham talvez um n úcleo transparente, ao menos nas aves e
em alguns mamiferos; c com effeito, a este respeito já se ha dito, que elles são mais

um
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transparentes nas aves noct ívagas, do que n’aquollas que amam a lui: parece< no« bern
possível, que nelles encontremos a glâ ndula de .Malpighi, Mery, Brisseau. N ão mereceu
menos o pigmento da parte dos chimicos; segundo MM. Elsaesser, Gmelin, Berzelius e
Mondini <$ic. , a sua côr preta 6 devida a presença do oxido de ferro, e asseguram elles,
que pode-se conseguir este metal, calcinando-se a clioroidc de um adulto em um
cadinho de platina.

Iris— no intcrvallo comprehendido entre a cornea c o crvstallino, ha urn dia-
phragma analogo ao que se observa nas lunetas artiliciacs, que pelas suas côres
variadas recebeu o nome de — iris; fazendo pois a separação das camaras do olho, a
iris pela a sun grande circumferencia embute-se no circulo ciliar, meia linha até uma,
pouco mais ou menos, para atrás da união da cornea com a sclerolica ; porém a sua
pequena circumferencia, livre e fluctuante no humor aquoso contido em amhas as
camaras, corresponde a abertura pu pillar, que, pela sua contracção ou dilatação,
afasta-se, ou se approxima da grande circumferencia; no executar porém destesoppostos
movimentos, será a iris sempre plana ? Eis uma questão, que, como outras de grande
momento, occupou a attenção dos anatomistas antigos c modernos: era opinião geral-
mente recebida a não convexidade da face anterior desta membrana, c tal foi o
pensamento de F. Petit, Weitbrecht ; mas Wolhouse, c Winslow, primeiros aperce-
beram-se, que a face anterior da iris offerece uma ligeira convexidade, e para logo
Winslow, que elevou a anatomia a um alto gráu de perfeição, labutanto qual podesse a
causa ser de similhante pbenomeno, pensou que os processos ciliares implantados nos
regos do corpo vitreo, n ão permittiam, que alguma cousa se collocasse entre a iris e
o crvstallino; ora, a camara posterior existe apenas, c por tanto a iris, apoiando-se
sobre este corpo,é forçada de accommodar-se a sua convexidade: foram estas as idéasdo
tempo, quando cm 1816 M. Ribes, adoptando o facto, rejeita a explicação, por
quanto, se os processos ciliares são implantados nos sulcos do corpo vitreo, o quarto
de sua longura pelo menos, que se prolonga sobre a circumferencia da face anterior
da lentilha, interpõe-se entre esto corpo o parte da face posterior do diaphragma,
seguindo o contorno da camara posterior ; e pois neste ponto não toca cila ao crys-
talline: agora, para o centro, o humor aquoso collocado entre estas partes, necessaria-
mente as deve separar. Admittida a convexidade da iris, qual será pois a sua causa ?
Eis a explicação, que nos dá F. Ribes, em o nosso conceito preferível a de Winslow « o
humor aqupso impelle a iris para a diante, segundo a maior ou menor facilidade de
passar da camara posterior para a anterior ; assim, quando observa-se objectos nimia-
mente esclarecidos, ha por conseguinte a contracção pupillar ; ora, o humor aquoso,
nío podendo transitar senão diílicilmente, accumula-se cm grande quantidade na
camara posterior, e então a iris de mais extensa superficie, pela a contracção da
pupilla, 6 rcpellida para a cornea transparente pelo o mesmo humor aquoso, quo a
faz bombear nnteriormente: mas, se pelo contrario o objecto que nos impressiono,
redecte fracamente a luz, a pupilla se deve dilatar, e a iris contrahida em continente,
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ofiercccr» menor extensão; ora, o humor aquoso neslo caso, transitando facilmente e
em maior quantidade, deixa menos ampla a camará posterior, c então 6 claro, que a
convexidade será pouco pronunciada, ou mesmo quasi nulla.

Preenchendo o espaço quo antoriormente deixa a choroidc, 6 a iris uma parte do
olho importantíssima em rolaçflo ás suas funeções, as suas moléstias, c ás operações que
é possí vel praticar-se sobre o orgão da vista ; n ão monos interessante ein relação á phy-
sionomia, pois que o seu brilhantismo e colorido diversos, variam a expressão pbysio-
nomica, ò cila quem de ordinário caractérisa a còr do olho, a qual, não sendo a
mesma segundo os indivíduos, oflerece igualmente diflerenças entre o homem e os
animaes, pouco notáveis com tudo para lodos de uma mesma especie: em geral escura
mais ou menos carregada nos indiv íduos, cujos cabellos são escuros ou negros, a
membrana diaphragmalica todavia n ão tem no homem, rigorosamente Adiando, a
ultima còr, excepto nos pretos cm quem a coloração por tal modo pronuncia-se,
que é força muita attenção, a fim de perceber-se o punto obscuro, que constitue
a pupilla : em alguns povos o colorido da iris lhes d ã um caractcr pbysico especial ;
os Àllemães, por exemplo, cujos cabellos são loiros, possuem olhos azues entre elles os
mais formosos, e Tácito, fallando a seu respeito, usa destas expressões — rútilos
comoe, casrulei oculi ; os Celtas, os Turcos, e os povos da Asia occidental apresentam
similhantomento os cabellos e a iris muito coloridos. Tal coloração inteiramente
negra em sua face posterior, onde se prolonga o pigmento choroidiano para formar a
uvea, varia na face anterior, dissemos nós, cm azul , verde, escuro, preto, &c., segundo
os indiv íduos e os paizes, mas ordinariamente de acordo com a còr dos cabellos, e da
pelle ; c debaixo deste ponto do vista, ainda se oflerecem á nossa observação manchas, .
listas, mais ou menos regulares, diversamente coloridas e dispostas, que dao a iris
algumas vezes aspectos bisarros. Para o meio do circulo, que ella fórma, temos a
considerar a abertura pupillar; entretanto convôm notar, que pode-se encontra-la
imperfurada. não tornando-se menos de um diaphragma completo, assim como que a
mesma pupilla apresenla-so tapada pela a persistência da membrana pupillar ; no curso
da vida podem ainda oblitcra-la numerosas causas, provenientes d’esses estados patho-
logicos, que formulam algumas vezes indicações para a operação da pupilla artificial :
feita a abstração destes casos, todos os individuos tem uma pupilla, por onde peneiram
os raios luminosos que \ âo desenhar sobro a retina a imagem dos objedos exteriores ;
todavia, ó possivcl, que muitas aberturas existam em um mesmoolho pelo descolamento
de alguns pontos da circumfcrcncia iridiana do circulo ciliar, como pro\ am as obser-
vações de in numeros cirurgiões ; entre elles, Chaussier parece ser o primeiro, que tal
accidente observara, e affirma quo n ão seguiu-se-lhe a perturbação da vista ; Wenzel e
Janin, nos seus tractados de moléstias dos olhos, referem exemplos sem numero deste
gcncro ; Ilibes faz a historia de uma menina de quartoze an nos, que ficou cega em
consequência de uma violenta ophtalmia, proveniente do staphyloma da cornea, a qual
determinou adbcrencias da iris com as cicatrizes desta membrana ; cinco aberturas que
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so formaram por causa «las fortes Iracçoes experimentadas onIão pela a iris, rest i luiram
completamcntc a vista ft esta menina : è notável, que cada uma das pupillas acciden-
tal's, diz elle, se dilatasse o contrôlasse, n ão em razão da maior ou menor agitação da
luz , mas sómente , secundo n dirocçáo e posição <lo polo , ou do eixo ocular ;
quando dirigido para baixo, as cinco aberturas apresentariam o menor diâmetro; ao
contrario, se fosse horizontal, ellas dilatar-so-liiam,* mas, sondo precminado para cirna
tocariam a sua maior dilatação, c cm vez de redondas que eram, formavam um angulo
agudo, cujo apice correspondia ao centro da iris. F. Petit pretende, que o diâ metro
pupiilar não exceda de meia linha ; uma entretanto, segundo outros, basta gcralmcnte
para medir a sua extensão ; como quer que seja, as dimensões da pupilla, além do
variarem em os différentes sugeitos, e nas diversas enfermidades, augmcntam-sc, ou
se diminuem proporcionalmente ao gráu, c a intensidade da luz, que esclarecer os
objcctos, não inlluindo menos a distancia em que estes se acharem; cm fim serio
sempre na razão inversa da extensão da iris. Quanto a sua fórma, n ão persiste menos
a variabilidade; muitas vezes alongada, a pupilla dispõe o seu maior diâ metro, ou no
sentido vertical, ou no transversal : partilham a primeira destas modilicaçoes, os
animacs que exercem a vista somente a noite, c é esta a razão por que a iris ganha,
segundo Dugès, mais liberdade na execução dos movimentos de dilatação e contracção,
que se fazem a maneira de duas cortinas, resultando dahi, que o animal póde, segundo
as circumslancias, franquear a sua pupilla a maior ou menor quantidade de luz; ó
assim , que a noite pela dilatação receberia todos os raios luminosos rcilectidos dos
ohjectos parcamente esclarecidos, e que durante o dia poróm subtrabe por uma
occlusão, quasi completa, a sua retina, muito sensível, a um contacto doloroso ;
entretanto aquellas aves noct í vagas, cuja pupilla caractérisa -se pela a fórma redonda,
supportam menos facilmente a luz diurna do que os gatos, que possuem a segunda
modificação, e por isto veem elles igualmente bem a noite como ao dia : em quasi todo
o genero felix encontra-se pupilles verticaes, como no crocodillo ; a transversal
parlicularmentc constitue um dos caracteres dos ruminantes, docavallocda baleia, i&c:
taes são em geral as principaes modificações; porém concebe-se, que é possível
admittirem-se gráus intermediá rios; assim reniforme nogolphinho e no narval, toma
alla a fórma losangica na ran c no sapo (Gouvicr ; lições de anatomia comparada,
publicadas por M. Dumeril ; Dugéa): no homem é a pupilla de fórma redonda , todavia
uma irites, ou qualquer altcraç io profunda do globo ocular, póde pervcrtel-a por tal
modo, que, quando n ão dcsapparcça inteiramente, tornc-sc irregular c deformada,
como observou Ilibes um caso cm que, perdendo a sua fórma primitiva, a pupilla se
havia tornado vertical.

A estructura da iris de uma importâ ncia incontestável, se foi estudada com perseve-
rança e ardor, não tornou-se menos o objecto de questões interessantes, ruja resolu-ção a anatomia devolveu as theories physiologirns, pouco satisfaclorias no sentir de il-
lustres anatomistas: em sua composição geralmonte admittcm-sc 1res planos um an-
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toi ior quo faz parte da membrana do humor aquoso segundo uns, e o posterior que se-
ria o prolongamento desta ultima membrana, segundo outros, ou da retina, como
quer alguém; também se tem rejeitado uma o outra destas opiniocs: finalmente lemos
o terceiro plano ou a iris propriamente dita. A membrana pretendida do humor
aquoso, que, segundo MM. Portal e Demours, em 1729 um oculista inglez, Duddel
déra algumas noçoes, foi cm 1755 descripta com alguma clareza por Zinn no seu trac-
tado sobre o olho: entretanto Descemet e Demours, poucos annos depois, pretende-

revindicar as honras da descoberta ; verdade 6 que Demours, com mais cuidadoram
do que haviam feito os observadores anteriormente, poude estudar esta membrana cm
toda a face posterior da cornea, c anterior da iris, onde, diz elle, torna-se extrema-
mente delgada e t ão friável, que n ão é possível segui-la tão longe, como parece estender-
sc; c pois conjectura, que a membrana forra o interior da camara anterior, e quasi a
totalidade da posterior. Os anatomistas ulteriores adoptaram similbante descripçáo,
rejeitando uns a segunda parte do trajecto por outros admillida, mas lodos a encara-
vam como o agente unico secretor do liquido aquoso: entretanto apparece em 1816 o
grande Ilibes, que longamcntc examina esta questão com aquellu força lógica e exacti-
dão de um babil observador; o illustre anatomista não concebe a presença de similban-
te membrana sobre a iris, c ainda menos na camara posterior; rejeita por conseguin-
te absolutamente essa pretendida propriedade de secretar o licor transparente: toman-
do para as suas sabias experiências um olho, em que a membrana quiçá sustente fracas
adherencias com a cornea, como o olho do velho, do cão, do carneiro, e sobre tudo o
do cavallo, c depois de apropria-lo por ligeira ebullição, ou pela maceração, M. Ilibes
alcançou os seguintes resultados: na face posterior da cornea encontra-se uma pe li-
cula membranosa, visivel somente depois da ebullição; porém na face anterior e pos-
terior da iris nada de similbante se observa; talvez que acbar-sc possa alguns traços
adiante da capsula lenticular « mais, diz M. Ilibes, est une chimere de croire que cette
prétendue membrane secrete le liquid aqueuse, car cclluici est fourni par le corps vitré,
et passe dons la chambre jtosierieure par de petits canaux placées entre les processés
ciliaires cl le corps vitré: entre outras, eisas razoes cm que elles e fundou, as quaes,
senão nos trazem inteira convicção, pelo menos ( nós o acreditamos ) incutiram
duvidas mui razoaveis sobre a disposição da membrana de Demours; coin eITeito, pa-
roce-lbe impossí vel que a iris não fosse grandemente difíicultada em os seus movimen-
tos, se associada estivesse com esta membrana tão intimamente como a cornea; porém,
quando mesmo assim acontecesse, porque modo se comportaria ella a fim de chegar á
camara posterior através da pupitla ? E então forrará o prolongamento pigmentoso da
eboroide, ou a uvea ? Assim disposta, prestar-sc-bia aos movimentos da iris sem se
despedaçar, ella que é nimiamente quebradiça, segundo confessam os seus proprios pro-
pugnadores? Por sem duvida , a camara anterior não è o lugar onde se effectua a sc-
crccção do humor aquoso, porque também n ão é ahi o primeiro ponto do seu deposito:
os factos vem em opoio desta douctriua; observai, diz M. Ilibes, um olho affectado da
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occUisBo accidental da papilla , ou da imperfuração congenial da iris, e achareis a ca-
mara posterior repleta do humor transparente, entretanto que a camara anterior, qua-
si desapparccida, ê apenas lubrificada; então forçosamcnte concluireis, que o liquido
passa para esta cavidade através da papilla: a idéa de M. Rihes acha arrimo cm nume-
rosas observações de differentes ophthalmologists, mormente n’ umo muito notá vel,
feita em M. Sauvages, operado por Dcmours, a qual M. Scarpa exarou no seu tractado
das moléstias dos olhos: aqui a iris acha-se applicada contra a face posterior da cornea,
a camara anterior existe apenas, ou n ão existe pela ausência do humor aquoso, e o en-
fermo quo fez o objecto desta interessante observação, condcmnado durante quatro an-
nosao triste estado dc cegueira, recobrando felizmente a vista mediante a operação, foi
depois examinado por M. Leveillc, que encontrou entre a iris e a cornea um verdadeiro
espaço, de nenhum modo reconhecível antes da operação. Segundo a theoria de M.
Rihes, o humor aquoso deve entrar na circulação pela sua absorção, que se effectuará
a mercê das espongiolas venosas, que cobrem toda a superficie dos processos ciliares,
constituindo um pequeno apparelho particular, e incommunicavel com as artérias.
Algumas das experiências do celebre observador poderiam ser contestadas, porém nem
por isso conseguiu elle dos espiritos acolhimento menos favoravel ássuas ideas, e pre-
sentemente ê força admittir-se, diz M. Hcrard , que a secreção do humor aquoso se
effectue unicamente pelas as partes vasculosas das paredes das camaras, isto é, pelos os
processos ciliares ea iris, porquanto a sua opulência vascular, e a rapidez com que este
liquido se reproduz, de sobra satisfazem ao espirito acerca do ollicio que lhes assigna-
nts: agora, quanto a reabsorção, 6 igualmente uma chimera pretender-se acha-la nes-
sas veias especiaes admittidas por M. Rihes, que, como diz o mesmo M. Berard, foi tão
somente levado para sustentar a theoria dasabsorpções pelo osystema venoso, hypothè-
se sem duvida dispensável, se elle ponderasse que uma tal funeção poderá ter lugar,
abstração feita de orif ícios abertos.

Resta-nos o plano medio, ou a iris propriamente dieta, cuja nutureza tem sido
um ponto assás debatido, e todavia, a nosso ver, ainda controverso e pouco de-
terminado : se examinarmos a sua face anterior, offcrecer-se-hão a nossa obser-
vação sí rias floconosas, radiadas, e floxuosas partirem da grande circumsferencia
para abertura pupillar, em numero de 70 a 80; mas, se depois dc desassocia-la
da uvea , ou do pigmento que lhe forra a face posterior, tocarão ao olho do ob-
servador armado de qualquer objectivo, linhas salientes, rectas, e convergentes para
o contorno da pupilla, dispostas em zona: ora, acerca dc sua existência não nos
demoraremos, porque é cila reconhecível evidentemente ; tracta-se pois da sua na-
tureza, sobre o que diversificam as opiniões dos anatomistas antigos e modernos:
sem nos importar a sua ordem chronologica, exporemos o mais breve possível as
differentes ideas a respeito, porém antes cumpre-nos notar, que se o exame di-
rect« e o mesmo microscopio, como confessam todos os nuctores, são fraqu íssimos
meios para nos guiar, a insulliciencia dc uma demonstração anatómica não faz
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sentir <|UQ à physiologia compute a honra du determinar a natureza do orgâo,

na visão representa importante papel; desde já porem podéramos por ventura
menos
que
anticipar o nosso juizo acerca dos dados, que cila nos possa fornecer, por quanto
perfeitamente concebe-se, que qualquer que seja a explicação de um phenomeno,
não passaria de engenhosa hypothèse, hello ideal, seda anatomia nào houver rece-
bido a saneçao precisa, se na intima cstructura da organisaçào não lor convertido

non oportet fabricos excogiiare qua* sensus non confirmant (Haller .eui facto.
Ha, como dissemos, duas ordens de libras dispostas sobre dous planos, um orbicular,
collocado em torno da pequena circumferencia iridiana, constitue a pupilla ; outro
composto de libras radiadas, que, inserindo-se a grande circumferencia da iris, vão ter-
minasse na abertura pupillar Kuyscb, Winslow, Sabatier ): ora, a disposição de
taes libras certamente, no sentir dos diversos anatomistas, attribuir-se deve a causa
da dilatação e conlraoção, por quanto, dizem elles, nada ha aqui de extraordi-
nário; a natureza sempre uniforme proporcionou á pupilla os mesmos meios, que
empregara para feixar ou abrir todas as aberturas naturacs, provendo-as de libras
longctudinaes para a dilataçao, c de libras circulares sphincter ) para as contrahir
e feixar, como sc observa nas palpebras, nos lábios, no pyloro, e na valvula ilco-
ccecal &c.; a natureza não se afastou pois da lei geral, nem tão pouco militam
razoes, para que se desmentisse cila com o emprego de meios para o exercício
fuuccional da pupilla, differentes daquelles que soe usar nos movimentos de outras
aberturas, como.se cila, para executar movimentos particulares, nào fosse rica de
recursos, que desconhecemos, segundo dice Duverny com tanta ingenuidade). Tal
é pouco mais ou menos o modo de raciocinar daquelles para quem a idea de mus-
cularidade, tao extensa c tao ampla, é tudo onde ha movimentos, c pois Raw,
Heister, Potorlield, admittiram,que estas libras eram musculares, e que as radiadas
serviam para a dilatação, assim como as circulares, encarregando-se da contracçào,
preenchiam o oflicio de um verdadeiro sphincter : Mery, Morgagni, Wcctbrech,
adoptarum as primeiras, e regeitaram as ultimas ; porem Haller e Honours não
admittiam mesmo as radiadas, e Zinn não as queria — quin oculi mentis in an-
xiliutn sinl incocandi : Kibes, quese nao amostrou indifferente a esta questão,
dita razoavel a disposição fibrillar de Jiuysch e Winslow, sem se pronunciar com
tudo sobro a sua natureza: em 1812 Maunoir, de Genebra, estimando o gráo de
importância que resultaria para a cirurgia ocular do conhecimento da estructura
da iris, fez voltar a questão a arena da discussão, vigorando com numerosas c
variadas experiências as ideas do Winslow c Potorlield ; cm continente novos con-
tendores appareccm a favor da muscularidade da iris, como Dalrvmphe, Wallas-
ton, Geraldez, o em lim Hugos, ampliando suas investigações a iris de divereos
animaes, pretende achar nesta membrana tecido carnoso no estado rudimrntario
como, diz elle, no utero da mulher fóra da gestação, como nos muaeulos da as-carida lombricoide, c dos molluscos. Mas, alem do ser-nos facílimo apresentar
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grande lista numerosas auctoridade* «lo reconhecido mérito, cujo sentir se acorde
coin o nosso modo do pensar , aclualmenle a cirurgia modorua exclue toda a idéa
do muscularidade, por quanto as lesões traumá ticas do bordo livre da iris, muito
longe de se alargarem pela acçáo do pretendido musculo circular, raras vezes dei-
xam de se contrahir c desapparecer ; se praclicarmos uma pupilla artilicial por
duas incisões que limitem um retalho triangular, frustradas veremos todas as nossas
tentativas, porque» muito antes de se relrahir, o seu cirno não tardará a reunir-se
ao ponto, d'onde o haviamos destacado: ora, 6 este o grande inconveniente do
methodo por incisão (eoretomia ), e que ainda observa-se, quando esta operação
fosse practicada, segundo o processo do cirurgião de Genebra , partidista acérrimo
de similhante doutrina, (|ue, fazendo numerosas experiences no homem e nos ani-
maes, deduziu da disposição das fibras musculares preceitos sobre a direcçáo e fôrma
das incisões iridianas, por sem duvida uteis e judiciosos, se os houvesse sellado a
practica com felizes resultados. Entretanto, se os dados anatómicos são insu ílicientes,
os physiologistas acreditaram abalroar e remover toda a dilliculdadc, concluindo da
funeçao para o orgão: é a iris susceptivel de mover-se na presença dc uma luz
viva , ou na obscuridade? Indubitavelmente ; logo, dizem elles, o agente motriz
n ão poderá ser outro senão fibras musculares por tal modo dispostas, que possam
executar a dilatação e a contracção: eis uma conjectura, um raciocí nio engenhoso,
mas que não tem a realidade de facto ; e de uma simples conjectura, de um facto
sem prova admiltido pela defiiciencia anatómica, poder-se-há deduzir alguma ap-
plicação ? Tues movimentos são considerados activos por aquelles que acreditam
indispensável para a sua producção a muscularidade; porem, os que não querem
adiniltir o musculo circular, dão, como activa, unicamente a dilatação ; e pois ha
divergência entre os partidários da opinião contraria, que valeram-se ainda da con-
tractilidade da iris pela excitação galvanica : Towler, c Keinliold observaram, quo
a í ris du um animal vivo conlrahia-sc pela a influencia da pilha electrica ; a mesina

experiencia mostrou a Haller a contracção da pupilla , e Nyslen em um indivíduo
decaptado obteve, uma hora depois, movimentos pupillares: ora. seú em verdade
uma razão a favor da muscularidade, mas nunca decisiva, como faz notar Magendie;
ha com efieito, diz elle, sobre o homem vivo a contracção da pupilla pelo o gal-
vanisme, porem diflere muito daquella que sc produz nos musculos- il n' y a aucun
raccourcissement brusque, mais un resserrement lent et gradué : Magendie ainda
nega, que depois da morte a excitação galvanica determine na iris o menor traço
de contractilidude.

Outra hypothèse, que nos parece igualmente controversa , invocou-sc para a expli-
cação do phenomeno em questão ; queremos fallar da credibilidade: eis como a con-
cebem os seus sustentadores; a mobilidade da pupilla sc effectua todas as vezes que o
sangue aflua para os vasos da iris, que então experimentará certa turgencio analoga a
das partes ercctis; ora, o alluxo tendo lugar c cm continente o tecido iridianu intn-
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mccido, é olaro quo a contracção apparocerá ; mas, so pelo o contrario, o sangue
retirar-se, o esvasiamento da iris determinará a dilatação : Portal, procurando melhor
compenetrar-se do mecanismo desta tlieoria, pretendo que a membrana se contrahia
na presença de uma \ i \ n luz, que ensimiando-sc atéo fundo do olho, expcllc o sangue
dos vasos choroidianos, c o força de transitar-sc para a iris. Como se vô, a theoria do
erectismo náo considera como activo, senão unicamente o movimento contract íl ; ora,
se ella se caractérisasse pelo o typo da verdade, seguir-se-hia que para a dilatação
devera haver um limite invariável; porém sabe-se, que a pupilla póde augmenter, ou
diminuir as suas dimensões gradual ou subtamente, a um grá u variabilissimo, sempre
na razão da intensidade luminosa ; e pois esta circumstancia inexcusavclmentc
suppõe na dilatação um movimento activo e tão activo; como o seu antagonista. Nós
acreditamos por tanto, que, com quanto a verdadeira natureza da iris esteja fóra dos
nossos conhecimentos, não é possi \ el se lhe recusar nos seus movimentos a acti \ idade.

Sc a natureza para si tem reservado, como muitos outros phenomenos da orga-
nisação, o conhecimento da estructura intima da iris d onde deduzíssemos o mecanismo
dos seus movimentos, o mesmo n áo acontece para com a causa que os commanda, e
debaixo de cuja influencia elles se executam ; por sem duvida que esta depende do
svstema nervoso, c n ós vamos tentar as provas; porém antes, para melhor ordem,
parece-nos util de procurar explicar e saber, se uma acção reciproca existe entre a iris
e a retina : para a solução desta questão a anatomia nos abandona, nem-uma commu-
nicação organica, nem-um filamento visivel, nem-um vaso &c., nosdernonstra ella ; os
miseroscopios mais fortes, as mais finas injecçocs, ainda removem, qualquer idéa de
conexões entre estas partes, de modo que as impressões da luz sobro a retina não
poderiam por meio de algum orgão determinar a contracçao pupillar ; ora, a iris goza
de pouca sensibilidade, e a prova achar-se-ha nos seus ferimentos em alguns casos da
operação da calharata pelo o abaixamento, ou pela a extraeção : por outro lado a luz,
o estimulo proprio da visão parece não ter acçáo alguma sobre a iris, e desde que sobre
ella unicamente actua, a pupilla não se resentirá de sua influencia ; e pois esta mem-
brana não é irritável ; entretanto que a retina sendo impressionada por uma viva luz ,
similhanto impassibilidade dcsapparece, para logo a pupilla se contrahe, e o movimento
opposto executa r-se-h ia, se pouco intenso fosse o modificador: existe por tanto uma
inlluencia constante da retina para a iris, em consequência da qual ella commanda os
movimentos de dilatação, ou contracçao pupillares, a fim de regular e proporcionar a

susceptibilidade, a quantidade de luz, que penetrar deve até o fundo do olho ;
porém indubitavelmente isto se passa na dependencia do systema nervoso como
veremos; eis aqui o motivo da irregularidade e da inaeçáo pupillar na opacidade do
crystallino, e do corpo vitreo, na paralesia da retina e do nervo optico, tanto mais
pronunciada, quanto mais se agravassem estas affecçoes. Ora, a questão que procu-
ramos resolver, está em parte decidida, isto é, demonstrada parece a concordia entre a
sensação da retina c a mobilidade da iris que provavelmente sc cfieclua sub a inlluencia

sua
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Jo svstema nervoso: necessariamente dn secção do quinto par resulta a immobilidade
pupillar ; o mesmo phcnomeno acontece pela a do nervo option c terceiro par, que,
segundo Desmoulins, è o único que fornece nervosa iris das aves, particularmente a
íris da aguia cuja pupilla caraclorisa-se por uma mobilidade extrema: M. Magendie
coujcctura que os ramos dos nervos ciliares, provenientes do ganglio nasal, presidem u
dilataçao, e a contracção presidem os que vem do mesmo nervo nasal; a anatomia talvez
podesse esclarecer alguns destes factos, ecom eíTeito, cila nos mostra , que o quinto par
duos nervos ciliares, e que, communicaiido-se com o ganglio ophtlialmico, o terceiro
fornece ás aves estes mesmos nervos: concebe-se por tanto que a iris execute os seus
movimentos na dependência do systema nervoso e da retina. M. Bibes, que igualmento
admitlc na ultima membrana a residência da causa determinante que tentamos
conhecer, pensa assim « a mór parte dos nervos, que partem do ganglio lenticular, v ão
aos processos ciliarese a iris ; ora, a secção da porção cervical do trisplanchnico, que,
segundo F. Petit , é seguida do obscurecimento da vista, e da dilataçao permanente da
pupilla , influe dircctamente e ao mesmo tempo sobre a retina c a iris, por quanto o
trisplanchnico grande sympatliico constantemente envia nervos a primeira mem-
brana , e concorre a formação dos que vao para a ultima por meio do lilete que forneço
ao ganglio ophtlialmico ( lenticular : similbante disposição explica suHicientemente 09
phenomenos observados por F. Petit na secção da porção cervical do sympatliico,
assim como os que appareeem nas fortes irritações intestinacs, cm algumas aflecções do
eocephalo, e dos seus envoltoríos. Não duvidamos admittir as idòas de M. Bibes, quo
nos parecem razoaveis 0 mui justas, tanto mais que em seu abono reforçam os vomitos
sympalbieos, que appareeem nos ferimentos da iris, como algumas vezes acontece na
operação da calbarata, e da pupilla artificiai ; e a dilatação pupillar que ò um sv mptoma
constante de vermes intestinaes: nós acreditamos por tanto que o ganglio lenticular,
relacionando-se com o systema nervoso vegetativo, Ibe subordina os movimentos
Ja iris.

Pelo o que vem dito já se pôde anticiper, qual o nosso pensamento acerca da in-
fluenciada vontade sobre os movimentos pupillares, admitlida por muitos phvsiologis-
tase (normento por Ihiges que os considera aa ordem dos movimentos voluntários;
afim de vermos os objectos apartados, diz die, dilatamos a pupilla para franquear pas-
sagem a maior quantidade de raios luminosos, e por uma razaoopposta a conlrahimos,
isto é, quando os objectos sao visinlms, ou pequenos; ó por tanto a vontade quem regula
a luz, que deve penetrar no fundo do olho, e se «listo não havemos consciência, devo a
causa ser reflorida ao habito, que nos tem enbotado a pereepção. Parece pois injusti-
ficável similbante opinião, por que na ausência do excitante proprio da visão, ou na
presença de uma intensa luz, é impossível contrabiruaos, ou dilatarmos a pupilla de
acordo com a nossa voutade.
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OPK H AÇÃO DA PLP1 LLA AHTll'lCIAL OU A COHKMORPIIOSE.

Praticar-se sobro a iris uma abertura artificial por onde peneirem os raiosluminosos,
ou deslocar a natural para um outro ponto em melhores condiçoes de franquear passa-
gem no agente da vi >áo, eis o que constitue a operação da pupilla artificial , ou a core-
morpiiose.

Historia. Se a antiguidade d uma operação lhe viesse da importância que tem ad-
quirido, ou ilos numerosos processos engendrados para a sua execução, sem duvida a
operação, que nos occupa, seria uma das muito envelhecidas na historia da Cirurgia ;
todavia a sua origem parece não remontar-se alèm do século desoito; até então afigu-
ra va-'se aos Cirurgiões, que a delicadeza da trama iridiana, essencialmente vascular, de
nenhum modo toleraria impunemente a acçao do instrumento cortante; a gravidade das
inllammaçoes, que se seguiriam e a estreiteza das partes, oppondo embaraços para qual-
quer manual operatorio, constitu íam outras tantas dilliculdadcs, que, lhes retendo a
mão prudente, empeceram o apparecimento d um novo recurso cirúrgico tantas vezes
proveitoso; mas não foi necessário muito tempo para que se esvaecessem todos os sens
temores até certo ponto bem fundados, porquanto numerosos factos de lesões do dia-
phragma ocular, já na operaçao da catbarata , já por occasiao de accidentes diversos,
multiplicando-se o repetindo-se sem perigo, mostraram-lhes d uma maneira não equi-
voca toda a possibilidade d uma tal operação, em verdade assás delicada; também os
oculistas da época nao pasmaram, como os antigos, outr ora gelados pelo temor d um
máo resultado, elles não deveriam mesmo hesitar em tental-a; assim o exigia a scien-
cia aos reclamos da humanidade: coube essa gloria ao brilhante genio de Cbeselden ,
Cirurgião iuglez do século 18.°; foi elle quem pela vez primeira publicamente, e em
presença de Morand, praticou a operação da pupilla artificial; foi elle quem enriqueceu
a arte de sua profissão com a mais bella acquisiçâo, embora pretendam o professor
Sanson, c M . Iluguier revindicar em favor dum outro Cirurgião inglez, Woolbouse,
a honra da descoberta; como se sabe, o oculista , de Jacques 2.° apenas liinitou-se a
desembaraçar a pupilla natural de falsas membranas « fibrillas prorter naturales pu pil-
lam collitjanlcs » c recommendava sobre tudo que a todo preço se poupasse o tecido da
iris « omnem vulnerationem iridis utxœ qut ritandam importait . (Thesescirurg.
de Haller. T. 1 .° } ; ora , extrabir-so productos pseudo-membranosos não ò por certo o
mesmo, que obrar-sc directamente sobre a iris com o instrumentocortanto; e poisa
operação praticada por Woolhouse não devo ser considerada senão como uma simples
operaçao de falsa catbarata. As tentativas do Cheselden, repetidas com algum successo,
desafiaram a attenção « lo mundo cirúrgico, e para logo nao faltaram imitadores, que
compndienderam alfim a possibilidade d alg
çados, abandonados á privação do mais hello dos sentidos, e ao peso d uma vida mo-
notona c sem gozo: até então impotente para remediar os seus infortúnios, a cirurgia

fazer-se em proveito «los «l «*sgra-11ma cousa
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não dirá cila aos quo reclamarem os sous soecorros
sempre furlaram-so a vossa v ista asdelicias o os sublimes quadros ua nature/a; p< » r «'m,
para admirardes e adorardes a grandeza de I)eos, rcstam-vos os olhos do espirito; clc-
vai-os pois a clic e confortai vos!! » I’or certo cm um desvelar continuo, faz ella
consistir o seu maisbello triumpho cm multiplicar esforços, em reiterar com ardor ex-
periências e observações, e dia virá em que, preenchendo a sua mais cara affeiçãoeo
seu mais ardente desiderato, não desmentirã o a infallibilidade, que a deve caracté riser,
esses innutneros processos, o mais expressivo testemunho do louvável zelo e philanlro-
pia de seus inventores, c que n o attestam menos as diflieuldades de sua execução, co-
mo a perfeição de que ainda carecem.

Nascida pois em Inglaterra, a operação da pupilla artificial, que unica bastou para
celebrisar o nome de seu primeiro inventor, mereceu particulares attenções de todos
osCirurgiõesophtbalmologistas, tanto inglezcs, como de outros paizes; ellescomprehcn-
deram que nada iguala a doce satisfação, que se experimenta em conhecer e pòr em
pratica os preceitos de sua arte; e quem não conviria que a felicidade de se restituir
a vista aquclles que delia precisam, 6 um forte incentivo para dclermina-lo a estudar a
patbologia e a cirurgia ocular, que por justas razoes devem ser consideradas como
uma parte importante da educação medica ! A corcmorpbose muito deve no Barão
Wenzel, W. Adans, Sauders, Gibson, &c.; porõm cila foi mais afagada em Allema-
nlia, onde j á se possuia conhecimentos mais exactos sobre a anatomia do olho, inór-
mente depois da instituição da Escola de Vienne, que, estabelecida pelos princí pios os
mais liberaes, e sob a direcção de homens de grande mérito, não tardou em dar incre-
mento e perfeição ao estudo das moléstias c operações do olho: ahi fulguram os nomes
de Zinn , Sœ mmering, Barth protegido de Maria Thereza, que foi o primeiro professor
de cirurgia ocular na mesma Escola de Vienne; não são menos illustres os nomes de
Schmidt, ( juc lhe succedeu, de Beer, o celebre Beer author de excellentes trabalhos a
este respeito, e que se não descuidou da pupilla artificial; finulmenlc os Cirurgiões al-
iénées W eiler , llymbly de Gonlinguc, que introduzio na pratica o usoda bclladona,
Langenbeck, Bich ter, pelas suas obras tem todos direito ãs nossas oblaçoes; para tor-
nar mais proficua a coreinorphose c estender o campo de suas applicaçoes, a quein
senão á elles devemos a mór parte dessas modificações, que lhe foram imprimidas, jã
nas manobras e processos, já nos instrumentos!! A França não se mostrou indifferen-
te; era impossível que ella sc deixasse ficar, quando a A üemanha progredia, e ahi est ão
os Janins, os Demours, os Saint-Vv is, os Sansons, os Begcns, os Vidal de Cassis, os
Velpeausque bem mereceria a qualificação de enciclopédico na grande scicncia da me-
dicina , os Carron de Villards, eosM. Sichel , cujas obras faliam bem alio, para quo se
ouçam as nossas desentoadas vozes; em outros paizes louva-se a sua gloria nos nomes
de Scarpa, professor « le Pavia, Manoir, de Genebra, Donegnna , de Millão, Guepiin, «le
Nantes, Fraltinc, de l’arma, Gcorgi, d' Imola Ac. Na cirurgia ocular, como na ophthnl-

vosso mal 0 irremediável, para« o
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inologin, não lui , como se devo colligir, uma só idéa, um unico processo opcratorío,
ou qualquer meio tbernpoutico, quo uno esteja ligado a um nome illustre, parece mes-

quo cita-lo, seria para cm moranbar-nos em grandes desenvolvimentos; porém,
como disto nos nao lizeinos cargo, acreditámos dispensável tudo quanto dislrahir-nos
possa do objecto. A nossa querida Pátria, onde cm geral os governos, preoccupados
pela intriga da pol í tica, senão por interesses quiçá menos patrióticos, mal conipreben-
dem que das sciencias o das artes essomialmeute dimana toda a felicidade para o paiz,
as tem visto comtudo cultivadas com zelo egosto, particularmento a medicina: a mo-
cidade brasileira, ainda que de sol>ra aquinhoada em talento e brio, v é cntorpeccr-se
o seu genio ualuralmcnle scientiíico na escassez dos meios, que por todos os lados lhe
facilitassem o estudo: o estrangeiro, que procurasse conhecer o nosso meibodo de en-
sino, nao poderia deixar de admirur-sc, que na carência de todo o recurso fulgurem
innumeros nomes, que hem de perto podem rastejar os mais illustres da Kuropa; porém
oseu pasmo n ão seria menor, quando considerasse a nossa Cseola, que muito mal mon-
tada, e em um ediiicio acanhado, onde de envolta cornos Lentes, os alumnos apenas
respiram, eduque doutores que muito nao terão a invejar aos formados em outros
paizes, graças aos nossos dignos Mestres, que, nao poupando esforços e fadigas, desvel-
lados procuram resarcir-nos dos recursos, que devoramos esperar em um paiz livre, co-
mo o nosso, sc dirigido por um governo sabio, prudente, e eminentemente patrióti-
co Mas a despeito de tudo consolamo-nos, depositando a nossa mais cara es-
perança no brio e talento dos jovens brasileiros, m » patriotismo acrysolado dos nossos
soldos Professores, c de muitos outros Prá ticos, bem dignos do reconhecimento dosseus

mo

compatriotas; n ós pudéramos cita-los, misturar mesmo seus nomes com os daquclles
que fazem a gloria do seu paiz, e da humanidade: porém mesquinhos que nós somos,
nao podendo-lhos dar nem o que elles já tem , faremos calar o nosso eulbusiasmo.

Pelo o que vem dito não admira que a cirurgia ocularea ophthalmologia no Brazil,
nao occupem o eminente lugar que lhes assigna a sua importâ ncia ; todavia, podemos

lisonjear, que muitas das operaçoes que praticam-se sohre o olho, mesmo as maisnos
difíiceise delicadas, háo sido executadas com habilidade, destreza e completo successo
pelos os nossos Lentes de Clinica cirú rgica, eo de Medicina operatória, os Senhores
Doutores M. F. Pereira de Carvalho, e C. Borges Monteiro; como operadores oculistas
são bem conhecidos os Senhores F. Alvares Machado, de S. Paulo, e ( hristov ão José
dos Santos, desto Còrte: entretanto, a não ser uma única vez pelo o Senhor Doutor
Pereira de Carvalho, não nos consta que a coremorphose houvesse sido tentada; porém
é hem provável quo, em alguns casos da operaçao da catharata, os illustres práticos,

mencionamos, á empiehendessem, a lim do melhor assegurar o resultado opera-que
torio.

ludicaçOet.— Todas as vezes que a cornea alterada em suas condições physico-viUes
obste a entrada da luz na camara anterior do olho, ou quando n obliteração pupillar
torno-se a causa material da perversão, ou du abolição da vista, nenhuma razão hasciu
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duvida, para quo não indaguemos ottontaiiiontc, ao ó possí vel remover a causa , obs-
truidora pela formação d uma nova pupilla; mas desde já concebe-se que as dua> indi-
cações gerues prcccdontoiiionto eslabolccidas, como dependam de mil circuustancias
diversas, quo as podem justilicar, ou formalmente condcinna-ias, multiplicam -se, o
variam por tal modo, como as mesmas alterações do primeiro meio transparente, e do
diaphragma ocular, que as formularam; mas nós, taes como recebemos dos aulbores,
as apresentaremos conforme a nossa melhor concepção, que está ( nós o sabemos! mui
longe da boa ordem e do melliodo: começaremos pelas indicações formuladas pelas al-
terações da cornea, e depois pelas as da iris, para em iim nos occuparmos das contra-
indicações diversas, apreciando e estimando o valor de cada uma, segundo nos parecer
mais razoavcl.

Indicações formuladas pelas alterações da cornea : são ás opacidades parciacs, o
incuráveis pelos meios ordinários; comprehenderemos aqui o albugo e o leucoma,
o staplnloma, os abcessos dissecados; as feridas c as ulcerações, dando lugar as
cicatrizes permanentes, mais ou menos extensas, determinam ainda o derramamento
de lyinpba plástica, ou de pús entre as laminas da membrana, cujo aspecto c cõr
diversificariam então cm verdadeiras opacidades, mais ou menos pronunciadas: to-
davia similhanlcs estados mórbidos nem sempre estabelecem a mesma urgência para
a operação; desl’arte pois a simples mancha ou o nubécalo ( ncphelion dos Fran-
ceses) lacil muitas vezes de ceder na presença de qualquer meio, que não seja
cir úrgico, não basta, ainda quando situado no centro do primeiro meio, para per-
turbar, ou abolir a visão ; por quanto, aquelles raios, que podessem atravessa-lo pelos
lados, seriam suíhcientes para levarem á retina a imagem do objecto exterior, c
pois neste caso toda tentativa operatória seria uma temeridade; porOm, se mais ex-
tensa, a mancha tivesse transposto as laminas medias, ou as profundas, cm fim,
sc compromcttessc cila toda a espessura da cornea, constituindo o que os oph-
thalmologistas chamam albugo e leucoma, por sem duvida opporia ao ingresso da
luz fortes óbices na razão de taes lesões, sobre tudo, quando collocada exactamento
no centro, corresponder a abertura pupillar ; ora, nossa maneira de proceder não
seria aqui duvidosa, porque a cornea, tendo perdido o caracler essencial de meio
transparente, como todos os corpos opacos, aniquilaria, ou rcfiecliria toda a luz
emanada dos objectos exteriores, e desde então unicamente a coremorpbose, pra-
ticada cm um ponto conveniente, poderia remediar o descaminho da luz do seu
verdadeiro destino. Por outro lado taes opacidades, ainda consecutivas a keratitis,
como a qualquer trabalho pldegmasico, offercccm outras variedades nao menos im-
portantes em sua extensão, fórma o disposição; 6 assim , que, approximando-se
ou não da eircumfercncia corneai, cilas progridem para cima, ou para baixo, in-
vadem as partes internas, ou externas, coincidem ou n ão, com o staphyloma da
mesma cornea «Sic.; ninguém contestará que todas estos diílerenças fornoccrnos-hão
noções utilíssimas , porque cilas importam sob maneira a escolha do mcthodo ou pro-ti*
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cesso, que se tenha de pôr em pratica, e o lugar de eleição ou de necessidade,
onde deve ser collocada a nova abertura, sen ão também até que ponto [iodemos
afiançar o resultado da operação; o conhecimento de todas estas circunstancias
jamais desmentiu a sua utilidade quando o operador hahil e consciencioso as apre-
cia com juste/a e exatidão, para sobro cilas calcular.

Indicações formuladas pelas alterações da iris, ou da sua abertura : acontece muitas
vezes que a cornea conservando as suas qualidades phvsico-vitaes, normalmcntc pre-
encha as importantes funeçoes que lhesão devolvidas, porque atravessando-a, a luz
não experimenta outra modificação, que a necessá ria e physiologico para seeiïectuaro
phenomeno visual; poré m, tendo chegado a camara anterior, é ella ahi retida, o seu
ingresso para o interior do olho impossibilitou-se, por quanto a iris se lhe oppõe como
um diaphragma completo: ora, desde já conccbe-sc que achar-se-há a razão nas
differentes alterações d esta membrana, consecutivas as suas infiammações, feridas Ac.,
que tolherão em seu caminho o modificador luminoso. Ninguém ignora, que, na ex-
pressão dosoculistas, é a iritisuma in ílammação adbesiva;que du ran te oseu curso, como
de qualquer outro trabalho physiologistico, derrama-se ou na superficie ou em toda a es-
pessura da iris, uma lympha coagulavei, de consistência variavcl, que os pathologistas
inglczes denominaram — exudação plastica ; ora, nada niais facil que, depois do desap-
parecimento da phlegmasia, restem alterações mais ou menos graves na côr c espessura
da membrana, como na fôrma c dimensões da pupilla , imprimidos pelo o accumulo da
lympha plastica, que não foi absorvida, e então ter lugar inevitavelmente a cegueira
completa, ou incompleta, por diversos modos; ou porque tenha a iris perdido a sua
abertura, cujos bordos extrernamenlc approximados, adheriram-se entre si ( atresia
iridis perfecta ), ou porque, interpondo-se entre elles, a exudação plastica permanen-
temente coarcte a abertura pupillar, ou a oblitère completamente (atresia iridis
in perfecta''. Estes casos que em geral sAo os mais simples, como a iritis idiopatbica,
podem ainda ser devidos ã in ílammação siphilytica, escrofulosa, arthritica &c; e com
tudo verificar-se a hypothèse figurada, isto é, a pcrlucidez dos meios anteriores, bem
longe de participar de taes desordens, persiste inalterá vel : seguidas ordinariamente
das mesmas consequências, as contusões e as feridas do globo ocular, effecluando a
proincidencia iridiana, determinam as desformidades e as deslocações da pupilla. Mas,
se como dissemos, as indicações que vimos de examinar, se amostram com tal simpli-
cidade, que não nos restem duvidas sobre o seu valor, e o feliz successo da operação,
certamcntc não acontece o mesmo quando cilas concorrem, e se complicam com outras
alterações, c muitas vezes por modo tal, que nos
operarmos com proveito ; c pois poderemos encontrar simultaneamente em com
comitancia o myosc ou a pthisc, a synèzizi ou a atresia, isto é, a contracção permena-
roente, ou a obliteração da pupilla, com a opacidade da cornea, com a diminuição
considerável das camaras pela projccção da iris para adiante, onde adquira adherencias
coin a mesma cornea ( synechia anterior ); ou para atrás, c então as adherencias so

aniquilam quasi toda a esperança de
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estabelecem com a crystnlloide (synechia posterior ); antes do proseguirmos bom wrá
notarmos, que, so catas adhcrcncias for in nram-sc cm todo o pequeno circulo, quo
constitue a pupilla , ou cm alguns pontos sômente do campo iridiano, o gráu de sua
solidez c extensão tornará mais ou mcnosdi íTiccis c mesmo impossíveis os movimentos
pupillarcs; poróm, se sao constitu ídas por dobras longas c laxas, 6 bem claro, quo,
apenas embaraçada, mais facilmente a papilla se moverá. Finalmcntc, se lembrarmo-
nos, que muitas d'estas alterações vem agravar a opacidade da porçáo do corpo vitreo,
que recebe a lentilha, como acontece depois da operação da catharata ; que a opacidade
d este ultimo corpo, muito possivcl, embora a nossa observação furtem a pthise c a
atresia ; cm uma palavra que as alterações da retina, da choroide, e essa catena de
desordens produzidas no globo ocular pelas ophthalmias purulentas, blcnnorrhagicas,
e pela operação da catharata, enconlram-sc, complicam-se c compromettem qualquer
tentativa operatória, sem dilliculdadc conceberemos, quam numerosos são os casos que
podem reclamar uma pupilla artificial, quantas as contrariedades, c embaraços,
quantas as duvidas, e incertezas, d’ uma vez acommcttem o espirito do operador,
quando em presença de taes factos tiver de apreciar com a cxactidao possível o valor dc
alterações tão variadas, para d’cllas deduzir a opportunidade de operação, e igualmente
a preferencia do methodo, ou processo operatorio, os mais adaptados. Taes são em
geral as condições do orgão da vista, que podem reclamar, com mais ou menos
whemencia, o emprego da corcmorphosc ; passando sobre cilas uma vista rapida, nos
aguardamos para melhor conhece-las, quando pela exposição dos processos, que, por
assim dizer, tem cada um applicaçõcs espcciaes, nós assignalarmos as suas vantagens ;
por agora contentar-nos-hemos de resumi-las nas seguintes indicações: 1.* as opaci-
dades parciaes e incurá veis da cornea , as quaes, marchando para o centro, c invadindo
maior ou menor extensão, se collocam adiante da pupilla ; ora , d aqui resulta ou que a
visão é complelamentc abolida, ou quando simplesmente pervertida ella se exerça , o
doente n ão poderia ver senão os objcctos obliquamentc situados dc lado; poróm ainda
assim encontraria impossibilidade de se conduzir ; 2." a coarctação permanente ou a
pthise, ea completa obliteração da pupilla ou a synézizi, já pelo immediato contacto dos
seus bordos entre si, já peloaccumulodalympha plastica em consequência d’uma irites,
conluso'es &c; 3.* a iinperfuração congenial da iris, como se tem observado innumeros
factos ; 4.* a synechia anterior ou posterior com a opacidade da cornea ou da crys-
talloide ; í».# o deslocamento e disformidades pupillarcs, mais ou menos pronunciadas,
segundo o grá u de resistência c extensão das adhcrencias ; a opacidade parcial do
corpo vitreo, depois do abaixamento ou extraeção da catharata, e que tem resistido aos
meios empregados para destrui-la ; 7.* se a operação da catharata capsular succedeu a
atresia pupillar, falsas membranas, ou os restos dos fragmentos catharaticos, sc
adhcrirão somente a iris, obstruindo talvez a sua abertura, ou ao mesmo tempo ao
orystallino ; 8.* a opacidade d este mesmo corpo.

Contra-indicações— A corcmorphosc não sc presta indifierenlementc a todos os
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quo vimos do nssignalar ; necessário sc faz que muitas circunstancias fa-casos,

voraveis concorram a torna-la profícua; entro outras, o em primeiro lugar, o doente
deve distinguir a luz das trevas, por quanto, diz Yclpcau « leperalion éianí jxtr foit
suin' d’accidents capables à eux seuls d'alterer profondément la vision, il ne parait pas
prudent en effect d'exposer le sujet à perdrele peu quelui reste, quand on tia d'ailleurs
pour meliarcr son sort , que chances asses précaires » : cumpre pois, que primeira-
mente cuidemos em conhecer sc a vista foi complctamcntc abolida, ou se a que
lhe resta, muito imperfeita c quasi in ú til aos misteres da vida, possa sem agra-
var sensivelmente o seu estado, ser sacrificada : com effeito, se attendermos que
mais d'umn vez, ainda mesmo nos casos os mais felizes, a operação tem compro-
mettido todo o resultado, que devêramos esperar, determinando accidentes mais ou
menos terrí veis, como phenomenos nervosos, hemorrhagias, senão também a desor-
ganisaçâo do que havia de são no apparelho ocular, de nenhum modo hesitaremos
em acceilar o preceito, sobre que insistimos, cuja cxccllencia verifica-se ainda
nos casos, cm que a alTocçáo resida cm um só olho; é bem claro que por mo-
tivos idênticos, quando o indiv í duo sullicicnlemcntc veja pelo o olho, que não
participou da alteração, a prudência e a humanidade condemnariam o louco ar-
rojo do cirurgião, que inutilmente aventurasse a operação ; porquanto a pratica
diaria constanlcmcntc mostra, que a phlegmasia sohrc-vinda ao olho operado se
transmitte ao são, e d’ahi a reincidência da mesma moléstia, que o forçou a ope-
z»ir; ora, suppondo que tacs accidentes não apparccessem, ou que elle victorio-
samcnlc os podesse combater, de modo que de nada se arrcceiasse, dcscançado
na cllicacia dos recursos therapculicos, lisongear-sc-ha com um successo certo e
completo? Nao por certo; a desigualdade da força refractiva dos meios transl ú-
cidos, bem depressa perturbaria a visão, porque, não sendo possível collocar-se a
nova pupilla em um ponto correspondente á do olho são, seguc-se inexcusavei-
mente, que a luz viria atravessar a porção do crystallino, capaz de menor refran-
gibilidadc, o por consequência, trazendo já similhanle direcçào, por sem duvida
encontraria a mesma desproporção refractiva nos outros meios posteriores; e pois
em resumo, o operador habil c instru ído se absteria de operar todas as vezes que
o enfermo não estivesse cego, e de ambos os olhos; alèm de que, firmado na ob-
servação c nos conhecimentos da physiologia ocular, perfeitamente anlevC, que a
operação pode falhar, e que, quando mesmo coroada do successo, jamais a func-

reslabeleceria, como no estado normal. Mas se tal ó o apreço, que deção se
acordo com todos os cirurgiões tributamos á pratica em questão, porque modo a
conciliaremos com uma outra não menos recommcndada, isto é, que se não deve

olho amorotico ? Ninguém contestará a nimia dilliculdadc de se dis-operar em um
tinguir, quando a cegueira dependo da paralysia da retina, c quando é devida a

verdade parece uma conlradicção da parte dos prá-
ticos oculistas ; differentes meios com tudo elles nos recommendam, que até certo
lesões das outras parles: em
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ponto podem desvanecer qualquer duvida, e dirigir a nossa conducts : supponha-
mos, que o doente não se possa conduzir, e nem Iflo pouco distinguir os ohjcctos:
ora, se descriminar a luz das trevas, se collocado fronteiro a urna janella, ou a
qualquer lugar sullicionlemenlc esclarecido, elle se apercebesse do augmente lumi-
noso, bem como da luz artificial , que fizermos approxiinar dos seus olhos, se em
tim estes funccioncm, quanto baste para quo, collocado adiante um corpo que se
opponka a incidência da luz, elles reconheçam as dificrcnças, que d’alii resultam,
é claro, que toda a conjectura acerca de qualquer alteração na retina , provavel-
mente sc aparta da verdade, por quanto nenhum d estes phenomenos sc observam
na sua paralvsia , nada ha, que despertar possa a sensibilidade desta membrana :
até aqui cm verdade o diagnostico parece simples e mais ou menos fácil; porém,
se a falta da vista datar de muito tempo, se a mesma retina pela longa e con-
tinuada ausência do seu despertador, impassível não se resinta da luz, nem das
trevas, e todavia nas melhores condições de funccionar, se os raios luminosos lhe
viessem impressionar? Em fim, se a cegueira dependesse apenas da perverso sen-
sorial, de modo que a pouca luz, que permittisse entrar o estreitamento pupillar,
não bastasse para acordar a sua sensibilidade? l'ois que n ão pode com certeza dia-
gnosticar, o cirurgião «leve n 'estes casos, porém com um excesso «le prudência talvez,
obedecer ao antigo provérbio « melius anceps, quám nullum : com cITeito, na incer-
teza obraríamos melhor operando, porquanto justificam o nosso proceder, que de ne-
nhum modo increco a qualificação do precipitado e imprudente, as fortes presumpções
de n ão cmpciorarmos o estado do en íermo; quer di/.er, que aventurando elle pouco
para incomparavelmente ganhar muito, quasi nada teria perdido, quando fosse malo-
grado, c tanto mais que nem sempre se devem contar, como um acontecimento infaili-
vcl, os accidentes graves, porque do contrario similbante operação devera com toda
justiça ser banida «la pratica. O corpo hyaloïdiano deve 1er conservado o seu volume,
consistência c translucidez; a falta desta c« > ndição, bem como a «la sensibilidade nor-

* mal da retina, equivale a tornar infructuosa a operação, e seria de balde que a luz pe-
neirasse alé o fundo do olho: cm geral o estado dos meios diaphanos, do mesmo modo
que o do npparelbo sentidor, são as bússolas quo nos guiam, quando tivermos de apre-
ciar as circunstancias favoráveis, ou contrarias a opporlunidade da corcmorpliosc; cer-
tamente, seria uma burla, senão incuria e inhahilidade da parte do cirurgião, que in-
consideradamente penetrasse o seu instrumento cm um olho amorolico, cujas potên-
cias refractivas alteradas c viciadas em sua natureza, converteram-se em corpos mais
propriamente rcllectidoros, ou aniquiladores da luz. Além pois da condição preesta-
belecida para a retina, sobre que assis nos demorá mos, necessariamente um quarto
pelo menos da cornea «leve refractor normalmenle a luz, se tivermos de operar nos ca-
sosde leucomas, ou de sthapky lòmas, porque pelas delíicicnciasde transparência, os raios
Juminososqucse não desviassem, talvez n ão bastem, para quea visfiose faço nitidamente;
ora, a utilidade c cxcellencia dc similhanlc preceito vcrilicaui-se, quando a operação

-
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fosse reclamada pelas as adherencias do primeiro meio convexo com o diaphragma ocu-
lar: porém, como a camara anterior, de alta importance no phcimmeno visual,|»i <*a
neste caso ser diminuída no ponto mesmo de desappnreccr, de acordo com o sentir de
todos os prá ticos, rejeitamos a corcmorphosc, porquanto a diminuição, dando lugar a
que as duas membranas se approximem até sc tocarem, acontece que a perfuração da
iris já diíBcilima, senão impossí vel, (|imndo mesmo fusse conseguida, nao daria a aber-
tura artiticial, esse caractcr de permanência, para cujo alcance a cirurgia moderna in-
vida todo o esforço; além da tendencia a cicatrisar-sc, a pupilla artiticial, como qual-
quer solução de continuidade, dcsappareccria mediante as adherencias, quede novo
se restabelecem. Os oculistas condemnam igualmente a operação nos cas«« de synechia
com a capsula do chrystallino catharatado, a menos que nao occupe ella sen ão o terço
da primeira membrana; sendo pouco extensa, dizem elles, pela a operação da catharata,
facilmente licará destru ída, c então, quando reclamada, a coremorphose seria clíecti-
vel; mas, assim naoacontece, se tom conipromeltido, c invadido todo o campo iridiano,
de modo que a iris trazida para atrás por liames tao resistentes, seja ahi mantida com
firmeza, como soi* 1er lugar; ora, as traeçoes fortes, e repetidasde ultima necessidade a
fim dequebra-los, sem duvida concorrem para que succédant inevitavelmente as iritis
consecutivas, sempre perigosas, como outros accidentes: verdade é que, sc na operação
da catharata se antolha como uma complicação terrível a synechia iridio-capsular, na co-
remorphose auginentar-se-hia o perigo e a gravidade, e consequentemente ocompro-
mettimento talvez do resultado, porque então temos de praticar ao mesmo tempo duas
operações, reclamadas cada uma por indicações particulares, que se encontraram: não
duvidámos que a doutrina oxposta seja aconselhada por uma cirurgia prudente c razoá-
vel, a não ser somente naquelles casos em que fusse possível reconhecer-se a existência
da catharata adhérente, porque do contrario, que dados temos nós para à priori^ de-
terminarmos, se effect i va mento uma tal circunstancia torna mais gravoso o mal, es-
tando obliterada a pupilla ? K, quando podássemos a este respeito alcançar noçoes
exactas c infallivcis, como apreciarmos com precisão o gráu dc firmeza e extensão das •
adherencias, que prendem á iris a catharata ? Os signaes deduzidos da coloração iri-
diana, mais ou menos extensa, não satisfazem tão peremptoriamente, como pretendem
alguns ophthalmologistas: n ós acreditamos portanto, que nestas circunstancias ainda
se poderia tentar urna pupilla artificial, se hem que para o successo não subsistam mui-
tas probabilidades, c que a proscripção fulminada contra ella n ão seria muito justiii*

cavei, so attendermos quo a natureza das lesões, bem como a disposição das partes
minguam-nos quasi sempre as noçoes precisas para delucidar o diagnostico; demais ra-
rissimassão as vezes, o assim mostra a experiencia, que a lesão da iris e do chrystallino
sc compliquem portal maneira, cpara o que necessário se faz absolutamente o seu
veihedmento. A infancia será uma idade compatível com a operação ? Weller e o
professor Sanson pronunciam-so pela a negativa; a extrema mobilidade dos olhos,
dilficultando qualquer manobra operatória, a irritahilidado dos tecidos, sobre tudo no

en-
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período das- evoluções, a indorilidade dos meninos, que h nada sc prestem, constituem
pura estes prá ticos razões de sobra , para que se aguarde uma ép'Dca, cm que os peque-
nos seres mais razoavois, estimando toda a importâ ncia do bem, que llies pode resultar ,

eom docilidade submettuin-so 6 toda exigencia, ( pie garanta o resultado: compulsando
o valor das razoes, que allegam em contrario muitos outros oculistas, não podemos dei-
xar de pensar, que taes circunstancias não bastam para intimidar um cirurgião babil,
seguro de si , e que tem á sua disposição meios cllicazes de conter, e lixar o olho in-
quieto; mas, pondo do parte o pequeno recurso que apontamos, comosufliciente para
decidir-nos pela operação nesta idade, esboçaremos outros motivos incontestáveis, que
por uma vez superem toda a hesitação: se está ao alcance de qualquer, que o orgão da
vista é o espelho d'alma, onde se pintam as paixões do homem, onde reside o sentido
do espirito por exccllcncia, que recebe e rellecte ao mesmo tempo a luz do pensamento
e o calor do sentimento, traduzindo com vivacidade as emoções as mais tumultuosas,
como as sensações as mais doces; se é verdade que por seu intermédio, como uma fonte
fecunda , o homem impressionado mais vezes, ipso facto apodera-se de maior numero
de idéas, sua intelligcncia pela crescente actividade espande as faculdades de julgar, e
comparar, não podemos escusar-nos de admirar, que se pretenda operar para épocas
mais tarde, em que o pequeno enfermo, alôm das dores que se lhe afiguraram insup-
portaveis, será muitas vezes vietima dos descaminhos d uma imaginação fogosa ; que se
trepide em fim do prestar-lhc um hem mil vezes mais util nessa idade, que o tem de
habilitar a ruminar as impressões recebidas por similhante v ia, c tornar capaz de maior
actividade o seu espirito, no caso contrario, pobre e acanhado!! Mas não param aqui
as desconveniencias, c os damnos da pratica que combatemos; para mais tarde compli-
cações diversas, como a paralysia da retina pela prolongada ausência do seu modifica-
dor, as adherencias da iris para adiante, ou para atrás, &c. , se não rejeitassem absolu-
tamente a operação, pelo menos minguariam as probabilidades do bom successo. Outras
circunstancias formalmente proscrevem a operaçao; entre ellas enumeraremos rapida-
mente as seguintes— as degenerações do globo ocular, como o cancro, o estado vari-
coso dos vasos da conjunctiva, da choroidc e do corpo ciliar; o staphyloma da scleroti-
ca, que por muito considerável lhe tenha profundamente alterado; as hydrophthalmias,
as indaminações agudas, ou mesmo chronicas, d u m a ou mais partes constiluitivas do
olho; a suaatrophia, ou disformidades; finalmente, todas as vezes que signaes nãoequí-
vocos, nos traduzirem qualquer alteração profunda no globo ocular, do modo que se
torne impossível o restabelecimento da visão, cumpro-nos não operar; por uma con-
lemporisação prudente, procrastinando-se a operação, muitas vezes nos habilitamos
para dcbellar primeiro que tudo similhantes complicações; é esta pratica tao salutar,
deduzida d uma cirurgia tão racional , quo ainda se n ão desmente nos casos de scrofu-
las, syphilis, gotta e rheuinatismo; ora , so è verdade, como provam observações quoti-
dianas, que tacs aiïccçocs geracs concorrem, entretem e manifestamente tomam porte
no desenvolvimento das moléstias dos olhos, por sem duvida seria allamenlc reprehon-
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sivol v sonão criminoso, o procedimento do Cirurgião, que em menoscabo da cxcollcn-
rin pratica do preceito, que nos occupa, tentasse operar nestas circunstancias: com
efleito, além do comprometler todo o resultado possível da corcmorphosc, iria aggra-
> ar a inflammoção consecutiva, c occasionar outras desordens que bem depressa o fa-
riam lamentar , se bem que tarde, a sua precipitação, porque inevitavelmente succédé-
riam de novo OS insultos da mesma inolcstia, senão peior, que urgiu a operação: nos
acreditamos pois provada a necessidade absoluta d 'uma medicação prévia, apropriada
e sabiamen te dirigida , contra taes diatheses ou aflbeções geraes; dispensando muitas
vezes o emprego dos meios cirú rgicos, o tratamento anti-syphililico, anli-escrofuloso
&c. , pelo menos colloca o indivíduo nas melhores condições dc ser operado, c dest arte
recuperar o que tanto almeja. Entretanto, quando as differentes complicações sobre
que tizemos algumas reflexões mui ligeiras, não se nos apresentassem, reclamando cada
uma cuidados ospcciaes e medicações apropriadas, o doente nem por isso precisaria me-
nos de outras, que nãosão para desprezar-se, pois que importam para o resultado, talvez
tanto como a mesma habilidade c perícia do operador; queremos faltar dessas precau-
ções ou do tratamento preparatório, que precede a todas as operações: consiste elle nas
prescripções de banhos geraes, para regularisar as funeçoes da pelle, dcclvstercs emol-
lientos, «le behcragens da mesma natureza; nas depleçoes sangu í neasgeraes ou locaes, se
o indiv íduo fòr plethorico, robusto, e conseguintemenlc predisposto as inflaininaçôes
agudas; porém a um desses seres delicados, c irritáveis, om quem se presume uma sus-
ceptibilidadc nervosa, melhor aproveitaria o uso dos sedativos, e calmantes prudente-
mente administrados; os clystcres purgativos, o oleo de rícino, prescripts de tempos

tempos, quando concomite o embaraço gastro-intestinol, d ão ao tubo digestivo a
regularidade desejável; se o olho fòr extremamente movei, se tememos que elle se ir-
rite pela approxiinação, ou contacto dos instrumentos, de antemão bahitua-lo-hemos as
manobras cirú rgicas, simulando a operação, e expondo-o aos movimentos, que mais
tarde tem dc experimentar, a fim dc estabelecer-llio a tolerância. Por estas breves con-
siderações, acreditamos ter feito sentir a importância do tratamento preparatório, que
tem do abrigar o doente das reincidências da moléstia, que formulou indicações para a
operação, e não menos previnir os accidentes consecutivos, que no caso contrario se-
riam terr í veis. Restam-nos debaixo deste ponto de vista outrasxircunstancias, que,
sendo estranhas ao individuo, nem por isso contribuem pouco para o grande fim da
coremorphosc; são cilas relativas as influencias atmosphericas, as diiïerenças de tempe-
ratura, a constituição medica reinante Ac.: ninguém ignora quo as ophthalmias, do
mesmo modo que todas as inflammaçoes, são mais communs em certas estações do que
cm outras, c por conseguinte parece supérfluo assignalar, quo ò força escolher uma
dessas é pocas, em quo a coromorphoso, sendo praticada, se n ão acompanhe de pheno-

in (la mmalorios intensos; no mcsino caso estão as moléstias reinantes, como as

cm

inenos
aficcções catarrhaes, os exanthémas, como o sarampo, a bexiga.•Mtlîqi e outras
epidemias, que por corto não escaparão a attenção do pratico, que, conscio do seu de-
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ver e intcicssando se pelo o destino do doente, fará consistir o nobre titulo de cirurgião
e.n estuda las com perseverança, e aiientainento examina-las; confiados pois em sua
intclligencia c no amor de sua reputação, ainda calaremos outras circunstancias de nao
pequena monta no calculo, « pie o levará a decidir-se ou nao pela operação.

Situa>;á extensão e forma da pupilla art fi:iul . Ninguém duvidará, que o
lugar onde se deve estabelecer a pupilla da nova formação, contribua grandernente
para o bom succcsso ; na maior parte dos casos marcada pela sé le, c natureza das
lesões que a reclamaram, a nova abertura substituitiva se avisinhará em geral o
mais possí vel da natural, e quando realisavel, a nossa escolha sem duvida recabiría
no centro diaphragmatic» ; mas isto nos casos, cm que a cornea se apresentasse
san, ou pelo menos a pai te central; concebe-se a importância d’esta posição, muito
mais favoravel ao phenomeno visual do que qualquer outra, por quanto, correspon-
dendo esse ponto a maior convexidade da cornea, para alii também se dirige maior
numero de raios luminosos; e eis o motivo porque os doentes operados, como depois
da operação da catharata, são forçados de recorrerem aos vidros convexos, quando
por qualquer circunstancia da moléstia, não se lhes pôde facilitar a vista por esta tão
favoravel residência ; todavia a cornea, tendo pe rdido a sua transparência, nos im-
possibilita de precisar o lugnr, em que devemos perfurar a iris ; mas ainda assim
aquelle que for menos apartado do centro iridiano, reunindo niais conveniências,
a fun de evitarmos que o ollio soflVa dcfiiciencias consideráveis cm sua força de re-
fraeção, merecerá a nossa preferencia; e pois o lado interno mais do que o externo,
está nestas condições, porque, alem da pupilla artificial occupai- uma das extremi-
dades do diâmetro transversal, e por conseguinte corresponder a maior separação
palpebral, a nossa escolha dá, que a perfuração n’este lugar, approximando-se da pu-
pilla natural, muito mais perlo do angulo interno, expoe menos ao doente de ser
vesgo : em falta do lado interno, reune mais vantagens o externo, que occupa a ou-
tra extremidade do diâmetro transversal ; mas então o operado, a fim de ver os ob-
jectos collocados diante de si, é forçado de voltar a cabeça para ofiereccr o angulo
externo do ollio para diante, ou de levar os olhos para o nariz: porém, se a natu-
reza e a extensão da moléstia se comportarem por tal modo, que a coremorphosc tor-
ne-se inclfectivcl em qualquer dus situações precedentes, nein por isto devemos de-
sesperar, por quanto ainda nos restam os bordos superior c inferior da iris ; verdade
seja , que estes dois pontos, os mais desvantajosos, sempre forçam aos operados diri-
girem os olhos para baixo, ou paro cima, a fim de pôr a pupilla artificial em
relação com o eixo dos raios visuaes, dcsconveniencias que lires são communs;
entretanto a escolha do ultimo nos parece mais racional , porque o primeiro tem o
grande inconveniente de se occultai- por detrás da palpclrra superior, quando caia
sobre o ollio, c d’ulii a difiiculdude da luz entrar através da nova abertura. Dar
uma grande dimensão o solução da continuidade, parecc-nos um preceito, que do
neuluun modo pode alomorisar o pratico ; deve cila pelo menos medir o terço da

L*
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iris; porque, ni in «la tendência manifesta «le estreitnr-se, n cxudaçao plastica, pro-
veniente cia inflainmaçAo consecutiva, quo devemos contar quasi como um successo
certo, acnbnria por diminuída, senão a fizesse dcsapparccer: ora , sc llic dessemos
uma largura estreita e acanhada, sem duvida a operarão seria baldada ; quanto mais
que similliantc pratica jamais obstoria a visão; ê assim, que a sua historia nos fbrj
ncce numerosos factos dc ausência congenial da iris, sem que fosse ella alterada, ou
deixasse «le ter lugnr. Quanto n fôrma, facilmente se dcprelicnde, que nem sempre
a mais \ nntnjosn, isto é, a redonda, permilto a natureza das lesúes, que reclamam
ainda processos cspcciacs, como mostrar-nosdiá a sua exposição ; entretanto desde
j « nnticiparemos, que, quando mesmo podessemos oblê-la, a tetraeção différente dos
ditVercnies pontos da circumferencia iridiann, nio tardaria muito a converte la em
uma outra; tambem não é ella tão indispensá vel, que a sua falta prejudique a visão;
innumeros factos provam « jue tanto so vê com a pupilla redonda, como com u trian-
gular, oblonga etc.

Dos methodos. c dos processos operatoriot. Agora que vimos de considerar
mui geralmente, o que nos parecera bastante acerca «la coremorpliose, isto é, as varia-
das alteraçóes, que podem reel ima l i, o seu fim , e as differentes circunstancias, quo
a fivorecem, bem como as «pie podem contraindica la ; ago^a «pe rapidamente assi-
gnalainos «> lugar em «pie do preferencia se deve collocnr a nova pupilla, as di-
mensões e formas, que, melhor proporcionadas, assegurem o resultado da operação,
resta -iK» «lescrever os diversos modos operatorios, imaginados para a sua execução ;
comparados entre si, a fim de resalturein as suas vantagens ou desvantagens, e final-
mente determinar os casos, cm que convêm antes um do que outro, ou n «pielles,
cm que mais especialmentu é applicavcl cada um ; porém, desde j » releva auticipar-
mo«, que nesta exposição, nos esforcemos em seguir pouco mais ou menos a ordem já
troçada pelos os Pi*. Sanson, Bégin, M. Velpeau, e outros illustres cirurgiões, sein

com tudo npavonar-nos a exagerada e louca pretenção de ao menos rasteja-los na
clareza , eloquência c precisão, que eminentemente camcterisam as suas excellentes
obras ; e quiçá seja este o unico mérito cio nosso minguado, e imperfeito trabalho, que
«1esvanecidos não nos dispensamos «le faze-lo valer ein abono da nossa pouca habilita-
ção. Por qu .tro grandes methodos se consegue cstal »clecer a pupilla artificial, a saber— pela n incisão da iris, pela a sua excisâo, pelo odescoll-miento da sua grande circum-
ferencia, pelo o deslocamento do pequeno circulo, ou «la pupilla natural : os Mlemflcs
designaram estes methodos por denominações especiaes, que bem poderiam caliir
olvido, se não fòra lançar confusão em um objecto ja por si confuso ; assim chamaram
tiles ao primeiro iri«lotomia ou corètomia ; ao segundo, iridectomia ou corectomia ; so
terceiro, irido«lialysia ou coredialysia ; ao quarto em fim, corectopia. Se ferirmos a iris
através «la sclerotica, ou da cornea, isto é, pela cam - ra anterior, ou posterior, os ocu-
listas ainda distinguem a » seguintes varie.lades— ké ratonyx c scleroticonyx , se o
instrumento de que nos servimos for simplesmente pontagudo ; mas, sendo cortante,

em
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ellas tomam o nome de kératotoinin e scleroticotomia : nem iodos os iiictbodos säu
exequíveis por estas modificações, como veremos.

Iridotomia ou corctomia: esto inethodo pude ser |>ratica<lo pela sclerdliconyx,
ou pela kératonyx ; porem, como os processos par i sua execução possam tor por lim
produzir na iris uma incisão simple«, ou composta, a corctomia se denominará igual-
mente simples, ou composta.

Iridotomia simp'es através du sclerotica ; processo de Clieselden : armado d’uina

faca delgada e dum só cortante, o cirurgião ingle/, f.iz penetrar a sua ponta precisa -
mente no mesmo ponto da sclerotica, em que se introduz a agulha de calharata,
quando se opéra a depressão do crystallino opaco ; d’esl’arte pois, chegando a camara
posterior, volta o dorso do instrumento para a cornea c o cortante para ali ás ; conse-
gue penetral-o na camara anterior, entre a parte externa da circumfcrcncia »la iris, e o
ligamento ciliar : então pela applicaçáo do cortante sobre a face anterior d’esta mem-
brana, procura incisa-la transversalmente, retirando o instrumento, nos dons terços
internos de sua largura. Este processo, por onde debutou a coreinorphose, f»)i coroado
d'algum resultado, e para logo desvaneceu por uma vez todo o temor de ferir-se a
iris ; então Sharpe, seu digno discipulo, o pôz em pratica, acautclando-se com tudo de
incisar a iris transversalmente acima, ou abaixo do crystallino, quando ; hi houvesse
catharata. Marchant igualmente aconselha a corctomia »le Clieselden ; porém em vez
de uma faca especial, prefere agulhas terminadas em sua extremidade por um, ou dous
bordos cortantes. Weinhold com o seu instrumento conhecido debaixo do nome de—agulhas-tesouras, ataca a sclerotica no mesmo [ »onto ; mas, logo que fe- lo penetrar na
camara posterior, abre-o e o converte em uma pequena tesoura, «pie servil â para in-
cisar a iris transversal, ou longetudinalmente ; isto conseguido, o instrumento é fe-
chado, e toma assim de novo a sua primeira forma ; então Weinhold o retira, e dá por
acabada a opera rão, ou se serve d’elle para deprimir o crystallino cutharatado.

Processo de Juiin — por meio d’uma agulha prolongada até acamara posterior,
Jurin atravessa primeiramente a iris detrás p’ra diante, de modo a penetrar na camara
anterior, d’onde, fazendo obrar a ponta do instrumento de diante para atrás, regressa
a camara posterior ; d’esta manobra resultam duas puncluras, que serão convertidas
em uma só incisão, dirigindo-se a agulha para baixo, e para atrá s, de maneira que
ella se desprenda completamente da iris, antes do ser retirada : esta operação, que
Jurin praticara com born successo em
nascimento, achou em Allemanha muitos antagonistas.

Processo de IV. Adams : a fim dc se oppor ao estreitamento, ou a obliteração da
nova pupilla, inconvenientes constantes na corctomia, segundo o principio das incisões
simples, Adams imaginou o processo seguinte— servia-se primeiramente dc agulhas,
que não parecendo ns mais adaptaveis, abandonou-as para definitivamente adoptar
uma pequena faca de dous cortantes em sua extremidade, dos quaes o recto se con-
funde corn o dorso do instrumento á pouca distancia da ponta, e o outro convexo

mulher de quarenta e seis annos, e cega deuina
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segue toda a extensão (hi lamina, < jue tem uma linha de largura sobre oito de longu-
ra ; com tal instrumento o cirurgião inglez sbsolutainente, cojno Cheselden, incisa a
iris ; porem depois, fazendo obrar o gume convexo sobre o ciydallmo, o divide c (K-r-
meia os bordos da abertura artifici. I d'alguns fragmentos, a fini de obslur a sua cica-
trisação.

Jridotomia simples atravé s da cornea transparente : Mauchar parece ser o pri-
meiro, que se lembrou de atacar a cornea, para restabelecer a pupilla jicrvertida, ou
inutiUsada , e Ilauerinann usavi d uma lanceta de dous cortes, com a rjual primeira-
mente dividia a cornea, para depois produzir no diaphragma ocular a incisio simples
por meio da agulha de catharata.

Processo d' Odhelius : dividir a iris através do primeiro meio transparente, come-
çando do centro para a circumferencia, de modo a obter uma abertura triangular,
confundida por sut base com o resto da pupilla natural ; tal foi a operação executada
por Odhelius em um caso de opacidade ao nivcl da pupilla estreitada.

Processo de Richter : a incisão da cornea com a fica de catlvarata, ou com a faca
de Cheselden, segundo alguns, e a divisão da iris com o mesmo instrumento, que ser-
viu para a primeira, fazem o objecto d’este processo: quando se tratasse de um leuco-
ma central da cornea , Richter aconselha de peneirar pela porção opaca.

Processo de Beer : com uma Cica em forma de lanceta enlarguecida para a sua
extremidade, Beer incisa a corne » , e a iris por um só golpe, pouco mais ou menos
como faria para a primeira membrana na operação da catharata por extraeção, isto ér
um pouco obliquamente de cima para baixo, notando se porém, que a divisão indiana,

deve corresponder a porção translúcida do primeiro meio, cuja opacidade ficará com-
prehendida no retalho: se o caso fasse um deslocamento, ou desvio pupillur cm con-
sequência de synechias anteriores, e não verdadeira obliteração, o cirurgião de Vienna ,
dividida a cornea, Kmitar-sc-hia em destruir as adherencias, e d’est’arte restabelecer a
pupilla normal em seu estado natural.

Processo de Janin : como Richter, Janin divide a cornea ; mas observando, que o
tecido da iris nâo offerecc ao instrumento um ponto de appoio solido, porque frouxo c
flexí vel cederia á menor pressão, foi o primeiro, que propôz de substituir a faca do
inventor da coremorpliose, pelas tesouras ; e, a fim de que a operação ganhasse
gráu de perfectibilidade e segurança, para onde então dirigiam-se as vistas dos ocu-
listas, pensou, que, a direcção dada a incisão, prodigiosamente contribuiria p
bom resultado ; e pois, a fim de satisfazer a sua idea, estabeleceu que as fibras radia-
das deveriam necessariamente ser cortadas, por quanto as circulares privadas de
gonistas, habilitar-se-lnam por sua contracção a manter a nova pupilla sempre perma-
nente ; d’este modo pois, para satisfazer a tão import nie indicação, Janin, incisada a
cornea, levanta o retalho, e através faz passar tesouras curvas ato a camará anterior ;
abi com o ramo agudo penetra o lado interno da iris, a meia linha de distancia da pu-
pilla natural, ou do centro indiano a fun de effectuât uma incisão semilunar de duas
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linhas e meio tlc longurn, e perpendicular n direcç.lo d is fibras radi.idas : Janin prati-
cando a extracçúo docatharato diversas vozes, succodeti-llie formarem-so, a despeito
seu, pupillns accidentncs ao lado da natural, as quaes, mui longe dc se obstruirem,
como de ordinário acontecia para com as que se praticam por qualquer lesão da iris, ou
da cornea, nfio manifestavam similliunte tendencia ; desde então, como j;i vimos,
occupou-se de regularisar o processo, que o acaso lhe houvera ministrado.

Processo de Pellier: dividir n cornea, c pela abertura insinuar uma sonda can-
nelada entre a iris e a crystalloide, destinada a servir de conductor a um dos ramos
da tesoura, tal é objecto n que se propoz Pellier de Quengsy em um leucoma
central ; com as tesouras assim guiadas pela sonda, acreditou elle evitar o ferimento
do crystallino, que reconheceu ter lugar na mór parte dos processos, e facilmente
dividir a iris : entretanto n modificação de Pellier parece só npplicavela este caso, e
tão bem elle ordinariamente operava como Janin.

Processo de Heller : preferia habitualmente a coredialysia, ou a corcctomia : mas
eis como se portou cm um caso, que não lhe parecera conveniente recorrer a cxcisáo,
ou ao doscollamento ; com a faca de Beer, divide a cornea em pequena extensão, e
por ahi introduz corto instrumento especial, que consiste em uma agulha achatada e
recurvada em colchete ; atravessa a iris de diante para atrás, e a incisa no momento
ent que retirasse a agulha ; porem, se a lentilha estivesse cntharalnda, de novo pene-
tra a sua agulha erigna, e, agarrando este corpo, por um movimento de rotação
dcstaca-o, para transpô-lo entre os lados da nova abertura ; este ultimo tempo, que
nos parece sem vantagem, e que púde mesmo occasionar accidentes desagradaveis,
foi nttribuido a W. Adams.

Muitos outros processos existem, que, não passando de ligeiras modificações
d’nquelles, que acabamos de expor, nos dispensam de fallnr sobre elles, mesmo
porque não oflerecem importância alguma ; todavia, de passagem mencionaremos os
de Faure, e Montam, que empregavam tesouras especiaes e complicadíssimas, cuja
utilidade é contestada por alguns cirurgiões.

Iridotomia composta : a mór parte dos processos que vimos de exarar, bem
depresssa fizeram sentir a sua insufficiency, porque a simples solução de continui-
dade mostrava tendências manifestas a uma prompta cicatrisação ; e d’esta arte bur-
ladas ficavam as esperanças de restaurar-se a vista do indivíduo enfermo: e pois
acredilou-se que mais de uma incisão remediaria tão desagradavel desconveniente.

Iridotomia composta através da sclerotica ; jtrocesso de Baratta: Baratta foi o
primeiro, e talvez o unico, que tentou n corcctomia pela camera posterior ; por ahi
fere elle a iris, do mesmo modo por que faria Manoir através da cornea ; e para a
execução do seu processo rerve-se de uma agulha lanceolada, que é impellida por
entre a sclerotica jusinmente no lugar de eleição para operar-se a catharata : isto
conseguido, começa por produzir sobre n iris uma incisão vertical, cm cuja extremi-
dade faz correr outra horizontal, de modo que limita um retalho angular, cujo npse
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voltado para o centro da membrana, e cnrolundu-se sobre a sua base, deixa livre am
espaço triangular, que deve franquear passagem a luz. Náo nos parece duvidoso,
que a corcctomia de Baratta por este meio, alêm de inexequível, está sujeita a in-
convenientes ; é assim, que dada a primeira incisão, quando possí vel, a iris náo se
prestaria a segunda.

lredotomia composta através da cornea : Guerin acreditou, que a operação
da pupilla artificial, attingiria a esse grau de segurança e permancnci « necessário, se
combinada a corectomia simples e transversal de Cheseldem com a vertical de Janin,
as duas incisões se dispozessem por tal modo, que se cruzassem ; dest’arte propu-
nha-se elle reunir as conveniências dos dons processos pela destruição das fibras
radiadas e circulares, resultando a persistência da nova abertura : com a faca de
catharata pois Guerin procura tornar eflèctivel o seu pensamento, destacando um
segmento inferior da cornea, para depois crucialmente dividir a iris ; obtém a»si:u
pupillas redondas. Flajani adopta o principio do encruzamento, e para u que pela
jiunção faz penetrar a cornea transparente uma agulha cortante sobre os dous
bordos; e Frattini executa a operação pouco mais ou menos, difíerindo apenas em
collocar a incisão crucial para mais perto da circuinferencia.

Processo de Velpeau: um instrumento particular similhante a essas lancetas
denominadas « de lingua de serpente i manobrado como a faca de catharata, ba*ta
a M. Velpeau para dividir a cornea, e chegar a câmara anterior ; d’ahi, dirigindo
prudentemente a ponta para atrás e contra a iris, fa-la penetrar na camara posterior ,
onde, depois de um trajecto de duas a 1res linhas, de novo atravessa a membrana,
volta a camara anterior, onde é retirado através da cornea : como se collige, a
operação é cffectuada, como se houvéssemos de, por uni mesmo golpe, talhar
retalho sobre a iris, e sobre a cornea ; quando porém a habilidade do operador,
perfeição da manobra nada deixam a desejar, a corectomia por este processo
ter-se-bia cm verdadeira corectomia ; por quanto, sendo a faca cortante sobre os d- .us
bordos, é claro, que manobrada de modo, que tanto corte por um, como por outro,

as extremidades do retalho circumscriptas pelas duas feridas ficariam destacadas :
entretanto M. Velpeau nos casos ordin á rios deixa um dos extremos adhérentes,

outro dividido, que enrolando-se sobre si, acaba por perder-se
Processo de Maunoir : acreditando achar na organisação da iris a verdeida

dos revezes imputados ao metbodo por incisão, Maunoir admitte n’ella dons planos
musculares ; um de fibras radiadas que elle chamou feixe dilatador, e outro dc fibras
circulares, ou — o feixe constrictor — , que constitue o pequeno circulo ; <>ra. 0
celebre anatomista, toda a incisão que perpendicularmcnte cnlnr sobre o primeiro,

ou sobre o segundo, apagará — ipso facto — qualquer tendencia a cicatrisaçAo, como
ordinariamente acontece com a solução de continuidade praticada na direcçáodas
fibras » : entretanto M. Maunoir não convenceu aos cirurgiões, nem aos anatomistas,

como vimos precedcntemente no — artigo iris : para satisfazer esta indicação bem
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estabelecida em seu pensar, toma pequenas tesouras dobradas em angulo sobre o bordo
perto do talão, as quues apresentam uma das laminas terminada cm botão, e a outra
por uma ponto oguda ; depois de incisar suflicienteinente a cornea, através introduz a
sua tesoura na camara anterior ; nhi abre-a, e dirige a ponta aguda contra a iris perto
da circumferencia, para, pela approximnçào dos dous ramos, praticar a primeira incisáo,
que, partindo d'este ponto, se vai terminar para a pupilla natural ; a alguma distancia
do lugar por onde começou, o celebre cirurgião prolonga de novo o ramo agudo
através da mesma iris para produzir n’ella uma segunda incisão, que se disporá de tal
modo a reunir-se com a primeira no centro da membrana: concebe-se facilmente, que em
resultado formar-se-hà um retalho triangular, cujo cimo livre corresponde ao centro da
iris, e a base adhérente á circumferencia ; por este modo se estatuem pu pillas artificiaes
na parte inferior, ou externa do diaphragma reular: querendo-se agora colloca-las
para cima, ou para dentro, a operação torna-se muito simples, por quanto basta
fazer partir do centro, ou da pupilla natural duas incisões, que se divirjam para a
circumferencia. M. Maunoir, cortando perpendieularmente as fibras concêntricas
admittidas por elle, espera todo o resultado da retraeçao operada pelas radiadas, que
sem antagonismo dilataram permanentemente a nova pupilla ; entretanto MM. Ilugnie
e Sanson pretendem, que o cirurgião Genovez raras vezes empregara a coreatomia
composta ; verdade seja, que também praticou a simples com as tesouras de que
falíamos ; todavia de acordo com os autores, nós expozemos a incisão em — V —como lhe pertencendo, visto que foi o primeiro a aconselha-la e que a autoridade do
seu nome lhe conquistou a preferencia de muitos cirurgiões.

Processo de M. Carrondu Yillards : congrassando-sc com a doutrina da incisáo
composta, M. du Yillards, como o cirurgião de Genebra, pratica o retalho em V;
porém para o fazer, serve-se de tesouras muito mais delicadas , cujas laminas se-
param-se por si a mercê d uma niòla, collocnda entre elles, e os ramos são des-
providos de anneis. O author de similhante modificação acha n’ella a dupla van-
tagem de poder-se obrar mais livremenle, por quo o instrumento occupa pequeno
espaço, e de o manobrarem com mais facilidade em todas as dirccçõcs necessá rias os
dedos do operador que não fõr amhidexlro, por que estão desembaraçados dos anneis.

Apreciação das vantagens c desvantagens du rorectonua simples, c composta : se o
rnethodo, que vimos de expor, muito longe de desafiar accidentes in ílammatorios gra-
ves, por que, de uma execução simples, sc pratica com rapidez, e não demanda
grandes traeçoes da iris, em fim sc pode elle primar sobre outro qualquer modo
operatorio, ainda porque as consequências são de ordinário pouco perigosas, está
ignalmente mui longe de preencher o fim a que sc propõe o operador : com elícito,
qualquer que seja a direcção e situação dada á solução de continuidade, qua > i que
se deve contar, como um successo inevitá vel, o seu estreitamento depois de algum
lempo, e mesmo o sua obliteração. As feridas da iris u a nifestam tào pronunciada
tendencia a cicatrisarem-se, que uma larga abertura não seria ccrtamente uma con-
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«lição sulficiente para garanti-la ; tal é a incommensurarcl desvantagem , que única
basta para comdemnor a mór parte, senão todos os sous processos; 6 isto o re-
sultado terrível, quo so obtem sobretudo pela corcctomia simples, mas que d algum
modo è prevenido pela composta : entro tanto não esta cila menos sujeita a darn-

que mais exclusivamente llic pertencem ; assim a sua pratica subtrahcm algumas
dilliculdadc de obrar-se sobre a iris,

nos,
probabilidades do bom resultado, não só a

consequência da sua flacidez c elasticidade, como ainda a maior possibi-
lidade de Jesar-se o crystallino e a sua capsulo. Entre os diversos processos [ »orque
se podo em geral praticar a corcctomia, todos aquelles em quo sc ataca a iris pela
sclerotica, não garantem dos ferimentos o crystallino ; e d ahi a catharata conse-
cutiva , que compromettent todo o successo possivel; c pois os processos de Che-
selden , Weinhold, Juriti , c Adams não terão applicações, senão quando, pela ope-
ração da catharata praticada anteriormente, o crvstallino tiver dcsapparecido, ou
nos casos cm que synechias anteriores não permitiam penetrar a cornea : porém,
conformando-nos com a pratica de alguns cirurgiões, sc tivéssemos de empregar
o methodo por incisão, preferiríamos a corcctomia composta pela kcralomyx, caso
não fosse cila cobtraindicada por qualquer das circunstancias precedentes ; e en-
tão, recorrendo aos processos de Maunoir, C. des Villards, Velpeau, parcce-nos ter-
mos reunido maior numero de vantagem em favor do operado.

em

A pupilla artilicial pela a cxcisão de um retalho
sobre a iris foi attribuidà á Guerin, por que, depois de praticar a sua incisão cruscial,
este cirurgião leria elidido as extremidades dos quatro retalhos, quando se não retra-
hissem sullicientcmcnte, todavia pretendem outros, que Iteichembach fosse o primeiro,
que se propozera n subtrahir da pupilla uma porção circular, por meio de uma especie
de tira-tnnrca , nos casos em que não lhe aproveitasse a incisão simples : Janin igual-
mente parece participar dos louros do descobrimento deste methodo, por quanto se
diz, que em um caso de ossificação do crystallino, em que tinha dc restabelecer a vista
pela coremorphosc segundo o seu processo, decidira-se a incisar a iris circularmente,
por que não pôde conseguir a introducção dc suas tesouras entre esta membrana e a
capsula crystalloidc ; felizmente similhante inspiração de Janin , não mallogrou o
successo desejado. Como quer que seja , o methodo por incisão, foi sem duvida rcuu-larisado por Wenzel , pac, e depois modificado por muitos cirurgiões por oecasião de
operara catharata em indivíduos, cuja camart anterior se apresentava consideravel-mente estreitada : Wenzel observando,

Iridectomin, ou rorretomia.

que por varias vezes desfalques indianos,mais ou menos extensos, sc produziam pela ncção imprctcrivcl dos instrumentos
despeito seu, resultando pupillas artificiaes, que de ordinário persistiam , --
erigir cm regro o que apenas era um accidente; por este modo pois origínoa-se oprimeiro processo regular, segundo o qual se pratica geralmente a Corectomia. Estomethodo comprchende 1res divisões principacs; na 1 .'chega-se a iris através da cornea;na 2. * através da esclerotica ; na 3. “ ao incsmo tempo através do
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membrana : o professor Sanson ainda odmitte duas outrasespécies, isto é, os pro-
cessos paru a execução du iridcctomia, podem ter por objecto a recisão da irisem seu
lunar, ou o seu deslocamento para o exterior u fim de ser ahi excisada ; sem ser
lutil e em demasia minuciosa, a divisão de Sanson de\ c por certo elucidar a nossa
exposição, e pois para melhor ordem adopla-la-hemos.

Iridectomia atrarés da cornea ; a tris estando co!locada em o seu logar ; processo de
Wenzel: este cirurgião incetaa operação pelo o processo de Velpeau na carectomia
composta, quer dizer, com a faca de catbarata elle divide simultaneamente a cornea
e a iris, de alguma sorte atravessando ambas as membranas por um só golpe, mas de
tal sorte que a nova abertura possa residir no centro; isto feito, pequenas tesouras
são levadas a câ mara anterior, com as quaes o celebre oculista acaba de recisar pela
sua base o retalho iridiano, que preparou em o primeiro tempo da operação : agora ,
se o cryslallino não se achasse em condições de preencher as importantes func-
çoes que lhe são devolvidas, seria extrahido a mercê da pupilla artificial.

Processo dc Demours: depois de ter incisado a cornea e a iris por um só golpe, a
exemplo no Wenzel, Demours insinua pela ferida pequenas tesouras, e com a ponta
dc um dos ramos atravessa a iris para , por duas incisões convergentes, lhe subtrahir a
porção coinprehendida entre estas; tal foi a operação executada por eile com successo
»'uni caso em que a cornea apenas mostrava-se transparente para cima e [tara dentro,

l orlenze faz a divisão da cornea, como os precedentes cirurgiões, diíTerindo somente
delles em servir-sed uma pequena erigna de ouro para lixar o retalho iridiano,de modo
a tornar niai» fácil a sua recisão.

Processo de Sabotier: aconselha de produzir-se sobre a cornea, do mesmo modo
porque se faz na operação da catliarata. um retalho que deve ser levantado pela curetta
de Daviel, e com pequenas pinças tomar-se certa porção da iris ; isto feito, com uma
tesoura eu na sobre a t halo cortar-se toda n porção pinçada .

Processo de Mulder: a incisão du cornea e a incisão crucial da iris ao modo de (iuc-
rin, c a recisão dos quatro retalhos, constituem em substancia o processo de .Mulder.

Processo de Weinhold: opéra a corectomia de duas maneiras; ou ser \e-se de suas tc-
souras-agulhas de catliarata para produzir na iris uma perdà dc substancia semilunar,
ou da sua pinçu-agullia, quando pela flacidez muito considerável , esta membrana n ão
*e presta á excisao; eis como se porta; com o ramofino do instrumento atravessa a
•ris, eapproximando o movei, prende a porção comprehcndida entre elles; roda o ins-
trumento sobre si mesmo paru enroscar a membrana, que então será puxada para fora,
calii excisada.

Nós acreditamos não dever insistir acerca dos processos de Kunstmann, Giorgi, d l m o-
lj. Physich, de Philadelphia, Luigi, de Balha, .M. Leroy, d - Kliolies, &c; porque, além
d uma execução difiieil , os instrumentos de que se servem estes cirurgiões são compli-
cadíssimos, c nem por mui longa, a sua dcsoripçfio bastaria para conccbermo-los; de-
mais a pratica não sanccionou o seu uso e proveito, assim como a seiencia tornar-se-bia

'
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mm duvida muito mais sobrecarregada do que enriquecida por arquisiroe* deste ge-
nero.

Iridectomia através da corara ; a iris sendo deslocada; processo de Beer: concebendo
primeiro a possibilidade de traxor-se a iris para fóra, a fim do tornar mais faeil a sua cx-
cisâo, Beer corn a faca de catharata da sua invenção pratica no primeiro meio transpa-
rente uma incisûo de duas linhas de longura, e por meio de um colchete delgado vai
agarrar a iris no ponto cm que tem de fazer a pupilla substituidora; desde que isto con-
segue, puxa para fóra c excisa toda a porção que foi forçada de formar prolapso: se a pu-
pilla natural existisse, acolcbetor-se-bia do preferencia o seu bordo; nos outros casos
porém seria o lugar de eleição aqucllc, que correspondesse a transparência corneai.
Benedict opéra da mesma maneira; porém aconselha, e judiciosamente, que todas as

que a cornea tiver guardado uma pequena parle transparente, a incisão assenta-vezes
rá o mais perto possivel da sclerotica, a fim de poupar-se o que restou naquclla mem-
brana de translucidez. M. Lallcmant , pondo em pratica o processo do Cirurgião de
Vienna com proveito, acreditou que, imprimindo-se a membrana um movimento de
torção, tornar-se-hia mais facil a sua projecção através da cornea.

Processo de Gibson; este Cirurgião opéra a corectomia como Beer, quando a iris
ad hérisse a cornea; porém no caso contrario, depoisde incisar convenientemente a ulti-
ma membrana, exerce sobre o globo ocular ligeiras pressões, a fim de forçar ao diaphra-
gma iridiano dc fazer hernia; desde que isto consegue, decepa n porção saliente, e ces-
sando de comprimir, a iris se retira com uma abertura capaz dc franquear passagem ã
luz. Walther, estimando a importância das idéas de Gibson, pensou que a hernia se
effectuai ia expontaneamente depois de dividida a cornea; e, quando sua espcctativa por
ventura fosse burlada , se elle esperasse de balde, com pequenas pinças faria preeminar
a iris para o exterior, e ahi praticaria a sua excisão.

Iridectomia através da sclerotica; processo de IIieck: Rieck, imaginando o seu pro-
cesso, pensou que de sua applicaçfio sortiria optimo resultado, mais especialmonte nos
casos doadherencias irido-capsulares, do estreitamento da camera anterior, e em fim,
quando o olho fosse acommcltido por essas in flammações, que provocam accidentes
graves cm seguimento a extraeção do crystallino catharatado; eis como se porta: pela
punção introduz na sclerotica certo instrumento especial,que feixadorepresentaria uma
agulha , e aberto verdadeira tesoura curvada sobre o chato; Rieck começa por deprimir
o crystallino, c por ligeiras pressões exercidas sobre o glolw do olho, procura formar
uma ruga ou dobra sobre a iris; depois dc conseguil-a , abre o instrumento, e o mano-bra por lai modo, que « dobra se interponha entro os seus dous ramos; então nada
mais resta, que cffecluar a sua recisáo: Weinhold pouco mais ou menos opéra da mes-
ma maneira.

Iridectomia através da sclerotica , e da cornea simultaneamente. A idéa primeira
de similhante modo operatorio foi sem duvida concebida por Muter; porém
plicadissiuio c por assim dizer quasi inexequí vel,

, com-o seu processo parece, que não
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dover.i ser comtemplado pela sciencia : com agulha ordinaria de calharata, Muter
fcwt membrana nlhuginea perto da cornea em direcção horizontal, evitando cui-
èÉWMOto a lesão da crsytalloide; retirada
passar a camara posterior o ramo ohtuso de suas agulhas de incisar a iris, c o
ramo terminado cm lamina de lança 6 levado através da cornea á camara anterior,
n ’um ponto proximo à aquclle em que a sclerotica foi penetrada : dispostas as cousas
por este modo, Muter pela approximação dos dous ramos, pratica uma primeira
incisão de cima para baixo, c do centro para a circumferencia ; e uma segunda
de baixo para cima: em resultado o retalho triangular assim circumscripta é altrahido
para o exterior , c ahi excisado. Entre outras desvantagens que proscrevem esta
processo, apontaremos o ferimento imprcterivcl do corpo ciliar.

Apreciação das vantagens e desvantagens da corectomia. O methodo, cuja exposi-
ção vimos de terminar, offerece sobre o primeiro a vantagem real de abrigar da reo-
clusão a pupilla artificial, e sempre que nôo trepidarmos de dar-lhe maior extensão,
sem duvida, teremos todo o direito de esperar, que cila se mantenha e conserve
a forma redondoda, c até mesmo que execute movimentos; porém, como geral-
mente somos forçados a praticar a iridectomia pela keratonyx, ao lado d estas con-
veniências incontestáveis militam em seu desfavor inconvenientes que em resumo
vamos assignalar: assim a cornea ferida, talvez se in ílamme, e d alii seguir-se a sua
opacidade ao nivel da cicatriz; è muito possível que similhante infiammação se ir-
radie ao diaphragma ocular, assim coino as partes mais profundas do olho; um
derramamento sanguineo pode vir perturbar a transparência da camara anterior;
para ser applicavel este methodo, cumpre que a cornea e a iris n ão estejam lar-
gamente alteradas ; finalmcnte, sendo quasi impossivel de collocar-se a abertura sup-
plementä r para longe da ferida cornpal, acontece muitas vezes, que fica ella com-
prehendida na cicatriz : concebe-sc entretanto, que estas desvantagens não são ir-
remediáveis, e que d'entre cilas muitas n ão apparccem inevitavelmente ; ora , n ão
será pois por este lado, que o methodo em questão descabia do seu reconhecido
mérito, por quanto ao nosso dispor se oITereccm recursos immensos ; assim evitar-
se-ha todo o damno proveniente da opacidade, acautelando-se o operador de in-
cisar a cornea em um ponto afastado d aquelle em que devo de risidir a nova pu-
pilla, mas se a sua pobreza de transparência n ão o permittir, a pratica d alguns
cirurgiões demonstra, que nenhum mal surte de se penetrar pela porção opaca a
membrana assim alterada : a Ibera peutica n ão se amostra mesquinha em ministrar-
nos efíicazes meios para combatermos victoriosamento os accidentes in ílainmatorios
consecutivos; é assim que os anlipblogisticos, c os revulsivos raras vezos falham:
quanto ao derramamento n ão nos apavóra elle, por que uma maior extensão dada
a ferida corneai, permitte que facilmente o sangue so escôc para o exterior, e o
renovamento do humor aqudso n ão tardará cm restituir a transparência e dimen-
sões convenientes á camara anterior. Outra desvantagem, bem que ligeira, se pre-

agulha, pela incisão sclerolical faz
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tonde exprobrar a cpreclomia, c vein a scr, que, scmlo esle methodo l .o delicado
u Je tào difficil exocução, acontece, quo os movimentos imprevistos do doente e
do globo ocular, a inepsia o estupidez dos ajudantes, a menor circunstancia nu
lim , poderiam desviar os instrumentos do seu verdadeiro destino, e por consequência
facilmente determinar-se maior secção, lesar-se as partes profundas do olho etc:
ora, todo temor a este respeito nos parece pueril e rid ículo, desde que nos lem-
bramos, que uma tal operação jamais seria emprebendida, senão, quando suíli-
cienlemente exercitado, o cirurgião estivesse seguríssimo de sua mão ; demais, as-
sim como para a operação a mais simples, não está eile restrict« men te forçado
de calcular a menor circunstancia , de prover todas as cautelas possíveis, para me-
lhor assegurar-se do successo de suas manobras ? N ão deverá escolher ajudantes idó -
neos, cn cuja inlelligencia , perspicácia e dedicação possa confiar ? Equal será
esse doente, que submisso n ão se preste a Ioda e qualquer exigência , quando se
lhe fizer sentir, que da sua docilidade e voluntá ria sujeição depende todo o suc-
cesso futuro da operação ? Agora que temos d'algum modo removido estas peque-
nas di íliculdades, resta-nos emiltir a nossa pouco valiosa opinião acerca da esco-
lha dos processos ; por occasião do methodo precedente, n ós nos esforçamos por
assignalar, que todos os processos que se praticam pela scleroticonvx, acompanham-
se ordinariamente de graves accidentes, que os fazem condemnor ; c na succinta
exposição dos processos de Kieck, Weinhold, Muter, nós fizemos presentir que o
seu emprego não estabelecia fortes probabilidades para um feliz resultado, quan-
do houvéssemos «le tentar a corectornia através da sclerotica. Como então, agora
repetiremos ainda, que a operação pela keratonix, além de salva-la dos inconve-
nientes já mencionados, é mais simples e mais segura; os processos pois de Wen-
zel , Sabatier, Forlenze, parecem primar sobremos de Heer, Gibson, Walther, por
« juanto elles n ão demandam tão fortes traeções da iris ; todavia, se ponderarmos
as boas razoes dos très últimos cirurgiões, pensamos que não é possí vel eximir-mo-nos de seguir as regras por elles traçadas ; ora, affirmant elles, que de (»eil
cução, o seu methodo jà mais mallogrou o resultado desejado, e autboridatle de
seus nomes, bem como de outros illustres prá ticos que os imitaram , valem assaz,

para que lhes acordemos nossa inteira confiança. l)e passagem accrescentarenios,
«|iic, com quanto adoptemos a iridcctornia, como um methodo mais capaz de
encher as vistas do operador, não é a nossa selecção tao exclusiva e absoluta ,
que nos leve à aconselha-lo cm lodosos casos; para diante nós veremos, que suas
applicaçoes n ão são t ão geraes.

Iridodialysia, ou a coredialysia. A facilidade, com «pie a grande circumferemin
da iris, desassocia-sc de suas conexões com o ligamento ciliar, na presença de qual-quer causa traumatica, obrando sobre o globo ocular, como ordinariamente acontece
no abaixamento, ou na extraeção da catharata, por sem duvida explica n origem
da corcdialysia. Dois cirurgiões italianos, Assolini, c Huzzi, foram os

exe-

pre-

que con-
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ceberam a ideia primeira d'çste melhodo: observando que tacs pupillas accidentais,
permeáveis a luz, iiiuilas vezos se dispunham por lai modo, que longe de pertur-
barem avi'la. HM * C I .un proveitosas, cnleiidérau í elles que deveriam cm iqneier a sciencia

em metliodo operatmio accidentes, que na
operaçao do crystalliuo opaco se antolhaui como gravíssimos: entretanto honras
sejam feitas aos professores Scarpa, e Schmidt, que, executa mlo-o com algum successo
o regularisaram e o introduziram na pratica ; aclualmente se conhece um sem
numero de modilicaçoes. A iridodialysia comprchcnde em geral quatro variedades—
1.* o descollamento simples da iris, ou a corcdialysia propriamente dita ; 2.* o des-
collainento com a fixação da iris na ferida da cornea, ou a irido-enclesia ; 3.* o des-
collamento seguido da cxcisAo da parte descollada, ou a iridecto-medialysia; 4.* ainda
o descollamento seguido da incisão da parle descollada , ou a iridoto-mcdialysia. A
iridodialvsia simples pódo ser praticada através da sclerotica ou da cornea.

Iridodialysia atracés da sclerotica ; processo de Scarpa: precisamcntc no ponto,
em que se penetra a membrana albuginea para a operação da calharata, o professor
Scarpa introduz até a cantara posterior uma agulha ligeiramente curvada ; ahi diri-
gindo-a para o lado interno da grande circumfercncia iridiana, volta para adiante a sua
ponta, c atravessa a membrana pelo seu bordo ciliar; então, por um mov imento impri-
mido ao instrumento decima para baixo, e de dentro parafera, destaca o terço da sua cir-
cumferencia : cm épochas posteriores Scarpa praticou a mesma operação pela cornea.
Adams Schmidt primeiramente abria o primeiro meio transparente, e através da ferida
fazia passar uma pinça, com a qual tomava a iris para destacal-a ; porém depois
abandonou o seu processo, para operar ao modo do professor de Pavio. Lev cille em-
presou o mesmo processo, porém opplicando-o aos indivíduos, que não haviam soflri-
do ainda a operação da catharata ; e então elle começa por abaixar o crystalline,
quer fosse, ou não opaco, entretanto que o cirurgião italiano não operava senão
quando houvesse uma obliteração pupillar em seguimento a operação da catharata.

Processo de Ilimly : a eamara anterior apresentando-sc nimiamente coarctada,
flimly aconselha o processo seguinte— prolongar-se uma agulha curva através da
sclerotica, ferir-se a iris perto do sua parle media de trás para adiante, imprimir-se ao
instrumento um movimento de rotação, de modo que sua ponta se volte para atrás,
a fim de uma segunda vez penetrar a mesma membrana perto do seu bordo ciliar,
|ioréin de diante para atrás; eis quanto basta, segundo este operador, para solidaraente
tomar-se a iris, e com facilidade descolla-ln por ligeiras traeçoes : agora, quando a
transparência exista para o lado externo da cornea, c d’ahi a necessidade de produzir-
se o descollamento iridiano neste mesmo lado, Ilimly aconselha de operar-sc por ci-
ma do nariz ; para este fim, n agulha deve ser arqueada de maneira accommodar-se a
saliência nasal : íinalmcnte muitas vezes a iris se acha intimamente collada a cornea,
c por tal modo que a sua separação importaria a lesáo da ultima ; neste caso o fértil
oculista n ão se deixaria embaraçar, por quanto propoe elle a operação em dous tem-

proveito da humanidade, erigindocm
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primeiro deprime o crystallino, c no segundo, quando a camara anteriora!

is espaçosa pela presença do humor aquoso, pratica a iridodia-pos ; no
tornasse depois mais

lysia.
Processo de Riech: expondo ao sahimento do humor vilreo. e mais perigosa que

os processos de Scarpa, e Lcveillc, apenas merece ser mencionada a modificação de
Hiecke, que consiste em abrir a sclerotica com a laça de catharala, e através levar agu-
lhas adaptadas ao descollamcnto.

/ ridodiali/ sia peta cornea ; processo de Ronzel : Heer, Schmidt , llimly e outro- ja
tinham ensaiado o descollamento da iris pela camara anterior : porém Honzcl -em
duvida tomou a seu cargo de régularisai' esta operação do modo seguinte; com a faca de
cutharatn incisa a cornea perto do seu lado externo, c atrav és da pequena ferida faz
escapar um colchete delgado, com o qual vai prender a iris pelo o seu bordo interno,
para separa-la do ligamento ciliar. Assalini, e Schmidt operam como Honzel, e apenas
dirterem na maneira de acolchetarem a iris, porque também os seus instrumentos -ao
diversos ; o primeiro serve-se dc uma pinça dentada e de mola, apresentando um dos
ramos pontagudo c delgado, e o outro rombo ; prefere o segundo uma simples pinça
pequena.

Processo de Tockc-Coulcon : no lado opposto a aquelleem que se tem de produzir
o descollamcnto, T. Coulcon penetra a cornea com a agulha de Scarpa, c ferindo ao
mesmo tempo a iris, chega a camara posterior ; então, como o cirurgião de Pavia,
pratica a coredialysia. O processo de Heer, c de llimly, nssemelham-se ao precedente,
porém não é necessá rio atravessara iris duas vezes, o que os torna mais executáveis, e
menos perigosos.

Processo dc 1'ratlini : Frail i ni, depois dc penetrar o primeiro meio transparente
com uma agulha curvo, serve-se do seu cortante para destacar a iris pela secção antes
do que pelo descollamcnto.

Jridoenclesia, ou o descollamcnto seguido da fixação da iris na ferida da cornea ,
processo ce Langcnbech : pela exposição dos processos, segundo os quaes se executa o
descollamcnto simples, hem depressa se dcprehendc, que não foi necessário a pratica
do muito tempo, para quo os oculistas sentissem a insuílicicncia dc similhantc modo
operatorio ; por quanto a nova pupilla coarctava-sc consideravelmente, se n ão desap-
pareccsse polo o recolhimento da grande circtimfcrcncia iridiana ao circulo ciliar; d ahi
sein duvida a origem da modificação, que os Alleniães denominaram — iridoenelcsio.—Langenbeck para pratica-la, produz na cornea, très linhas distantes do ponto onde o
descollamcnto tem dc ser operado, uma incisão vertical, que tomorã duas linhas de
longura, quando o instrumento for retirado ; isto feito, faz passar através d« ferida o
seu corcocion : consiste eile em um pequeno colchete fino, concentrado n um peque-
no tubo d ouro, onde é movido á vontade para sabir ou entrar,'por meio do holao
lixado sobro o cabo e d uma mola em espiral : introduz pois Langcnheck
rconcion feichado, c, comprimindo o botão, faz sabir o colchete, prende a iris, e fa -

o sou co-
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rendoobrar n molo, o colchete do novo entra no tubo; d'aqtii resulta que a membrana
se dcscolla , e é trazida para fóra, a tini do ser lixada na ferida corneai : resta agora
desprender-se o corconcion para sor retirado; isto conscguc-sr, calcan <Jo-se sobre a
mula.

Processo de Jungken : este processo diffère do precedente pela const ruoç jo muito
mais simples <lo corconcion, que consiste cm um colchete, ao longo do qual escorre-
ga uma lamina tambem terminada em colchete ; ora, quando a primeira peça tem
prendido a iris, a segunda iguatmente se encaminha para ella, de maneira que reuni-
das, as suas extremidades cm colchetes, representam um anncl : por esta modificação
arrisca-se menos a tomar outra parte diversa «la iris.

Podèramos expôr os processos de Graefe, de Scblaginlwcill com o seu instrumento
chamado irian-kistron, dc Embden com o seu raphion-kistron, de Nowicki com o seu
labedobelonankystron , de MM. I.uzardi, Clémot, Reisinher, Dzondi, etc. ; porém a
longa descripção dos seus complicad íssimos instrumentos por elles designados por no-
mes barbaros, constituindo antes luxo bem dispensável, do que utilidade para o arse-
nal cirú rgico, dc sobra justifica a nossa recusa ; eapezar mesmo do talento dos seus
auctores em descreve-los, não seria para coroprehcndcr-sc facilmente a sua construr-
çSo c mecanismo, se não os tivéssemos presentes. Consultai ao Dice... de Medic... c
Cirurg... Prat... T... Iff , pag. 657.

Irideclomcdialgsia, ou o dcscollamento seguido da ercisiío da iris ; processo de
Assulini : um só cirurgião, Assalini, engendrou similhante modo operatorio, que, no
entender de todos os prá ticos, em nada leva vantagem sobre a corectoinia ordinaria :

< para executa-lo, o oculista italiano fez construir um instrumento particular analogo as
ogulhas-pinças, composto de dous ramos ; um fixo é mais longo c agudo, c o outro
movei, mais curto e arredondado, arlicula-se com o primeiro por um gonzo á bascula ;
ainda entra cm sua confecção uma mola destinada a mantc-lo feichado, como a lami-
na do litholomo occullo : depois de introduzir feichada a sua pinça na camara ante-
rior, Assalini abrea-a pela pressão sobre a bascula ; então, perto da sua circumfcren-
cia, com a ponta do ramo agudo atravessa a iris, e pela appruximação dos dous ramos
trázpora fóra atrav és da ferida corneai toda a porção iridiana pinçada , onde com tesou-
ras pratica a sua rccisào. ( ) ramo agudo poderia ainda servir para a depressão do crys-
tallino nos casos de opacidade.

Iridotomedialysia, ou o dcscollamento seguido de incisão du iris; processo dc Done-
gana: Donegana é o inventor deste met bodo. O desapparecimcnlo da pu pilla artificial
pela corcdialysia n ão arrefeceu os esforços dos oculistas para tornarem frucluosa uma
operação, que pela sua importâ ncia justamente occupa na cirurgia eminente lugar; o
pois o pratico dc Milão propoz de combinar no processo seguinte, a corectoinia com a
iridodialysia; para realisar seu pensamento, imaginou tuna agulha íalceformc, romba
sobre n sua convexidade, e cortante sobre o concavidade, com a qual, segundo os casos,
fere a cornea ou a sclerotica até a circumferencia da iris, que è iridodialvsada a mercê
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«I« » bordo convexo: voltando depois contra esta membrana o cortante do instrumento
elle termina por incisa-la da circumferoncin para o centro.

Processo de M. Unguter : a extrema difliculdade dc incisar-se a iris depois de
descollada, porquanto, enrolando-se sobre si mesma, não oflcrecia a resistência ne-

gumo do instrumento, assús justilica a proscripçáo proposta por M. Hu-
guier contra o processo do pratico italiano, que lhe parece mais executá vel nos
mesmos dous tempos, porCin cm sentido inverso; isto é, M. Huguier sustenta, c
acredita muito mais possível de, com a mesma agulha do Cirurgião precedente,
Hi \ idir-sc primeiramente a iris, da circumferencia para o centro, c então depois,
fazendo penetrar a ponta em sua espessura, a dcscollar na extensão de 1res mel-
limetros, por um movimento de bascula ou rotação, executado por tal modo que
a convexidade da agulha comprima sobre o ponto dc união do diaphragma ocu-
lar com o ligamento ciliar: obtido este primeiro descollamcnto para um dos lá-
bios, resta praticar-se a mesma cousa para o outro.

Apreciação das vantagens, e desvantagens da coredialysia: menos segura que a exci-
são do retalho, c muito mais complicada que a incisão, a iridodialysia n ão evita ,

como a primeira, a reincidência da moléstia que urgiu a operação , c nem tão
pouco abriga , como a segunda , dc certos accidentes mais ou menos perigosos ,
que succcdem a sua pratica : com efleito, se ponderarmos, que os vasos que es-
tabelecem os mais intimas conexões entre a iris e o corpo ciliar, lhes dão tal re-
sistência, que mais facil é o espedaçamento da membrana, que o descollamcnto;

que estes vasos ainda volumosos nesse ponto, sendo rompidos fornecem bemorrha-
gias mais ou menos abundantes; que por outro lado, de mais dilliceis manobras
por causa da flacidez iridiana, este molliodo demanda, para sua execução , ins-
trumentos em geral complicad íssimos, n ão hesitaremos cm proscrevel-o: verdade
seja, que o sangue derramado na camara anterior possa ser absorvido , e desde
logo reapparecer a sua transparência, de grande momento para efTcctuar-se o phc-
nomeno visual; porém 6 este um feliz successo, quo nem sempre tem lugar, muitas
circunstancias podem obsta-lo: os processos pois dc Scarpa , Lcveille, Tonche-Cou-
leon , se dalgum modo, pela facilidade de sua execução, previnem os outros dam nos,
não preenchem com tudo a indicação, porquanto o descollamcnto simples desap-
parcce, c com clic a pupilla artificial. Mas o grande inconveniente, que, no nos-
so sentir, unico basta para condemnar o metbodo em questão, consiste sem du-
vida na residência, que á nova abertura é-sc forçado dar; assim, feita para mui-
to longe do eixo do olho, aclia-sc nas peiores condições dc aproveitar a fancçím,
porque a pouca luz, que por alti podesso entrar, seria minguada e rcflcctida pelo
o corpo ciliar : destas breves considerações résulta, que, quando poder recorrera co-
rcctomia, o Cirurgião jamais preferirá a coredialysia ; todavia, cumpre confessar,
que não 6 cila uma aequisição menos preciosa para a cirurgia, porque em seu
favor attesta a incommcnsuravel vantagem dose prestar a numerosos casos em quo

cessaria ao
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a«. doa* primairoi methodos teriam de abortar Min eiïicacio, como wja nas adl»e-
rencius da iris com a cornea , nas largas opacidades ccntrne;, que occupam
da uictade da ultima membrana dtc. : port'in ainda aqui ô força a escolha d urn
doí diversos modos operatorios, que melhor satislizer o intuito do operador; co-

mais

mo já sinios , os processos mais simples não sào sempre agnelles , que trazem
após si resultados felizes; e pois os dos prá ticos procedentes, debaixo deste pon-
to de \ isla, não consentem, que os empreguemos, salvo se para a protica de qual-
quer outro, não possuíssemos os instrumentos precisos; porßin neste caso julga-
mos desnecessário , senão futil , aconselhar , que a iridodiulysia simples deve ser
Untada, porquanto, alCm da necessidade, alguns fados exarados na obra de Scarpa
como de outros, manifestamente nos authorisam; quanto mais que, quando a ope-
ração não fosse bem succedida pelo relorno da iris ao seu lugar, nada nosim-

A iri-pediria, que para mais tarde recorressemos a qualquer dos outros processos.
I docnclvsia à o mcthodo, que no sentir de alguns Cirurgiões promette mais proba-

bilidades de successo; comtudo não disfarçaremos nós as extraordinárias dilTiculdadcs
de manlct^sc a irise fixa-la na ferida da cornea, morincnte quando esta mede uma
pequena extensão; porôm elles menos reeeiosos apontam um recurso, de que se deve
aproveitar, quando nada lusse conseguido; queremos fullar da iridecto-medialjsia. Os
processos de Langenbcck, Jungkcn , primam sobre lodosos outros, como fizemos sentir
por occasião da segunda modificação: fínalmenle a iridotomedialysia, táodifficil, ou
quasi impossivcl peio processo de Donogana, ainda que muito engenhoso, torna-se
mais facil e vantajosa pelo processo de M. Iluguicr. Para terminarmos, faremos ob-
servar, que o descollainento da mesma maneira que a excisão, c a incisão, deve ser
operado pela camará anterior antes do que pela posterior , a fim de evitar-se a lesão do
crvslallino e de sua capsula como soe acontecer; entretanto, nos casos em que este corpo
nao existir, quando compliquem synechias anteriores, vu’e mais obrar-sc sobre a iris
pela scleroticonvx.

Coreciopiu, ou o dcsllocatncnlo Ja pu pilla natural : as applicaçoes deste méthode,
engenhosa invenção de Adams, apenas se reduzem aos casos cm que a pcrlucidcz
central da cornea lor por tal modo viciada, quo o solicitador da retina, impossibilitado
de por alii penetrar, v ú desviado atravcs-a-la unicamente pelos os pontos correspon-
dentes ao campo, ou a circumferencia iridiana, para longe da pupiila ; concebe-se
alôui disto, que nenhuma alteração deve perturbar as dimensões e fôrmas dc simi-
liiante abertura, por quanto, sc o fim do mcthodo cm questão consisto em dcsllo-
ca-la para o ludo transparente da cornea, está claro, que forçada a distender-se
para tomar esta nova posição, deve ella alongar-se, e conseguintemente diminuir-se
em algum sentido ; ora , se estivesse obslruida, ou simplesmente coarctada, a operação
ou seria impossível, ou quando praticada, sem efleilo. Debaixo pois d estas v istas o
cirurgião de Londres começa por dividir a cornea em pequena extensão, e, por
ligeiras pressões exercidas sobre o globo ocular, effectua a proeidencia iridiana, que,

M*
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ferida corneal : o alongamento d*apanhada por meio do pinças, vai sor lixada na

pupilla , primeiramente sustentado pel
patte interiores, a obriga do collocar-se fronteira a transparent ia que

ate que adhercncias se estabeleçam para lixa-la duma ma -
esforço d" humor aquoso o das outras

restéra do
o o

primeiro meio convexo
neira definitiva. Hemly, tendo feito a punção da cornea com «. m > proc prece-

pequeno colchete, com o qual prende o bordo pupillar,dente, por ahi insinua um
que, trazido para fora, é lixado na ferida corneai.

Processo de .1/. Guepin: collocodo o doente, como para a operaçSo da catbarala,
Guepin prolonga uma pequena faca de lamina estreita c côncava, pela a parte trans-
parente da cornea em sua juneção com a sclerotica ; depois «le faze-la caminhar
cinco mcllimelros, distantes do ponto de in.mersào, de novo atravessa a mesma mem-
brana, e ahi pratica uma incisão, que deve reunir as duas pequenas feridas, a qual
de preferencia seria produzida na parte inferior, se nesse lugar houvesse transparên-
cia ; por quanto pode cl í a muitas vezes bastar para se obter a hernia da iris ; porém
ordinariamente ha necessidade dc recorrer-se a cxcisfio do retalho : para tal lim o
celebre cirurgião de Nantes emprega uma faca, mas prefere sobretudo uma espe-
cie de tira-marcas que fez confeccionar ud hoc ; então o prolapso iridiano, ou se
forma fácil e expontaneamente através da abertura da cornea, agora mais extensa,
ou será (orçado pela administração de pequena quantidade do extraclo da helladona
sobre a palpehra superior. No fim do terceiro ou quarto dia, o operador ligeiramente
cauterisará a saliência exterior da iris para provocar uma Iraca inllammação, d onde
resultem as adhercncias, que tem de (ixa-la definitivamente. O resultado poisdacxeisno
do pequeno segmento corneai, como facilmente se deprehende, n ão tem outro lim ,
senão do forçar a distensão da pupilla, para lhe dar n ão só a fôrma elliptica por
meio da hernia, assim lao hem para pcrmittir-lhe de receber por este modo os
raios luminosos, que podessem atravessar o segmento espherico da luneta ocular :
tal é cm substancia o processo do celebre cirurgião do Nantes, que o denominou —distensão forçada da pupilla ; elle acredita o seu emprego vantajoso, sobre tudo
nos leueômas centraes da cornea sem obliteração pupillar ; porém, como primeira
condição, deve esta membrana 1er guardado pelo menos o terço de sua transpa-
rência. Nos annacsdo oculista tie Paris, d omic exlrahimoso processo de M. Gue-
pin, acompanhado de algumas observações, que préconisant a sua efiicacia e excel-lence sobre qualquer outro meio cirú rgico nos casos citados, le-se que fòrn elle
tentado com muito proveito por M. Cunicr, em presença de MM. os Doutores Hanan.
Kurloux o outros. M. Van Onsenoort acreditou, que se poderia tentar a coroei..pia
pela seleroticonyx ; eis o processo por elle engendrado: com a faca de catharala
divido o sclerotica, como para o abaixamento, e retirado o instrumento, introduz
pela abertura selerolieal um pequeno colchete delgado, cuja curvatura é dirigida
para diante, a lim de evitar o ferimento do crystallino e da capsula : para
logo que percebe através da pupilla a parle côncava do instrumento, Onsenoort

sua
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acolchetar o bordo externo da |» ii|> illu sc o «lesllooamenlo tem do **cr pro-procura
Jyjtiilo para fóra ) e o retirando, força a porção iridiana, que foi tomada , «le *e

interpor entre os !aIdos da ferida da sclerotica : o cirurgião liollandez, « juamlo
necessário e indicado, pelas mesmas manobras effectuaria o deslocamento para cima,
ou para baixo.

Procedo «/«* Embden: procurando imitar do algum modo aos cirurgiões prece-
dentes, Embden mais particularmente approximou ao de .W. Onsenoort o seu pro-
cesso; consiste elle em forçar primeiramente a dilatação pupillar pelo o emprego
ill's narcóticos sobre o globo do olho, c na introducçSo do seu instrumento todo
especial atrav és da sclerotica, a fim de prender o bordo pupillar, que, levado para
alii, deve ser fixado, c mantido permanentemente.

Apreciação tlas vantagms e desvantagens da corectopia. A vantagem que mais
proeutina na corectopia, ó sem duvida de náo Ic'ar a iris, c por consequência de
proteger o orgão visual contra os accidentes terr í veis de uma inflanunação, como
muitas veze - acontece depois da pratica dos methodos por excisão, incisão, e des-
coilamenlo: porém, se não nos podemos furtar de cxliibir as nossas sympalhias
pelo o invento do cirurgião inglcz, modificado, e por tal modo prcconisado por M.
(iuepin, que allirma nôo 1er observado accidentes consecutivos de gravidade, não
procuraremos com tudo encobrir algumas inconveniências, até* certo ponto d’algum
pôso; assim, em « jualquor dos processos é de absoluta necessidade produzir-se a
hernia « lu iris; ora , «piando mais n ão seja, é isto um vicio, uma disformidade,
por quanto a distensão da pupilla, alongan «lo-a , perverte a sua forma arredondada
ua quadidatera, ou triangular: verdade seja , «pie pela cauterisação se pede con-
seguir o abatimento, e talvez a dcsappariçao da saliência iridiana através da
nea, assim como, para eflectuar-se o pbcnoineno visual, n ão influe indispensa-
velmente a fórma redonda da abertura pupillar : v é-sc pois, que recursos
apresentam capazes de previnir e remediar qualquer dos inconvenientes prece-
dentes; porém nenhum nos occorrc, <|uc possa ev itar o nimio approxiinamenlo dos
bordos da abertura, pois que se <’• forçado de attrahir para fòru uma porção con-
siderável da iris ; ora , concebe-se que d’alii deve resultar uma
treitada n'uui sentido, e larga n’ouLro, e eis a razão porque os casos, «|ue re-
•lainur podem a corectopia, resumem-se a pequeno numero, como veremos. O

cor-
se nos

pupilla muito es-
precesso de Adams nos parece o mais simples, o mais seguro e preferível ao «lo
•M. (« uepin , porque, dispensando a excisao d’um retalho da
ao> insultos d uma inflummaçao intensa ; poròin, se dest arte dillicil
possivel se tornasse a hernia, poder-so-bia, a mcrce de instrumentos apropriados,
attrahir a iris para fóra; e, quando esta manobra fosse reputada perigosa
ci -ao «la cornea seria um

cornea, expoo menos
ou mesmo im-

, a cx -
recurso subsidiário, neste caso aproveitável : entretanto é

provável , como confessa o mesmo cirurgião «le Nantes, que a procidenciu aindra.vsiii » nio se formasse. O instrumento de Van Onsenoort, mais simples e por i.-io
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facilitando melhor o manual opcratorio, devo ser proferido a modificação de Em-
Men por «quelles prá ticos que reconhecerem, como mais vantagosa, a sclerotico-
nyx; nós por mais d uma vez fizemos sentir a nossa predilecçêo pela a kcratonyx,
i\ senao nos enganamos, por

Operação do strabismo paru substituir ao desllonnnnilo pu pillar dr Adams
distensão forçada da papilla de M . Gurpin: tal è o nome que M. Cimier dá a um
processo novo de sua invenção, o qual , poupando o ferimento da cornea eda sclerotica ,
não demanda tão hem que se obre directamente sobre a iris com o instrumento; como
prccedenteinente e por mais de uma vez, nós fizemos ver, que as opacidades da cornea
podiam-se dispor por tal maneira , que a metade ou os dous terços da abertura pu pillar
ficassem encobertos para dentro ou para fóra, para cima ou para baixo, e que desde
ent ão os raios luminosos, que perpendicularmenle cahisscm sobre a porção leucoma-
tnsa, não penetrariam o fundo do olho, e destarte a visão n ão sc effectuaria; até aqui
nós cxpozemos esse sem numero de processos, com que os seus inventores propunham-
se remover siinilhantes estorvos; porfim, agora que os resultados obtidos contra certas
perturbações da vista em indiv íduos, cujos olhos eram ainda strabisticos, poroecasião
da myotomta ocular, para logo aqueceram o genio da invenção, começou-se a ampliar
o campo ilas suas applicaçoes contra siinilbantes perturbações, independente mesmo
deste defeito do olho; é assim, que na myopia, na amorose &c., praticando a secção
deste ou daqucllo musculo, MM. Guerin, Phillips, Bonnet. Adams eoutros pretendem
restabelecer a funeçao; e elles o conseguiram, como mostram as suas observações. M.
tinnier notou, que o organismo muitas vezes, como que para tornar dispensável a co-
rcmorphosc, se encarrega de desviar o olho, de sorte que a porção transparente da
cornea viesse collorar-sc adiante da pupilla , resultando d 'alii o restabelecimento da vis -
ta senão tn totum, pelo menos quanto poderia permiltir uma pupilla artificial: esta
circunstancia não devèra passar desapercebida pelo o babil observador; c também elle
bem depressa acreditou, que, determinando o strabismo artificial nos individuos affec-
tados de leucóma, ou de cicatrizes na cornea, atlingiria ao mesmo fim,
retopia, sem comtudo precisar de absolutamente atacar a concha ocular,
desllocamento; eis como elle se exprime « quando a porção central da cornea cm rela-
ção com a pupilla, que deve estar perfeita, se tornasse a séde d um albugo, d uma per-
turbação qualquer, que impossibilitasse a funeçao, a pupilla deve ser desllocada de
neira a permiltir o ingresso da luz até o fundo do olho; em iguacs casos o fim à que >e
propõem os Cirurgiões, consiste em pôr esta abertura em relação com o ponto transpa-
rente da cornea; ora, cu lenho achado, continua o professor de Bruxelles, r
parte dos casos ha toda a possibilidade do isto se conseguir por uma operação
mais simples e menos arriscada, que o desllocamento, ou a distensão forçada do (’,
gião de Nantes; cu tenho dividido um ou muitos musculos do olho para determinar ostrabismo, c sempre obtive os mesmos resultados. » M. 1’étrequin em appoio hs idéasdo oculista precedente, assignais em uma carta endereçada á Academia dasScicnciai
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de Paris, uma obsehoçâo coroada do mais hello sacccsso. Aqui transcrevemos d.i Itc-
> i>tn ophlhalinologica da lilleralura medica, a communicnçao, que .M. Serre dirigiu i

Sociedade de medicina pratica de Montpellier, onde, aos successes já a'rançados pe!o o
strabismo artificial, substituindo ao dosllocamcnlo piipillar, este professor reune mais
dous; ois a sua carta « cu lenho a honra de vos fazer scion te, que hei recentemente
praticado no Hospital de St-Eloi , a myotomiá ocular em dous individuos poroccasiâo
d umas manchas da cornea, por tal modo pronunciadas que empeciam cm parle o in-
gresso da luz: sobre o primeiro de nome Floys suscitou-mc a idéa de produzir o stra-
bisme» artificial no olho direito, recisandoo musculo recto externo, a observação que
elle mesmo insinuou, fazendo-me notar que distinctamcnte enxergava os ohjcctos,
quando dirigia este olho para dentro: com efleito, logo na manhã do dia seguinte '19
de outubro) puz em pratica o meu projecto, c apenas íeila a secção do recto externo, o
olho inclinou-se para dentro, c o enfermo apcrcebcu-sc, que a vistasc lhe tornara mais
firme; nenhum accidente seguiu-se a operação, o globo do olho é levado de mais a mais
para o angulo interno da orbita, c o tal Fleys vai de melhor a melhor. Este primeiro
succcso me animou, c pareceu autorisar-me, alguns dias depois, a praticar em uma
menina de quinze annos a secção do musculo recto superior: o seu olho esquerdo havia
sido destru í do pelas bexigas, cm quanto que o direito offerecia na parte media da cor-
nea adiante da pupilla, um albugo que não lhe permiltia de guiar-se, excepto quando
levava com força o globo ocular para a parte inferior da orbita; apenas feita a secção do
recto superior, o olho solTreu a declinação para baixo, e em continente o albugo que
correspondia a abertura pupillar, occultou-sc cm parle por detrás da palpcbra inferior;
desfarte pois a joven enferma vê pela parte superior, e já distingue os objectos que n ão
teria reconhecido antes de ser operada; muito mais simples que a primeira, nenhuns
accidentes nem mesmo a mais ligeira inflammação, acompanharam a esta operação....
D entre as diversas applicaçõcs da secção dos musculos do olho, poucas ha ( me parece
que se amostram tão racionacs, como aquella que tem por fim de collocar a pupilla
relação com a parle transparente da cornea, c pois a myotomiá ocular; neste caso sobre
tudo, tem a grande vantagem de substituir a operação da pupilla artificial,que ha sido,
escrá sempre difiieil e arriscada. Eu ouso esperar, Senhores, que esta communieação
TOS interessará, mas nunca pelo o ottractivo da novidade: até o presente nenhum outro,
que cu conheça, o não ser M. o Doutor Cunier, praticou a myotomiá por um igual
motivo. »

Neste processo por tanto o operador deve dc recisar os musculos correspondentes
ao ponto transl úcido da cornea mais approximado da pupilla; assim, se o enfermo•hor enxergasse pelo o lado nasal da cornea, do que em outro sentido, a lim de produ-
zir-scoslrahismodivergento, a divisãoseria para o recto interno;ao contrario, sea trans-
parência c por conseguinte a visão, mais nitidas fossem para fóra antes do que para
dentro, dividir-se-ha o recto externo ; cm fim, se qualquer d estas comliçoesse de «.«.« »

cm baixo, corta riamos o recto inferior para determinar o strahismo frontal , o vico-

cm

ine-
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versa , cortaríamos o superior. Como n« coreclopia 6 de ultimo transcendência que a
pupilla guarde a sua fôrma e dimensões normacs, quo n opacidade da cornea nao
so transponha muito alôm da pequena transferencia iridiana: em geral a operaçAo, lao
fácil como nos casos do strabismo propriamente dito, nflo 86 acompanha da «* mesmas
consequências. Acerca de sua adopçAo, com Velpeau nós acreditamos, que — « prto-

pòde rejeitar as applicaçôcs da myotomia ocular como preterirei ao dollo-M — não se
tamento, ou a quaU|uer outro metliodo opcralorio, por quanto a autoridade dus
illustres práticos precedentes e a do mesmo M. (iuepin que a praticou com iguacs \ is-
las, valem bem, para que nem de longo duvidemos dos felizes resultados alcançados
por elles ; entretanto relera ponderarmos, que, alôm dos muitas condições que se fa-
zem necessárias para que se possa tentar a myoctomia, é força investigar, se certas ra -
riedades da opciaçao da pupilla artificial prometteriam os mesmos resultados, sem que
>e produza forçosamente a desriaçao do òllu), disformidade permanente e sempre tao
desagradarei para remediar uma simplcs imperfeição da rista ; parece diílicil de acre-
ditur-so que as pe soas que possuissem um òllio perfeito, a lim tie obterem dous, pre-
ferissem de ser strabisticos, arriscando-se porventura as consequências dos instrumen-
tos no interior dos tecidos, cuja grar idade o perigo de anle-m ão ninguém poderia
afiançar.

Escolha do* processos nos diversos catos, que reclamam a pupilla artificial. Pela
exposição que liemos feito dos differentes modos operulorios, imaginados para praticar-
se a pupilla arliíicial, beto como pelo o estudo das variadas alterações, que lhe estabe-
lecem indicações, poder-sc-ha com facilidade deduzir, que é absolutamente impossí-
vel, com exclusão d outro, admiltir-se um, que satisfaça a todas as necessidades ; por
quanto cada qual mais parlicularmente presta-se a certos c determinadoscasos:
isto posto, nos parece fóra dc duvida, que em geral um parallele entre elles ê traba-
lln » , quo muito alôm lira da nossa pouquidade ; mesquinhos que nós somos, baldos de
experiência propria, c ainda menos dos conhecimentos precisos, de nenhum modo
nos iremos fracos e debilitados abalroar difliculdades, que por de mais não as inuscula-runios, como tô j ser a Mestres vigorosos e provectos: todavia, por occasiao dos diver-
so* metbodos, lendo-nos esforçado do patentear as suas vantagens e desvantagens, c
como a cirurgia ocular seja nesta parte pouco enriquecida em observações c factos,
pnrôm muito rica porqueconta recursose innumeros processos,cujo valorella mesmo não
conhececom a exactidõo prêcha, relera que nos limitemosde mais parlicularmente indi-gitar oscasos,em queso deva adoptar exclusiv ameute esteantesdo que aquellc, conforme
a pratica d alguns oculistus, a quem procuramosconsultar. Se bem que em yerol, nós
acordássemos preferencia a irideclomia, porque de todos os metbodos, é cila sem du-
vida que promette resultados mais seguros, ndo o fizemos por tal modo, que nos illu-dissemos acerca d alguns perigos, que Ibc são inhérentes, os quaes n ão oiïerccc a co-rectoniia, pondo mesmo de parte as difllctildadcs de sua execução, maioresem verdadedo que no ultimo, e no dcscullamonlo : entretonto, rodeado por tantas incerto/.»*.

ora.
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uiuio de mil modos diversos do operar , cada (|iial o mais prcconi>ado pelos os WMU in-
ventores, como decidir-se o pratico na escolha d este ou d aqiicllc recurso, qual será o
uicthodo peral e absoluto, <|uc, abrangendo a todos os casos, satisfaça igualmentc a
toda' as exigências : l.is justament« o que se não poderia responder d'uma maneira
definitiva, por quanto, indicado pela natureza do facto quo se apresenta, lai proces-
so, que fosse applicavcl cm certo enfermo, n'outro haveria mos temores do seu em-
prego; quer dizer , que as lesões que formulam indicações para a coremorphose ,
tanto variam em natureza, como em sédc e extensão, por tal modo que loi força
a crcaçAo dessa celeuma de processos , que actualmentc conhecemos ; assignalar
pois os principaes rasos , quo mais frequentes apresentam-se na pratica , recla-
mando operações cspeciaes, tal deve ser o ponto de visln , para onde convergiremos
a nossa attenção ; porém , quando isto do nosso esforço muito diste, eonlcntar-
nos-liemos pelo menos, que se comprchcnda a rigorosa necessidade em que está
o cirurgião de conhecer todos os melliodos c processos operalorios, de possuir no-
ções exactas sobre os casos cm que mais parlicularmcntc elles são indicados, a
lim de se achar habilitado para responder a todas as questões; finalmenle de so-
bra ficaríamos compensados, se alcançasscmos fazer sentir, ( pie, sendo o ultimo
refugio contra as cegueiras incuráveis, similhante operação, a n ão fallnr de casos
cxcepeionaes, quasi nunca restaura a vista tão perfeitamente, como no estado nor-
mal ; que, seguida muitas vezes dc meios suecessos, circunstancias diversas podem
ainda burla-la. O pratico pois não devo desprezar o conhecimento d'estes factos,

para não esperar, c nem Ião pouco fazer esperar um resultado, para cujo alcance
elle mesmo possue ligeiras probabilidades.

Quando a coremorphose fosse reclamada pelas opacidades centraes da cornea
rom a persistência da papilla, tedos os methodos seriam apj licavei* ; entretanto
a coretopia, imlbor satisfazendo as vistas da cirurgia, merece a preferencia pela«

razões que outr’ôra attesta mos, em o nosso sentir de bastante v igor ; porém recor-
rer-se-hia á myotomia ocular, a fim de produzir o strahi-mo artificial, segundo os
preceitos de MM. Cunier e Serre, se acaso cm pouco fo^se estimada a d isforni i -
dade, que dalii resultasse, ou quando se depositasse no descollamcnto da pupilla
nenhuma confiança : ora, para a pratica desta como da primeira opera ção, mister
se faz, que, al ém da integridade pupillar, a transparência entre os limites da
opacidade, e da circumferencia corneai seja suffieiente. por isso que sendo pouco
extensa, não comprehenderia bem o pequeno circulo indiano ; então no caso
do coritopia a pupilla s<.flïeria tal distensã o, que acabaria por tornar-se linear,

consequência do nimio approximamcnto dos seus bordos entre si : outro in-
conveniente de igual grav idade acontece, se empregássemos a myotomia ocu-
lar, e vem a ser, que a inclinação do olho pela secçã o deste ou (laquelle mus-
culo, talvez não bastasse para levar c situar fronteira a pupilla. a porção trans-
lúcida da cornea:sendo pois na bypotbcsc figurada incompetentes o descollamcnto,

em
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e o strabismi) artificial, parece-nos clever|or cm contribuição a i. idotomia con.po--
ta , u iridoenclyda ou a iridutoittedia ' ysiu ; porém acreditam »s uòs pi cleric el o

vez que nuda nos poderia estorvar de lançar mã o depois
Aiiula n ão

primeiro methodo, uma 1

dos doits outros, quanJo nenlium effbilo Huftt9*é do seu empreg i,
offerece vantagem alguma a coretopia, quartdo em conciimitanciacom o leucotna,

synechia anterior muito pronunciada, porque, alem da ii is parti-
inevitavelmente da incisão feita na cornea, a pupiila presa e fortemente

concorresse a
cipar
mantida, sem com tudo deformar-se, de nenhum modo se prestaria ás manobras
do operador; e eis-aqui a razão porque as suas applicações se resumem
pequenino numero de casos. Entre os processos pela a keratonyx, ode Velpeau
para a incisão composta, o de Wenzel para a excisão, talvez fossem suflicientes ;
e nem sc tema, que a cicatriz resultante da divisão da cornea perturbe a trans-
parência que restou-lhe, ou qne a porção leucomatosa se transforme em
ulcera , supure, e venha tornar-se a fonte do olho, como é opinião de alguns
autores, por quanto muitos prá ticos, MM. Lusardi, Faure entre outros, observam
que a incisão corneai, mesmo pratjcada na parte alterada, não impõ? ião grandes
receios, como geralmenle se pensa ; elles chegaram a avançar, que laes feridas
ngglutinam-se com maior facilidade, do queaquellas que fossem produzidas em
uma tunica não enferma : “ on fe consevruit sans peine , an surplus ( liz M. Ve'-
peau ) pareils tissas étant moins sensibles , moins excitables, plus approch s
de h vie vegetative, doivent s'enfl mimer, plus moderim nt , que s' ils ( taint d ms
leur étal normal : e pois parece que devemos fazer penetrar o instrumento p > li
a camara anterior através mesmo da porção alterada da cornea, quando exten -
samente opaca, a fim de pouparmos preciosamente o que nella restou de translu -
cidez ; entretanto observaremos que o preceito destes cirurgiões nã o tem
applicação indefinida, como veremos : alguém acharia mais prudente,
convimos, que no caso figurado a scleroticotonya merecesse a preferencia, sobre
tudo se anteriormente extraindo, o crystalline não ameaçasse com a sua presença
de ser ferido, e que a incisão simples pel >s os processos deCheselden, Weinhold,
talvez aqui fosse exequível ; porcin, como de sua pratica deva-se esperar quasi
constantemente iusuccessos, a coredialysia pelos os processos de Scarpa ou de
Ilimly, promettendo mais vantagens, sobrepuja sobre ella ;
aconselham os cirurgiões, e nem a elles exprobre-se

a um

uma

u m a
e nos

ora , eis-aqui o que
nós a preferencia, queconsagramos a iridadialysia, por nós figurada outr’ora tão perigosa : na serie «lecasos que hemos supposto (opacidades da cornea) quando não se podesse r

a excisão, porque em geral é ella unicamente praticável pela a keratony.i,
t ão pouco a coretopia de M. Adams, ou a distensão forçada de M. Guepin, c amyotomia ocular deM. Cunier, força é escolher o descollamento muitas vezosapezar mesmo dos graves damnoi que lhe reconhecemos, porque a corectomiasimples, que igualmente seria applicave! neste caso, fica muito áquem do fi,u

cm

recorrei
nem
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que se propoe o operador. Porû m, sc a cornea perfeita guardou a sua pei lucidez,
e se a lesão, que reclamasse a corcmorpliose, consistisse em uina das difIVrentes
alterações da pu pilla, como a pthisi, a synezizi, ou a atresia, provenientes d’uma
iritis, de feridas, etc., a nossa dispòsiç&o apresentar-se-liiam ainda
tbodos e processos (excepto a coretopia e a
st1 resumem a certas opacidades da cornea), c, como então, tem agora o pratico
de lutar com ditiïculdadcs e incertezas de li ão menor valia ; com efïeito, se elle
penetrasse o instrumento atrav és do primeiro meio convexo, daria lugar ao
desenvolvimento, muito possí vel, d’ uma infammaçuo consecutiva, que em resul-
tado poder-se-hia propagar ás partes interiores do olho, determinando opacidades
mais ou menos extensas, c dest’arte frustrando a operação, se também não
viesse ella aggravai- o estado do individuo : por outro lado, quando acreditasse
preferível ferir a sclerotica, n ão!ia \ ia de arriscar-se tanto, é verdade, porem tor-
naria muito mais prová vel oferimentodo crystallino e da crystalloide, provocando
por este modo o apparecimento de catharutas etc., accidentes que ninguém
reputaria menos formidá veis, e de pequeno preju ízo para se desprezar: dahi
vem que Velpeau, a fim de preveni-los, aconselln, e mui judiciosjmente, de fazer-se
uma lei geral da extraeçao ou do desllocamentu do crystallino, quer esteja, ou não
opaco, para mellior assegurar o resultado da operação. A’ vista pois destas conside-
rações, rcsalta a necessidade de se descriminar os casos ; assim, se a atresia pupillar
succedesse a ojicração da catliarata, não haveria o crystalline para tcmcr-sc, c por
tanto a iridotomia antolhar-se-hia bonançosa, prestnudo-se com tantas mais vantagens,
quanto, se reconheccssemos, depois de feita a abertura da iris, a presença de falsas
membranas, de catliaratas secundarias,deprimi la- hiamos em continente com o mesmo
instrumento que servio para dividir o diaphragma ocular ; ora, apezar mesmo da
pouca segurança que nfto lhe podemos recusar, neste caso nós propomos a corcctomia,
por quanto, além de ser menos perigosa, nao obstaria que para mais tarde recorrês-
semos a qualquer dos outros mcthodos, tão depressa fosse ella mal succedida pelos
os avanços adhesivos dos lábios da ferida entre si : tal não é todavia o procedimento
que aconselharíamos, quando o crystallino e a sua capsula conservassem as suas rela-
ções naluraes, sem apresentar qualquer alteração ; por sem duvida, a keratonyx
reunindo neste caso todas as vantagens, não deve ser desprezada, e então a iridotomia
por um dos processos que oflerecemos, como melhores, não desmentiria a preferencia
que lhe dessemos, a tal ponto que nos traga o desespero, c o arrependimento do seu
emprego, porque (nós o repetimos) a excisão c u coredialysia prestar-se-háo ás nossas
vistas, quundoa incisão* menos segura nos seus resultados, porém incomparavelmente
mais innocente, no-lo recusasse. Sc a atresia pupillar co-cxistissc com a synechia
posterior, a iridectomia antolhar-se-nos-hia como o metliodo mais exequível, e pois
que havemos temores pelas adhcrcncias, por ventura mui fortes o extensas da iris
com o crystallino,é claro que a excisão deve residir uni pouco mais perto da circuits-

os mesmos me-
myotomia ocular, cujas applicações

O*
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ferencia iridiana : sc a synechia for anterior, ainda & este mesmo méthode que nos
assegura mais vantagens ; porém torna-se indispensável que ella »do exceda d

projecçüo da iris para adiante, c que cuire esta membrana c a cornea não hajam
adhercncias ; os processos de Wenzel, c Demours nos parecem cntdo os unicos a

como os mais proveitosos: podem entretanto similhantes adhercncias existir,
forçados de escolher entre a iridotomia simples pela a scleroticonyx, c o

uma

empregar,
e cisnos
descollamcnto ; porêm a este respeito por mais d’uma vcz j » nos pronunciamos.
Ordinariamente a mûr parte destas alterações coincidem simultaneamente ; assim
cncontra-sc a opacidade da cornea com a atresia pupillar, a synechia anterior ou pos-
terior, com adhercncias mui pronunciadas daquclla membrana com a iris, c desta
com o crystallino, etc. ; porêm perfeitamente concebc-sc similhante simultaneidade,
desde que ponderarmos que as lesões que reclamar podem uma pupilla artificial, sáo
muitos vezes o consequência de inflammações graves de todo o globo ocular : em
iguacs circunstancias, de tão grande apuro, ó bem claro que seria inqualificável o
proceder do cirurgião, que inconsiderado e leviano, não tivesse todo o cuidado, que
não examinasse com toda n attenção, para calcular um resultado ornais approximado;
nós ousamos lhe prevenir que aqui a iridotomia raras vezes teria um feliz emprego,
entretanto que a incisão composta, e o descollamcnto, quando postos em pratica po-
deriam ser proveitosos: precisar agora a qual destes methodos deverá dar preferencia,
nos é quasi impossí vel, por quantoao seu discernimento e critério pertence similhante
decisão,que lhe deve ser religiosamente confiada; nós apenas observaremos que estes
casos, desgraçadamente mui frequentes,são os mais gravesecomplicados, ecomo taes
nos arrancam quasi toda a espcrnnça d’um succcsso.

Depois da operação, teremos de prestar cuidados ao enfermo, quando tememos a
inflammação do olho, sobre tudo a da iris, que terminaria por produzir a contrncção
pupillar, falsas membranas, derramamentos de pús, de sangue etc.: para prevenir
tacs accidentes ínflammatorios, fnr-sc-hn deitar o enfermo com a cabeça moderada-menteelevada; deve-se evitar de comprimir o globo ocular, e applicar somente adiante
delle uma compressa empregnada d’agua fresca, ou ligeiramente resolutiva ; um
regimen doce, beberagens dilluentes e refrigerantes, nunca desmentirão as vantagens
de seu emprego: se a operação for laboriosa, se o enfermo for joven, plethorico,
rerrse-ha a uma sangria de precaução; em fim, quando as dores de cabeça e do olho,
n injccção da conjunctiva, annunciam uma inflammação declarada, o tratamento
antiphlogistico, os revulsivos se apresentam como recursos de grande valentia : toda-via, as consequências da operação são raras vezes tão graves ; ordinariamente se
reduzem a sympthomas Ínflammatorios mui ligeiros. Sc o òlhonão perdeu complc-
lamente, ou desde longo tempo o habito de perceber a luz, pode-se dispensar ao
doente de guardar o leito, e contentar-se apenas com applicação do tafetá preto
por alguns dias; é assim que n mulher operada por Wardrop voltou immcdiata-mente em sua sege sem inconvpniente ; que um sugeito indócil, ao qual nâo pôde

recor-
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Velpeau proscrever regra alguma «le conducto, levantou-se no mcimo dia «la opera-
ção. nâo querendo apartar-se de sua alimentação, c « Ic seus hábitos, do «lia seguinte
em diante, e com tudo não sobreveio n menor inflnmmaçio; porôm milhares «l ’outr«>s
exemplos que apresentássemos, por sem duvida não dispensam de sermos cautelosos,
por quanto a ophthalmia a mais intensa pode facilmente se manifestar, como <Ie-
monstrain as observares de M. Lallemand.

Aqui pomos termo ao nosso mingoado trabalho, que, elaborado no meio «las des-
cabidas d'uma saude sempre mal segura, devera por sem duvida delias resentir-sc:
entretanto esforços, e lucubrações foram despezas que não poupamos, para torna -lo
digno do fim, que ardentemente anhelamos, e se o não conseguimos pela a debili-
dade d'uma intelligcncia acanhada, que vacillante estreia em os primeiros ensaios
litterarios, e pela insufficiency de habilitação, valha-nos, como recurso «lc grain valia,
o impreterivel dever, a que nos obriga a lei — lexjubct, U legi parere debemus.
O objecto mais lautos desenvolvimentos mereceria, se para tanto houvéssemos sido
aquinhoados; mas um brado apenas, exiguo e por ventura pouco vigoroso, eis o que
podemos fazer em favor da sua transcendência, e interesse incontestável, que, com-
prehendido certamente pelos os mais provectos práticos escriptores, occupará melhor
a sua attenção ; nós contcntar-nos-hiamos, se preservar pudéssemos a nossa pequena
nullidade da judiciosa criticados nossos sábios juizes, perante quem vamos compa-
recer, os quacs sem duvida desculparão o ousado arrojo nosso de transpor o limiar
sagrado, permittido só aos mimosos Predilectos, para quem süß competir tamanha
gloria, lembrando-se dos seguintes versos do Poeta desterrado—

Da veniam scriptis, quorum non gloria nobis
Causa, sed utilitas officium que fuit.

Aproveitamos o ensejo para patentearmos ao Illm. Sr. Doutor Cândido Borges
Monteiro os protestos d’uma gratidão bem firmada, c merecida pelas maneiras
affaveis e polidas com que nos ha tractado ; acceitandoa presidência da nossa these,
o nosso digno e sabio Mestre constituio mais um titulo a nossa estima, e consi-
deração.

FIM.
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I.

Ad extremos morbos, extrema remedia exquisité optima. (Sect. l.\ aph. (i.°)

II.

Cù m morbus in vigore fuerit, tune tenuíssimo victu uti necesse. (Sect. 1.*,
aph. 8).

III.
Ophthalmia laboranti , alvi proiluvio corripi, bonurn. (Sect. 4.*, aph. 17).

1 IV.
Consuctis solitos labores forre etsi fucrint invalidi et senes, non consuctis quamvis

robustisel junioribus faciluis. (Sect. 2.®, aph. 48).
V.

Quæ medicamenta non sanant, ea ferrum sanat. Quæ ferrum non sanat, ca
ignis sanat. Quæ vero ignis non sanat, ea insanabilia oportet. (Sect. 8.*, aph. 6).

VI.
In omni corporis molu, ubi iatigari ceperil, quies statim lassitudincm lavat. (Sect.

6-\ aph. 48).
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Adans
causa, obstruidura
uubecalo
physiologistico
pruincideucia
o myose
que muitas
1'eperation
puui meliorer
corectomia
apse
corectomia
corectomia
corectomia
corectomia
corectomia
corectomia
corectomia
vantage»
sullicit-ii temente,
incisão
corectomia
no Wenzel
d membrana assim alterada
que, reunidas as suas
myotomia ocular ; neste caso
descollamcnto
descollaimnlo
keratonya

A rapidez com que foi feita a impressão da nossa these, a sua longura, e os aprestos para a nossa
prompta partida para Minas, desculpam.nos o» immenso8 erros de que vai inçada ; nós piocuiAmu» cor-
rigir aquelles, que mais apparentes rcsftlUvani, deixando muttes outros 4 intdligenia c sagacidade doa
«ossos compíaceutcs leitores.
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cansa obstruidura
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coretomia
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da membrana assim alterada
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my toniia ocular, lic.-lc easo
deslocamento
deslocamento
keratonyx
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